
Terça-feira, 29 de Dezembro de 2015 I SÉRIE - Número 1&-3 

, 

BOLETIM DA REPUBLICA 
PUBLICAÇÃO OFICIAL DA REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 

SUPLEMENTO 
IMPRENSA NACIONAL DE MOÇAMBIQUE, E.P. 

AVISO 

A matéria a publicar'no «Boletim da República" deve 
ser remetida em cópia devidamente autenticada, uma 
por c'ada assunto, donde conste, além das indicações 
necessárias para esse efeito, o averbamento seguinte, 
assinado e ,autenticado: Para publicação no «Boletim 
da República». ....... ' ........................ . 

SUMÁRIO 
Assembleia da República: 

Resolução n.o 12512015: 

Àprova o Plano Económico e Social, para o ano 2016. 

•••••••••••••••••••••••••••••••• 
ASSEMBLEIA DA ,REPÚBLICA 

Resolução n.O 125/2015 

de 29 de Dezembro 

Tendo o Plenário apreciado o Plano Económico e Social 
para o ano de 2016, e ao abr.igo do disposto na alínea I), 
do n.o 2 do artigo 179 da Constituição, a Assembleia 
da República determina: 

Artigo I. É aprovado o Plano Económico e Social para <5 ano 
de 2016. 

Art. 2. Na implementação do Plano Económico e Social 
para o ano de 2016, o Governo deve ter em consideração 
as recomendações do Plenário da Assembleia da República 
e as con~tantes dos pareceres emitidos pelas Comissões 
de Trabalho da Assembleia da República. 

Art. 3. A presente Resolução entra em vigor a I de Janeiro 
de 2016. 

Aprovada pela Assembleia da República, aos 14-
de Dezembro de 2015. 

Publique-se. 

A Presidente da Assembleia da República, Verónica Na/alliel 
Macamo Dlhovo. 

Sumário Executivo 

i. O· Plano Económico e Social para 2016 (PES 2016), 
constitui um instrumento de programação e de gestão 
da actividade económica e social que irá orientar a acção 
governativa, em 2016, no âmbito da materialização das prio­
ridades e' pilares de suporte do Programa Quinquenal do Governo 
2015-2019 .. 

ii. No Contexto Internacional prevê-se um crescimento 
da economia mundial de 3,5% para 2016, o que significa 
um decréscimo face as projecções iniciais de Julho de 2015 
que apontavam para um crescimento de 3,8%. De notar que, 
as projecções para 2015 também foram objecto de revisão 
em baixa, passando dos iniciais 3,3% para 3,1%. Não obstante 
a revisão em baixa do crescimento para 2016, o crescimento 
da economia mundial será sustentado pelo desempenho esperado 
das economias dos EUA, do Cànadá, da Zona Euro, e das econo~ 
mias emergentes. , 

iii. No Contexto Nacional, dados do Instituto Nacional 
de Estatística (INE), indicam que no I.Semestre de 2015, 
a economia moçambicana cresceu 6.3%, o que faz prever o não 
alcance da taxa de cresci mento do PI B de 7,5% programada para 
2015. Assim, facç ao desempenho demonstrado no I.Semestre, 
p1'l.:'\ c-se que o crescimento para 2015 seja de 7,0%. 

j', 'Fac~ à revisâo em baixa das perspectivas de crescimento 
económico para 20 15, associado à fortificação do dólar americano 
em relação a outras moedas e a redução dos fi uxos do Investimento 
Direcfo Estrangeiro, prevê-se para 2016, um crescimento de 7,0% 
contra os 7,8% inicialmente programados com base na informação 
do I Semestre de 2015. 

v. O Governo considera como factores críticas para o alcance 

dos objectivos e metas do Plano Económico e Social para 2016, 
a manutenção da paz e da estabilidade política, bem como 
da estabilidade económica, condições fundamentais para 
a atracção de investimento externo e da expansão do investimento 
nacional nas diversas áreas de actividades económicas e sociais. 

vi. Deste modo, o Governo envidará esforços para continuação 
da manutenção do diálogo estruturado com todas as' fürças 
políticas e actores de desenvolvimento para a consolidação 
e-preservação da paz, da estabilidade política e coesão social entre 
os moçambicanos e i mplementação de políticas macroeconómicas 
consentâneas com a necessidade de manter a estabilidade 
económica. 

vii. Com estes pressupostos, em 2016, será prioridade 
da acção Governativa, consolidar os progressos registados 
em 2015, nos diversos séctores da actividade produtiva e social; 
prosseguir e concluir com as obras em curso na área de infra-
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estruturas; reforçar a cayacidade do Estado de prover mais 
bens e serviços sociais basicos à população; fortalecer o apoio 
à capacidade produtiva dos sectores, com a mobilização de recursos 
internos e externos; prosseguir com reformas institucionais para 
a consoiídação da descentralização administrativa do Estado, 
bem como do estreitamento contínuo da cooperação económica 
a nível regional, continental e mundial. 

viii. Neste contexto, o Plano Económico e Social define como 
principais objectivos macroeconómicos para o ano de 2016, 
os seguintes: 

• Atingir um Crescir!tento Económico de 7,0% que será 
sustentado pelo desempenho positivo dos seguintes 
sectores: Agricultura (6,5%), Electricidade.e Gás 
(7,7%), Construção (7,9%), Comçrcio (8,0%), 
Indústria Extractiva (10,0%), Transportes (5,8%), 
Educação (8,0%), Saúde (7,5%), Pescas (4,8%), e o 
Sector Financeiro (8,2%). 

• Manter a taxa de inflação média anual em cérca de 5,6%; 
• Atingir o nível de exportações de bens correspondente a 

3.643 milhões de dólares americanos; 
• Constituir Reservas Internacionais Líquidas no valor de 

, 2.251 milhões de dólares americanos correspondentes 
a 4,3 meses de cobertura das importações, excluindo 
os megaprojectos; 

• Construir e expandir a rede de infra-estruturas económicas 
prioritárias e estruturantes para o suporte à actividade 
pmdutiva, dando prioridade às áreas geográficas 
de elevado potencial ou aqueias com investimentos 
em curso no sector agrário, pesqueiro, industrial 
e turístico; 

• Desenvolver o sector industrial, incentivando a transfor­
mação interna de matérias-primas para acrescer valor 
na exportação; 

• Melhorar a oferta -e qualidade dos serviços públicos 
de educação, saúde, água e saIíeamento, energia, 
pro~ecção social, administração pública, justiça 
e formação profissional, dando prioridade às áreas 
com maiores necessidades. 

ix. No Quadro da concretização das premissas das prioridades 
e pilares de suporte do Programa Quinquenal do Governo 2015-
-2019 é compromisso do Governo, no âmbito da Consolidação 
da Unidade Nacional, da Paz'e da Soberania, continuar com 
a realização das comemoração de datas históricas, da educação 
patriótica, do IX Festival Nacional da Cultura, do recenseamento 
militar de 190.000 jovens e a realização de exposições fotográficás 
sobre os Heróis da Luta de Libertação Nacional. 

x. No âmbito do Desenvolvimento do Capital Humano e Social, 
o Governo, irá continuar a expandir o acesso e a disponibilidade 
dos serviços sociais básicos à população nas seguintes áreas: 

• Na Saúde, serão colocados 3.042 profissionais 
dos quais, 279 médicos, 2.272 técnicos médios 
(756 de enfermagem geral e 406 de Saúde Materno 
Infantil-SMI); esperando-se um aumento da cober~ 
tura de partos institucionais para' 73% e da taxa 
de cobertura de crianças, menores de 12 meses de 
idade, completamente vacinadas para 88%, em 2016. 

• Na Educação serão matriculad9s 7 milhões de alunos 
no Ensino Geral, 68.5 mil alunos no Ensino Técnico­
Profissional e 185.4 mil estudantes'no Ensino Superior, 
contratados 8.500 novos professores para todos os 
subsistemas de ensino e serão adquiridas 70.000 
carteiras, a par da ábertura de 367 novas escolas 
primárias e 27 escolas do Ensino Secundário Geral 
do 1.0 Ciclo (ESG I), e introduzidos novos níveis 
de ensino em 1.055 escolas do Ensino Primário do 1.° 
grau e 31 escolas do segundo ciclo. 
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• No Abastecimento de água, serão estabelecidas 45.050 
novas ~igações domi,ciliárias e constmídos 29 
fontenários públicos, beneficiando 269.700 famílias 
e estendida a redes de distribuição de água, em 221. 
Km, em Cuamba (50 km), Quelimane (25 km, Nacala 
(80 km) e Maputo (66 km). 

• Na Energia, serão electrificadas através da Rede 
Eléctrica Nacional (REN), 6 sedes distritais, 4 Postos 
Administrativos e 2 Vilas fronteiriças, permitindo 
a ligação de cerca de 100 mil novos consumidores, 
elevando o número total acumulado de c'onsumidores 
da REN para 1.579.498, em 2016, aumentando 
a taxa da população com acesso à energia eléctrica 
para 28,9%. Prevê-se, ainda em 2016, a cQnclusão 
da actualização do estudo de viabilidade técnico 
económico e sócio-ambiental para a construção 
da Linha de Interligação Regional entre Moçambique 
e Malawi. 

xi. Para a Promoção do Emprego da Produtividade 
e Competitividade prevê-se a realização das seguintes acções: 

• Na área do Emprego, a criação de 297.152 novos postos 
de trabalho, dos quais, 96.872 empregos através 
de iniciativas do sector público, 13.733 admissões 
directas na função pública, 146.429 pelo sector pri vado 
e 40.118 para o emprego no exterior, bem como 
a inscrição no sistema de segurança social de 9.607 
contribuintes e 123.993 beneficiários por conta 
de outrem e 4.350 por conta própria; 

• No sector Agrário serão assistidos 661.000 produtores, 
pela rede nacional de extensão, sobre tecnologias 
melhoradas de produção e de conservação pós­
colheita; produzidas e distribuídas 18.067.540 doses 
de vacinas diversa~ para a sanidade animal; libertadas 
33 novas variedades de sementes, a par da produção 
de sementes ada pl<Ld~h às diferentes regiões agro­
ecológicas; 

• Na área da Indústria e Comércio súão assistidos 
2.530 e financiados 30 empreendedores e Pequenas 
e Médias Empresas (PME's) ·que lidam com 
a exportação, comercialização agrícola. lojas rurais, 
pesca, aquacultura, avicultura e processamento; 

• Na á.rea dos Transportes e Comunicações serão 
distribuídos· 213 novos autocarros para o reforço 
da frota de transporte público urbano expandidos 
os serviços de telecomunicações para mais 50 
localidades. Daro: -se-á a continuidade à reàbilitação 
e expansão do Porto de Nacala. Fase II, a Dragagem 
.do Porto de Maputo para aumento d~ profundidade 
do canal de acesso, dos actuais 11,5 para 14,2 metros; 

• Nas Pescas serão construídos 6 aquaparques, 5-1& tanques 
piscícolas e concedido crédito formal a 3-1& mutuários 
para projectos de Pesca e a 650 mutuários para 
projectos de Aquacultura; e 

• Na Indústria Extractiva serão emitidos 250 títulos 
mineiros no âmbito da criação de oportunidades 
de negócios para os cidadãos nacionais. 

xii. No âmbito do Desenvolvimento de Inrra-estruturas 
o esforço do Goven'to está orientado para as seguintes acções 
prioritárias: 

• Construção de 689 salas de aula sendo615 para o·Ensino 
Primário; 74 para o Ensino Secundário nas províncias 
de Niassa (49), Cabo Delgado (65), Nampula (100), 
Zambézia (175), Tete (40), Manica (55), Sofala 
(40), Inhambane (50), Gaza (-+5), Maputo (55) 
e Cidade de Maputo (15); concluídas e apetrechadas 
10 instituições de ensino técnico profissional nas 
províncias de Cabo Delgado (I), Niassa (2), Zambézia 
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(2). Sofala (I). prO\íncia de Maputo (I). e (3) Hotéis -
Escola nos Institutos Industrial e Comercial de Pemba. 
Inhambane e Cidade de Maputo: 

• Construção de 38 unidades sanitárias sendo: Niassa (7 
Centros de Saúde e I Hospital Distrital), Cabo Delgado 
(8 Centros de Saúde e 3 Hospitais Distritais). Nampula 
(6 Centros de Saúde. I Hospital Distrital e 1 Hospital 
Geral), Zambézia (--1- Hospitais Distritais). Tete (2 
Hospitais Distritais), Inhambane (I Hospital Distrital), 
Maputo Província (I Hospital Distrital). Gaza (I 
Hospital Distrital) e Manica (2 Hospitais Distritais: 

• Reabilitação, construção/asfaltagem de 624 Km 
de estradas nacionais e regionais. manutenção 
de rotina de 20.500 km, manutenção periódica 
de 240 km de estradas nacionais e regionais 
e manutenção de 1.200 km de estradas distritais 
e municipais: 

• Continuar com a construção de 17 pontes. reabilitação 
de 3 pontes e manutenção de 8 pontes: 

• Início das obras de expansão do abastecimento de água 
a região do Grande Maputo a partir da nO\'a fonte 
de abastecimento de água, em Corumana: 

• Continuar com a reabilitação de sistemas de drenagem 
na Cidade da Beira (Rio Chi\'eve) e construção 
do sistem~ de saneamento e drenagem de águas 
pluviais de Macurungo: 

• Continuar com a construção das Barragens de Moamba 
Major, Gorongosa e Metuchira, e reabilitação 
das barragens de Massingir. Macarretane e Corumana; 

• Prosseguir com a construção do Tribunal Superior 
de Recurso (Cidade da Beira) e 3 Palácios de Justiça, 
2 em Nampula e I em Gaza. 

xiii. No âmbito da Gestão Sustentável e Transparente 
de Recursos Naturais e do Ambiente, serão repostos 500 animais 
bravios nas áreas de ~onservação, e elaborados 10 Planos Locais 
de Adaptação as Mudanças Climáticas; criados 190 Comités 
Locai s de Gestão do Risco de Cal amidades (CLG R C); fi scal izados 
7 projectos de reassentamento resultante de acti, idades 
económicas e ordenamento e monitorados 50 projectos 
de prospecção e pesquisa de recursos minerais. 

xiv. No que tange a Consolidação do Estado de Direito 
Democrático, Boa Governação e Descentralização. o Governo 
primará pelo fortalecimento das capacidades institucionais através 
da formação e capacitação de 7.620 dirigentes dos órgãos locais 
do Estado, funcionários e agentes do Estado, e extensão da rede 
Electrónica do Governo (GovNet) para mais 15 distritos. 

xv. No âmbito da Promoção de um Ambiente Macroeconómico 
e Sustentável, o Governo prosseguirá com a descentralização 
financeira, com a criação de 70 Unidades Gestoras Beneficiárias 
(UGBs) a operarem no e-SISTAFE; a institucionalização 
do Instituto Nacional de Previdência Social; a expansão da 
arrecadação da receita interna através do alargamento da base 
tributária para cobrir 75% do Orçamento do Estado, na perspectiva 
de reduzir a dependência externa. 

xvi. Para garantir a sustentabilidade do serviço da dívida, 
o Governo irá priorizar a gestão da carteira de empréstimos 
actuais. reduzindo os investimentos com recurso a créditos 
e abertura de espaço orçamental para o endividamento 
em projectos de geração de rendimento e não de consumo. 

xvii. Para o Reforço da Cooperação Internacional. o Governo 
vai continuar a promover a imagem do Pais além fronteiras, com 
a divulgação das potencialidades económicas e mecanismos 
de investimento, assegurar o estabelecimento de representações 
diplomáticas nas regiões com maior interesse estratégico 
e continuar com a reafirmação das fronteiras marítimas 
e terrestres. 
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Glossário 

AMC ............................ Adaptação às Mudanças Climáticas 
ATM ................................... Caixa de Pagamento Automático 
BAU ....................................... Balcão de Atendimento Único 
CCL ....................................... Conselhos Consultivos Locais 
CCP's .............................. Conselhos Comunitários de Pesca 
CPLP ............ Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
CTTDH .. : ..... Centro de Transferências de Tecnologias para 
o Desenvolvimento Humano 
CLGRC ....................... : Comités Locais de Gestão do Risco 
de Calamidades 
DUAT ................ Direito de Uso e AprO\'eitamento de Terra 
EUA ......................................... Estados Unidos da América 
FDD ........................... Fundo de Desenvolvimento Distrital 
FNlJ ........................... Fundo Nacional de Iniciativa JU\enil 
GPJ ................................ ~ .. Gabinete do Provedor de justiça 
GRC ................................. Gestão do Risco de Calamidades 
HLLN .................. História da Luta de Libertação Nacional 
INPS ..................... Instituto Nacional de Preddência Social 
IPI ................................... .Instituto de Propriedade Industrial 
INNOQ ... Instituto Nacional de Normalização de Qualidade 
ISPC .... Imposto Simplificado para Pequenos Contribuintes 
IVA ............................. Imposto Sobre o Valor Acrescentado 
MTPA .................................. Milhões de Toneladas por Ano 
MEF ............................... Ministério da Economia e Finanças 
OCI ............................................ Órgão de Controlo Interno 
OE ...................................................... Orçamento do Estado 
ONU ................................... Organização das Nações Unidas 
P.As .................................................... Postos Administrativos 
PCR's Poupança e Créditos Rotativos 
PES .............................................. Plano Económico e Social 
PIB ...................................................... Produto Interno Bruto 
PLA's ....................................... Planos Locais de Adaptação 
PME's ..................................... Pequenas e Médias Empresas 
POS .............................................................. Pontos de Venda 
PQG ....................... : ........ Programa Quinquenal do Governo 
REN ................................................ Rede Eléct~ica Nacional 
SADC ... Comunidade de Desenvolvimento da AfricaAustral 
SISFLOT ..... Sistema de Informação de Gestão de Florestas 
e Fauna Bravia 
TIC's ................. Tecnologias de Informação e Comunicação 
UA ............................................................... União Africana 
VMS ............................. Vessel MOllitoril1g System/Sistema 
de Monitorização de Embarcações de Pesca 
ZEE ........................................... Zona Económica Exclusiva 

I. Nota Introdutória 

I. O '"Plano Económico e Social para 2016" (PES 20 I 6). 
é o instrumento de operacionalização do Programa Quinquenal 
do Governo 2015-2019 e de programação e de gestão da actid­
dade económica e social do Gm·emo. 

2. A proposta do PES 2016 é elaborada tendo como base 
as óptimas condições climatéricas. para o sector agrário. dada 
a indicação da SARCOF (Southern Africa Forecast). que pre\'ê 
uma 'precipitação normal para 2016. Contudo, mantém prudência 
no desempenho macro-económico visto que no contexto 
internacional. a economia continua ainda sob inlluência da crise 
financeira que ainda persiste em algumas economias. 

3. Com o presente Plano. o Gm'erno propõe:!se a materializar 
o objectivo central do Programa Quinquenal do Governo 2015-
-2019, de '"melhorar as condições de \'ida do PO\'o moçambicano, 
aumentando o emprego, a produtividade e a competith idade. 
criando riqueza e gerando um desenvolvimento equilibrado 
e inclusivo, num ambiente de paz. segurança, harmonia. 
solidariedade. justiça e coesão entre os moçambicanos". 
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4. Para o efeito, no lino de 2016, o Governo se propõe 
a implementar acções e opções de política viradas para a promoção 
do desenvolvimento humano alicerçadas pela consolidação 
da afectação de recursos para as áreas produtivas e investimento 
público em infra-estruturas sociais e económicas prioritárias 
e estruturantes como vector~s centrais para a transformação 
estrutural da economia, e desta forma, cimentar as bases para 
o aumento da produção, produtividade e competitividades 
nos diversos sectores de actividades, gerar mais empregos 
e aumentar a renda dos moçambicanos. 

5. A elaboração do Plano tem como base: (i) as previsões 
&conómicas para o ano de 2015, (ii) a priorização da afec­
tação de recursos para os sectores económicos e sociais, 
e (iii) a ímplementaç·ão efectiva dos projectos estruturantes 
de de·senvolvímento.de infra-estruturas .. 

6. O presente documento do Plano Económico e Social 
para 2016 está estruturado cm cinco (5) capítulos: o primeiro 
capítulo faz a Introdução ao documento; o segundo capítulo, 
sobre o çontexto Internacional, apresenta a evolução da eco­
nomia mundial, dando primazia às previsões do desempenho, 
em 2015, nos indicadores que poderão influenciar a implementação 
da política económica e social no País. . 

7. O terceiro capítulo, Contexto Nacional, apresenta 
as premissâs que servirão de base para <;> alcance dos objectivos 
e metas do désempenho económico e soçial, estabelecidas para 
as diversas áreas de intervenção do Governo. 

8. O quarto capítulo, referente aos Objectivos do Plano 
Económico e Social, para 2016, apresenta o compromisso· 
do Governo, expondo as metas previstas dos principais indicadores 
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económicos e sociais, nomeadamente: (i) Crescimento económico, 
(ii) Inflação, (iii) Exportações, (iv) Reservas Internacionais 
Líquidas, (v) Provisão de bens públicos (vi) Prestação de serviços 
sociais básicos e (vii) Finanças públicas. 

9. Finalmente, o quinto capítulo enumera as Principais 
Medidas e Acções de Política por Prioridade e Pilar do Programa 
Quinqu.enal do Governo, apresentado no formato matricial, 
enumeram-se as intervenções especificas a realizar em 2016 
para o alcance de cada um .dos Objectivos Estratégicos do 
Pro,grama Quinquenal 2015-2019, alinhados aos programas com 
recursos assegurados no Orçamento do Estado. Todas as acções 
programadas para 2016, serão monitoradas através do indicador 
do produto, a meta física, assim como a localização geográfica 
da acção e o universo de beneficiários indicados. Para cada acção 
é indieado o sector responsável pela sua implementação. 

II. Contexto Internacional 

Produto Interno Bruto (PIB) Mundial 

10. As previsões do Fundo Monetário Internacional (FMI) 
publicadas em Outubro, apontam que a economia mundial 
poderá crescer em cerca de 3,5% em 2016, o que significa uma 
desaceleração em 0,3pp face as projecções iniciais de Julho de 
201 5, estimadas em 3,8%. De notar que,as projecções para 2015 
também foram objecto de revisão em baixa, passando dos iniciais 
3,3% para 3, I %. Não obstante a revisão em baixa do crescimento 
para 2016, o crescimento da economia mundial será sustentado 
pelo desempenho esperado das economias dos EUA, do Canada, 
da Zona Euro, e das economias emergentes (Quadro 1). 

Quadro 1. Perspectivas de Crescimento do Produto Interno Bruto Mundial 

Proiecç(jes 

2013 2014 2015 2016 
Variaçlio Percentual 

ECONOMIA MUNDIAk{%L - - - - - - - 3,4 - ~4 - ~1 - ~ 
Economias Avançadas 1,4 1,8 2,0 2,2 

Estados Unidos da América 2,2 2,4 2,6 2,8 

Znna Euro "-0,5 0,9 1,5 1,6 
Alemanha 0,2 1,6 1,5 1,6 

França 0,3 0,4 1,2 1,5 

Itália -1,7 -0,4 0,8 1,3 

Espa~ -ri , 1,4 3,0 2.5 

Japão 1,6 -O, I 0,6 1,'0 

Reino Unido 1,7 2,6 2,5 2,2 

Canadá _2,<L. _2,L _I,º- 1,7 - - - -
Economias Emergentes e em Desenvolvimento 5,0 4,6 '3,9 4,5 

Rússia 1,3 0,6 -3,8 -0,6 

Médio Oriente, África do Norte, Afeganistão, e Paquistão 2,4 2,6 2,5 3,9 

Arábia Saudita - - - - - 2,7 3,5 3,4 2,2 
-, - - - - - - - -
Africa Subsaariana 5,2 ·5,0 . 3,8 4,3 

Nigéria 5,4 6,3 3,9 4,3 

r. - África do Sul - - 2,~ _I,L I;L _I.~ - - - - - - - - - - - -
-Asia em Desenvolvimento 7,0 6,8 6,5 6,4 

China 7,8 7,4 6,8 6.3 

índia (} (\ 72· _7,L 7,5 
t- - - - - - - - - - - - - , / -'- --- 2

j
Y-América Latina e Caraíbas 1,3 -0,2 0,7 

.Brasil 2,7 0.1 -3 O -1,0 

Fonte: IMFlWorld Economic Outlook Database. Outubro de 20/5 
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II. No grupo das eCOJl<fl!lHa ~ada$.. .• &pera-se 
um cresdmento económico dos listados Unidos -de Améri~. 
do Canadá, bem como a rçcupei-ação do c~~hto na ~na 
do Euro, com destaque para aAlerpapha, França e Jtáfiasupo~ 
pell;\ queda dos preçoS do petróleo -e cQndiçõe& financçirá$., 
favo'ráveis. 

12. Nas economias emergentes. apesar 'da previsão 
de crescimento de 3,9% em 2015 e 4,5% e~ ~~ 
um cenário de redução das receitas de exportaçôb de proctutos 
primários e fluxo de capitaís.aumento da volatilidade oomercado 
financeiro e pressão cambiais; 
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1-3. Na África Subsaariana.ptevê;se UlT1 crescimento de 4,3% 
em. 2016 «JRtra 3,8% em'2()15. Não obstante o desempenho 
espeuldo. a região elifrenta-ól impactos dá conjuntum económica 
intetnacionat caracterizada'péla redução do preço 'de matérias­

primas. depreciação óa moeda faCe à fortificação do dólar 
ameriCtmO e à redução do. fluxo do Investimento Directo 
Estrangeiro (I'OE). 

14. O quadru 2 abaixo. ilustra o desempenho do blocp 

ecoOómico' da SAOC dentro (fa região da Afri,ca: subsahariaana. 

Quadro 2. Taxas.de Crescimento do PIB nos:~afees da SADC (%) 

Projecções 

2013 2014 
, 

2015· 2016 
Variação Percentual 

SADC -.--~ ---_.--.. -'--- _ 5.2 _ 4.5 _ 3.9 -.-~ ----- ---- ---- -------- ---- ----
Angola 6,8 4.2 3.5 3.5 
Atica do Sul 2.2 1.5 1.4 1.3 
Botswana 5.9 4.9 2.6 3.2 
Lesolho 3.5 2.2 2.6 2.9 
Madagascar 2.4 3.0 3.4 4.6 
Malawi 5.2 5.7 4.0 5.0 
~r~ _____ ---- --- --- --- ~ ---- ---- - -'--- ---ª.2_ .......-ª.2_ ~.2_ ---ª.8 

7.0 7.0 MOQambiq~ _____ . ___ --- ---- --- -~ --- ---- __ 7.4_ 7.5_ 
~ ----

Nambia 

RDC 

Seycheles 

Swazilândia 

Tanzania 

Zârrbia 

Zirrbabwe 

Fonte: IMF. World Ecollomic Outlook database. Outubro. 2015 

(nOação Mundial 

15, A projecção do FMI para 2016 prevê qma inflação 
Ilédia global de 3,4%. No conjunto das economias avançadas. 

perspectiva-se um aumento dos níveis de inflação de 0,3%, 

5.1 5.3 4.8 5.0 
8.5 9) 8.4 7.3 
6.6 2.9' 3.5 3.7 
2.8 1.1 1.9 0.7 
7.3 7.2 6.9 7.0 
6.7 5.4 4.3 4.0 
4.5 3~ 1.4 .2.4 

em 2015, para 1.2%. em 2016. Este facto pode estar a reflectir 
o decl(nio dos preços d0- petróleo. atenuados pelos preços 
de outros produtos primários e um enfraqúecimen'to da demand~ 
em países que já enfr~ntam a baixa inflação tomo a Zona euro 
e o Japão (Quadro 3). 

Q~ro 3. ProJecção da Inflação Mundial (%) 

Pro)ec~iJ~s . 

·2013 2014 2015 1016 
J 

Variação Percentual ., 

MUNDQj%'L ..-
"'""'""' -" - 3.9 ,.J.8 ..;... 3.3 3.4 --- -- --- - --- - - - ---

F.OOn~ Avançadas . ~ vi 1.6 0.3 1.2 
Zou Curo- '" '. 1.3 0.5 • .z . 1.0 
~. w...:- ___ o. ________ - :_---~~~ .... _~- __ -_~ ziEs&:LJ!8! "'"""--------- ----- - ---;- --" 'l!rt* _-~.,.:o.;.;;. 

&ónOrrias w..--..... Djt~ 5.9 . 5.1.. ,~~ .S,,! 
Médio OIienti Á fiié"a do Norte, Afganistão' e hqúistlo -- 7.(i 6.2 S~4 
África Su.&Sahariana 6.6 ó.7 6.9 7.3 

África do Sul 5.S 6.3 . 4.8 5.9 

Mo~mbique 4.2 l.6 5.6 5~(j 

Fonte: 'IMF. World Economic Outlook database, Outubrq, 20/5 
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Evolução do Mercado de Produtos Primários. 

16. Os preços globais dos produtos primários, segundo o FMI, 
continuam a declinar, devido ao excesso da oferta, fraca demanda 
global e o fortalecimento do dólar americano. No que concerne 
ao petroléo, espera-se urna redução do preço médio por barril, 
dos actuais 51 ,62 dólares americanos em 2015, para 50,36 dólares 
americanos em 2016. 
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I7. Os preços de matérias-primas não petrolíferas (grupo 
de minerais. minérios e metais) registaram uma queda acentuada, 
em média 14%, entre Outubro de 2014 e Outubro de 2015. 
As projecções para 2016 apontam para a persistência de pressõcs 
para o declínio dos preços dos mesmos. 

18. O gráfico abaixo, ilustra a tendência dos índices 
dos prinoipais produtos primários. 

Gráfico 1. índice de preços dos produtos primários (2005=100) 

300.00 
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OOOOOOOOOOOOOOOrrrrrrrrrrrrrrrrrr 
000000000000000000000000000000000 
NNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNN 

Fonte: IMF (WEO, Outubro de 20/5) 

III. Contexto Nacional 

19. Dados do Instituto Nacional de Estatística (INE), indicam 
que no I.Semestre de 2015, a economia Moçambicana cresceu 
6.3%, o que faz prever o não alcance da taxa de crescimento 
do PIB de 7,5% programada para 20IS.Assim, face ao desem­
penho demostrado no I.Semestre, preve-'Se que o crescimento 
para 2015 seja de 7,0%. 

20. Face à re\'isão em baixa das perspectivas de crescimento' 
económico para 2015, associado à fortificação do dólar americano 
em relação a outras moedas e a redução dos fluxos do Investimento 
Directo Estrangeiro, prevê-se para 20 16, um crescimento de 7,0% 
contra os 7,8% inicialmente programados com base na informação' 
do I Semestre de 20\ 5. 

21. Para 2016, o Governo considera como condição 
indispensável para o sucesso na implementação do Plano 
Económico e Social, a prevalência de um ámbiente favorável 
à actividade económica e social, com enfoque para (i) 
a manutenção da paz e da estabilidade política e social, (ii)' 
a franca recuperação da economia e do tecido social dos impactos 
das calamidades naturais, e (iii) a estabilidade macroeconómica. 

22. Neste âmbito, a Politica económica, será orientada 
de modo a garantir a promoção do crescimento económico 
inclusivo e sustentável, garantindo maior dinamismo do sector 
produtivo e melhoria da qualidade vida dos cidadãos. 

23. Nesta perspectiva, prevê-se a manutenção da estabilidade 
macroeconómica através da correcção dos desequilíbrios 
fiscais com enfoque na racionalização da despesa pública 
e reformas na área tri butária, ai icerçados no alargamento da base 
tributária com vista a redução da dependência externa. através 
da diversificação das fontes de captação de receita e intensificação 

das acções de auditoria e fiscalização às empresas, com maior 
enfoque para os mega- projectos, acompanhada pela melhoria 
dos padrõcs de equidade e justiça fiscal. 

24. Do lado da política monetária, espera-se a manutenção 
. da estabilidade de preços, tendo como meta a manutenção da 

inflação a um dígito, estando consistente com os objectivos 
.:k.flnidos pelos países ea região da SADC e no Plano Indicativo 
~ DesenvolVimento Regional (RISDP). Prevê-se o estímulo 
do comércio externo que garanta maior competitividade 
das exportações. 

25. Para a implementação das acções programadas pelo 
Governo, para 2016, prosseguir-se-á com a operacionalização 
de políticas de abertura de mercado e a criação de um ambiente 
favorável e acolhedor para grandes investimentos. 

26. No domínio empresarial, o Governo irá envidar esforços 
em melhorar cada vez mais o ambiente de negócios para 
o cresci mento do sector pri vado e reforçar a capacidade fi nancei ra 
das empresas do Estado para -oferecerem produtos e serviços 
públicos competitivos e de qualidade, onde prevê-se estabelecer 
algumas medidas que visam e~timular o investimento privado, 
o fortalecimento da produção nacional e do emprego, dentre 
as quais se destacam: 

• A Revisão do Código do IVA para estimular o aumento 
da comercialização agrícola, o alargamento da base 
tributária e o desenvolvimento do agro-neg6cio; 

• A alocação de equipamentos agrícolas nas áreas de maior 
potencial agro-ecológico com vista a incrementar 
o nível de mecanização agrária, para estimular 
o aumento da produção e da produtividade; 
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• A revisão da Pauta Aduaneira com vista a estimular 
o desenvolvimento da indústria em Moçambique 
e a substituição de importação de bens essenciàis pela 
produção nacional; 

• A aprovação e implementação de sobretaxas e de outras 
medidas '"antidumping" para indústria que assegurem 
concorrência dos produtos naciónais aos produtos 
importados; 

• A simplificação de procedimentos, remoção de barreiras 
com vista a revitaliZar a cabotagem marítima nacional 
e promoção da util il.ação do transporte ferroviário para 
assegurar um melhor escoamento de matérias primas 
e da produção nacional, visando reduzir os custos 
de transacções e melhorar a competitividade 
das empresas moçambicanas; . 

• A operacionalização das centrais privadas de registo 
de crédito e da central de registo de colaterais para 
assegurar a melhoria do acesso e do custo de crédito 
em Moçambique; 

• A revisão do Decreto n.O 15/20 I O, de 24 de Maio, com 
vista a aumentar a margem de preferência atribuída 
a produtos nacionais nas compras efectuadas pelo 
Estado e outras instituições públicas. 

27. A conclusão do processo de implementação dos projectos 
de uma das áreas· concessionadas na Bacia do Rovuma, com 
vista a assegurar o incremento do fluxo de Investimento 
Directo Estrangeiro, estimular o incremento do emprego e das 
?portunidades de negócio para pequenas e médias empres~s 
nacionais. 

28. É no mesmo espírito que o Governo irá aprimorar o diálogo 
contín!lo e estruturado entre o Governo e f'arceiros Sociais, 
quer no âmbito da Comissão Consultiva de Trabalho, quer 
através da Confederação das Associações Económicas, e com os 
funcionários públicos, por um lado, para o aumento da consciência 
sobre o valor do trabalho, e por outro, para impulsionar uma maior 
harmonia e coesão no seio da massa laboral, o que resultará no 
maior empenho dos trabalhadores e consequente aumento dos 
níveis de produção e produtividade, em cada sector de actividade. 

29. Tendo como pressuposto de que Moçambique é o terceiro 
país Africano mais exposto aos desastres naturais, dada a sua 
localização geográfica e sendo cíclica e frequentemente assolado 
por evento~ naturais extremos na forma de cheias, secas, ciclones, 
este cenário prevaleceu ao longo do ano de 2014 e princípios 
de 2015, tendo causado.a destruição de várias infra-estruturas 
económicas e sociais, na zona norte e centro do País. 

30. Neste âmbito, o Governo continuará a envidaf·os esforços 
para a reposição das infra-estruturas sociais e económicas 
danificadas, através da implementação do Plano de Reconstrução 
Pós-Calamidades 2015, e a implementação de acções tendentes 
a redução dos impactos de Calamidades Naturais. 

3 I. É neste sentido, que o Governo considera o processo 
de recuperação pós-calamidades e a manutenção da paz 
e da estabilidade política como factores chave para o bom 
desempenho económico e social em 2016. 

I~ Principais Objedivos do Plano Económico e Social 

32. O Presente instrumento, PES 2016, operacionaliza, 
os objectivos da política económica e social do Governo definida 
no Programa Quinquenal do Governo 2015-2019, cujas acções 
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e metas respondem as cinco (5) Prioridades do Programa 
Quinquenal do Governo, nomeadamente: (i) Consolidação 
da Unidade Nacional ,da Paz e da Soberania; (ii) Desenvolvimento 
do Capital Humano e Social; (iii) Promoção do Emprego, 
da Produtividade e Competitividade; (i v) Desenvolvimento 
de I nfra-estruturas Económicas e Sociais; (v) Assegurar 
a Gestão Sustentável e Transparente dos Recursos Naturais, 
e do Ambiente; e os três (3) Pilares de suporte designadamente, 
(i) Consolidação do Estado de Direito Democrático, Boa 
Governaçãó e Descentralização. (ii) Promover um Ambiente 
Macroeconómico Equilibrado e Sustentável e (iii) Reforçar 

. a Cooperação Internl:lcional. 
33. O Plano Económico e Social para 2016 define como 

principais objectivos alcançar com as acções do Governo os 
seguintes: 

.; Atingir um crescimento do Produto Interno Bruto de 7,0%; 
• Manter a taxa de inHação média anual em cerca de 5,6%; 
• Alcançar o valor de 3.643 milhões de dólares americanos, 

em exportações de bens; 
• Constituir Reservas Internacionais Líquidas no valor de 

2.251 milhões de dólares americanos correspondentes 
a 4,3 meses de cobertura das importações, excluindo 
os megaprojectos; 

• Construir e expandir a rede de infra-estruturas económicas 
prioritárias e estruturantes para o suporte à actividade 
produtiva, dando prioridade às áreas geográficas 
de elevado potencial ou aquelas com investimentos 
em curso no sector agrário, pesqueiro, industrial 
e turístico; 

• Desenvolver o sector industrial, incentivando a transfor­
mação interna de matérias-primas para acrescer valor 
na exportação; 

• Criar oportunidades de emprego através da melhoria 
contínua do' ambiente de negócios que favoreça 
a atracção do invéstimento privado, a par do forta­
lecimento do empresariado nacional; 

• Melhorar a gestão do ambiente e aumentar a transparência 
na utilização dos recursos naturais como base 
impo~ante para o desenvoh'imento nacional; 

• Melhorar'a oferta e qualidade dos serviços públicos 
de educação, saúde, água e saneamento, energia, 
protecção social, administração pública e justiça 
e formação profissional, dando prioridade às áreas 
com maiores necessidades; 

• Consolidar a Administração Pública Central, Local 
e Autárquica de modo a tomar o Estado cada vez mais 
próximo e ao serviço do cidadão; 

• Expandir o acesso à justiça tornando-a mais célere 
e próxima' dos cidadãos, incl uindo os çid.adãos 
economicamente carenciados; 

• Reforçar a cooperação internacional dricntllda .para 
a cooperação estratégica no âmbito ecooomko 
e para a defesa dos inieresses nacionais no contexto 
i ntcrnacional. 

34. O Quadro 4 apresenta a projecção dos principais 
indicadores macro-econÓmicos. 
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Quadro 4. Projecção dos Principais Indicad'ores Macroeconómicos para 2016 

2014 2015 2015 2016 

Real Plano Prev Plano 

PIB Nominal (Milhões de MT) 534.533 595.649 602.244 680.487 

Taxa de Crescimento Real (%) 

PIS Per Capita (MT/Pessoa) 

Taxa de Inflação média anual (%) 

RIL (Meses de Cobertura de importaç.ão) 

Exportações (Milhões de USO) 

População (Milhões de Hab) 
Fonte: INE, Projecções do Quadro Macro-MEF,BM, 20/5 

4.1. Crescimento Económico 
35. O crescimento económico, para 2016, é medido pelo 

Produto Interno Bruto, que assume o ano de 2009, como ano 
base, definido com base nos resultados do último Inquérito 
aos Orçamentos Familiares (lOF 2008/9) e a actualização 
da Class~ficaçãode Bens e Serviços (CNBS Rev. 2), de acordo com 
a nova Classificação Internacional das Actividades Económicas 
(CAE Rev. 2). Estes constituem pressupostos básicos para 
a padronização das estimativas nacionais com as internacionais. 

7,2 7,5 7,0 7,0 

21·346 23.152 23.408 25.753 

2,3 5,1 5,6 5,6 

4,1 4,5 4,0 4,3 

3.916 4.188 3.557 3.643 

25.Ô42 25.728 25.728 26.424 

36. Para o ano de 2016, espera-se um crescimento económico 
na ordem de 71J% que será influenciado pelo desempenho positivo, 
previsto nos sectores, de Agricultura (6,5%), Electricidade 
e Gás (7,7%), Construção (7-'%), Comércio (8,0%), Indústria 
Extractiva (10,0%), Transportes (5,8%), Educação (8,0%). 
Saúde (7,5), Pescas (4,8%) e Sector Financeiro (8,2%). 

37. As projecções do-crescime.nto da actividade económica por 
sector de acti vidadé, para 20 16, são apresentadas no Quadro 5. 
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Quadro 5. Projecção do Produto Interno Bruto para 2016 

PIB na óptica de Producão - em (%) 

Ramos de actividade Plano 2015 Prev 2015 Plano 2016 

1. Agricultura, Produção animal, Caça e 
3,1 5,9 6,5 

EIº.r~s!a _____________________ ------ ------ ------~ 

2.Pescas F------------------------- - - j3,j - - - - ~~ -- ___ 4..l.8 ___ 

~Jn@~d~~tr~U~-------------- __ l),.9 __ 78 __ :....1 ___ __ JQ,Q __ 
4. Indústria Transformadora 4,9 3,9 5,1 f- - - - - - - - - - - '- - - - - - - - - - - - - - - ------ ------ -------
~. EIªcJricidªd_e_eJiás ______________ _ J3.3 __ __ ]:J __ __ 1.1 __ 

6. Construção 11,7 8,0 7,9 
------------------------- ------ ------ ------. 
7. Comércio a grosso e a retalho 9,3 7,0 8,0 
f-------------------------- ------ ------ -------

8. Alojamento, restauração e similares 8,7 5,1 6,1 
------------------------- ------ ------ ------
9. Transparte e Armazenagem 9,1 6,8 5,8 
~------------------------- ------ ------- -------

10. Actividades de Informação e comunicação 5,9 9,2 8,8 
------------------------- ------ ------ ------

14,3 5,5 8,2 11. Actividades financeiras e seguro 
~------------------------- ------ ------ -------
12. Administração pública, defesa e segurança 8,9 5,0 5,8 
~º~~---------------------- ------ ------ -------
13. Educação 6,4 6,4 8,0 
~------------------------- ------ ------ -------
14. Actividade de saúde humana e de acção 

8,4 8,4 7,5 
~o~iªl ______________________ ------ ------ ------
15. Outros Serviços 

PRODUTO INTERNO BRUTO 
Fonte: INE e MEF, 2015 

4.1.1. Agricultura, Produção Animal, Florestas 

38. As projecções indicam que o sector agrário irá crescer 
cm 6.5%, em 2016, representando um ligeiro crescimento 
em O,6ik em relação à pre\'isão de 5.9% para 2015, que resultará 
do im'Cstimento do GO\'erno na produção agrária, atra\·és 
da prm isão de sementes e assistência técnica aos produtores 
e actores do sector agrário. 

39. Para a campanha agrícola 20 I 6/20 17, em termos 
de volume de produção. apresentado no Quadro 6. observa-se 
que a produção de Cereais irá alcançar 2,8 milhões de toneladas, 
o que representa um crescimento de J3,4ck: as Leguminosas com 
a pre\'Ísão de 730 mil toneladas representando um crescimento 
de I i 5%: para as Raízes e Tubérculos um crescimento de 12.4%. 
atingindo níveis de produção de II milhões de toneladas: e para 
as Hortícolas. um crescimento de 9.1 Cff. com níveis de pr.odução 
de 1.8 milhões de toneladas. 

4,3 4,3 4,5 

75 70 7.0 

-1-0. Estes níveis de produção serão garantidos pelo aumento 
das áreas de cultivo, mecanização agrícola, o LISO da tracção 
animal, semente melhorada e o uso de fertilizantes e pesticidas 
em combinação com as boas práticas e tecnologias disseminadas 
que contribuirão para o incremento da produtividade e produção 
agrícola. 

41. Para a produção de Cereais, contribuem grandemente 
a cultura do Milho com cerca de 2,1 milhões de toneladas 
e do Arroz com 450 mil toneladas. Contribui pará a cultura 
do Arroz. a previsão do estabelecimento. em 2016, no Distrito 
de Búzi. província de Sofala. da linha de crédito de produção 
de arroz no âmbito do Programa de IrrigaçãQ (PROIRRI): e na 
Província de Gaza, no regadio do Baixo Limpopo. cm Xai-Xai, 
e no regadio do Chókwé. a p're\'isão da disponibilização de 
maquinaria básica de terraplanagem. a manutenção das infra­
estruturas de rega e drenagem. a difusão aos produtores, de 
técnicas melhoradas de produção e o estabeleci mento de centros 
de treinamento intensivo de tecnologia chinesa de produção 
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de arroz. pelo Projecto Wanbao, para agricultores do sector 
familiar com áreas de 1-2 h.ectares que poderão progredir para 
5-10 hectares. 

42. Na produção de hortícolas irá se atingir cerca de 260 mil 
toneladas de batata-reno, representando um crescimento de 10%; 
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a produção de tomate com um crescimento de 7%, com níveis 
de produção 385 mil toneladas e a prodl:lção de cebola com 13-1-
mil toneladas, um crescimento de 7%. Nas outras hortícolas 

'espera-se atingir cerca de 1.280 mil toneladas, que representa 
. um crescimento de 10%. 

Quadro 6. Previsão da produção nas principais culturas alimentares 

I I 
Real 2014 I Previsão 2015 I Plano 2016 TC (%) 

I I 
Cultura --.-----------I---------------------------t------------------------11------1 

Produção (ton): Area (ha) Produçã~ (ton) : Area (ha) Produção (ton) Produção -------------------------------------------
10"3 

Milho 1.858 1.706 1.877 1.723 2.100 11,9 
r-----~-------------- ------- ----~------ ----
Mapira· 235 342 222 348 240 7,9 r-------------------- ------- ----~------ ----
Mexoeira 33 65 33 66 34 4,6 --------r------ ------------------------------
Nroz 383 311 357 320 450 25,9 r-------------------- ------- ----~------ ----
Trigo* 21 19 21 19 21 0,0 --------r------ ------------------------------
Cereais 672 737 633 753 2.845 13,3 
--------~------ ------------------------------

Feijões 440 805 . 402 809 450. 11,9 -------------------- ------- ----------- -----
Amendoim 277 507 253 509 280 10,5 --------r------ -----~------------------------
Leguminosas 717 1.312 655 1.318 730 11,3 -------------------- ------- ----------- -----
Mandioca 7.929 953 8.103 ·1.072 9.200 13,5 -------------------- ------- -----------r-----
Bata Doce 1.567 175 1.680 185 1.800 7,1 ------ ------ --- r-----------------------
Raizes e Tubérculos 9.496 1.128 9.783 1.257 11.000 12,5 -------------- ----- ------- ----~------r----
Cebola 100 7,8 125 8,0 134 6,8 -------- ------ --- ~------------------------
Tomate 300 17 360 18 385 6,9 
-------- ------ -----~------------------------
Outras Horticolas 900 127 1.164 135 1.280 9,9 -------------------- ------- -----------r----
Horticolas 1.300 151 1.649 161 1.799 9,1 
Fonte: MASA 2015 

43. Nas Culturas de Rendimento, espera-se uma produ~ão 
de 100 mil toneladas de Castanha de Cajú, representando 
um ,crescimento de 23% (Quadro 7). Igua!mente, irá registar-se 
uma manutenção da tendência <:rescente, da indústria nacional 
de processamento. 

M. No Algodão, para 2016, prevê-se a manutenção dos níveis 
de produção e da área de produção da campanha 20 14/2015, com 
níveis de 70 mil toneladas de algodão carroço, aliado ao facto 
do preço desta cultura no mercado internacional, para a presente 
c~mpanha, ter ~ido baixo e pouco motivador à aderência de mais 
produtores e expansão de áreas. 

Quadro 7. Previsão da produção nas principais culturas de rendimento 

CULTURAS DE RENDIMENTO 
Real 2014 Previsão 2015 Plano 2016 T.C (%)' 

JIoneladas) 
Castanha 63.080 81.240 100.000 23,1 
~ - - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~-- - -
C...9p~a 19.000 22.000 22.000 . 0,0 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~- - - - - - - - - .... '-
Cha folha 28.840 32.000 32.000 0,0 - .... - - .... - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - f- - - - - - - - - - - -
Tabaco 91.210 93.000 94.000 1,1 
~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - c- - - -
C~n~ d~ ~u~a~ 3.619.509 3.752.325 3.840.000 2,3 - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Al~d~o 97.000 70.000 70:000 0,0 - - - - - - - - - - - - - - - .... - - - - - - - - - - - - - f--- - -
Gergelim 54.010 54.010 60.000 11,1 ---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .... - - - - - - - f--- - -
T~ig~ 20.710 21.000 21.000 0,0 - - '- - - - - - - - .... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bata rena 214.267 235.700 260.000 10,3 
r - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Banana 575.000 670.000 700.000 4,5 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I- - - - - - - - - - - -
Soja 48.930 33.540 50.000' 49,1 

Fonte: MASA 20/5 
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Produção Animal 

·l5. Para 20 16, prevê-se um cresci mento dos efectivos ~uários 
na ordem de 10% para Galinhas, 9,5% para os Bovinos, 9,0% 

para Suínos e 5,2% para Pequenos Ruminantes, como resultado 
da melhoria na implementação dos programas de prevenção 
e controle das principais doenças, dos programas de fomento, 
assim como das acções de maneio (Quadro 8). 

Quadro 8. Evolução dos Efectivos Pecuários 

Animais Real 2014 Previsão 2015 Plano 2016 T.e (%) 

Bo\.inos 1.795.940 .1.966.000 2.152.800 9,5 
f----------- ------- --------- -------- ------
Pequenos ruminantes 4.998.742 5.300.000 5.575.600 5,2 
f----------- ------- --------- -------- ------
Suínos 1.873.296 2.050.000 2.234.500 9,0 ---------- ------ '---------- -------- ------
Galinhas 22.470.272 23.165.000 25.481.500 10,0 

Fonte: MASA 2015 

46. Com relação à produção de carnes e leite, prevê-se um crescimento na ordem de 10% para a Carne Bovina, 27% para Carne 
Suína, 31 % para a carne de Pequenos Ruminantes, 19% para Carne de Frango, 6% para o Leite e de 37% para a produção de Ovos 
(Quadro 9). 

Quadro 9. Evolução da Produção Pecuária 

Produtos de 
Previsão 2015 Plano 2016 T.C(%) 

ori~em animal 

Carne bo\4na (ton) 11.903 13.096 10,0 ---------------- -------- ----------- -----------
Carne Suína (ton) 1.500 . 1.906 27,1 
f----------~------ --------- ---,-------- ----------
~a~eje!r~n~o ~o~ ________ 65.435 78.081 19,3 -------- ---.-------- -----------
Carne de Pequenos ruminantes (ton) 2.255 2.952 30,9 f----------------- --------- ----------- ---- .... -----
Leite ( Mil litros) 2.220 2.3'42 5,5 f----------------- --------- ----------- ----------
0\05 ( Mil dúzias) 9.~09 12.766 37,1 

Fonte: MASA 2015 

Florestas 

~7. Prevê-se uma redução gradual da produção florestal para a 
campanha 2015/2016,com registo de níveis de produção de 10% 
de Madei ra em Toros, de 200 mil metros cúbicos, em 2015, para 
180 mil metros cúbicos. em 2016 (Quadro 10), que resulta da 
demora na tramitação de processos para a exploração florestal, 
verificada no primeiro Semestre de 2015. 

n.O 30/20 12, de I de Agosto e o Diploma Ministerial n.o 293/20 12, 
de 7 de Novembro. 
- 49. Para 2016, prevê-se a restruturação do secto~ 

CC florestas com vista a conferir. maior sustentabilidade 
na Gestão Florestal, que irá consistir na revisão da legislação 
flores~al e aplicação de medidas de fiscalização, com vista 
a impulsionar o cumprimento de normas técnicas na exploração 
florestal, visando a sustentabilidade dos recursos florestais. Esta 
acção poderá afectar a dinâmica actual do processo de exploração 
florestal e consequentemente influenciar na redução da produção 
em 2016. 

48. Não obstante, no ano de 20 I~ houve um aumento gradual, 
comparativamente ao ano anterior, associado à preocupação dos 
operadores em regularizar os processos de acordo com o Decreto 

Quadro 10. Evolução da produção de Produtos Florestais 

CAMPANHAS 
PRODUTO 

UNIDADE Previsão 2015 Plano 2016 

MADEIRA EM TOROS (MIL m3) 200 180 

MADEIRA SERRADA (MIL m3) 250 240 

P,ARQUET (MIL m2) 3,5 2,.5 
Fonte: MITADER 2015 

TC (%) 

-10 

-4 

-28,6 
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4.1.2. Pescas, Aquacultura e Serviços Relacionados 

50. Os índices da produção pesqueira para o ano de 2016 são 
positivos. com a previsão de crescimento na ordem dos 4,8%, 
fundamentado por investimentos na construção de 6 Aquaparques, 
de pequena escala e 548 Tanql!es Piscícolas. 

I SÉRIE - NÚMERO 103 

51. As estimati\'as de captura do pescado indicam uma 
produção de 276.5 mil toneladas. dos quais 238 mil toneladas, 
para a Pesca Artesanal. 36,5 mil toneladas para a Pesca Industrial 
e Sem i-industrial e a aquacultura com uma estimati\ a de produção 
de cerca de 1.9 mil toneladas (Quadro 11). 

Quadro 11. Evolução da Produção Pesqueira 

DESCRiÇÃO Prev.201:> Plano 2016 TC ("lo) 

Pesea'ComercIÍll, , 24235 
, 

36 510 

Lagosta 150 200 33 

Caranguejo 150 150 O 

Gamba 1800 2100 17 

Peixe 1674 2580 54 

Camarão 2516 3000 19 

Lagostim 150 220 47 

Cefalópodes 345 360 4 

Kapenta 14000 15500 11 

Fauna .Acompanhante 3300 3500 6 

Atum da frota Nacional 300 4000 1233 

Atum da frota Estrangeiro O 5100 O 

Pesca Artesan ai ~ '::', ::j~" " 
" 

" 

, 

" ·234007 ,", " , 238054 
" 

Lagosta 

Caranguejo 

Peixe Mannho 

Peixe da Í>gua Doce 

Camarão 

.Acetes 

Cefalópodes 

Tubarão 

Outros 

Fac-Aprov 

AQUACUL TURA' "-::','., ,,,",,,,,, ,.::Ji,'.j ,;;, , ':, , *, ' .,',,', 

Industrial 

Camarão Mannho 

Peixe Marinho 

Peixe de Í>gua Doce 

Pequena Escala 

Peixe de Í>gua Doce 

T OT AL (Pesca e aquacultura) 

Fonte: MIMAIP 20/5 

52. O Camarão, como recurso ehave da Pesea Comercial. dada 
as medida de gestão e dados registados no primeiro Semestre 
de 2615. não é recomendável o aumento do esforço de pesca 
e consequentemente das eapturas no banco de Sofala, pelo que 
prevê-se uma manutenção do plano de produção para 2016. 
de cerca de 3 mil toneladas. 

53. Aquacultura industrial irá contribuir com çerca de ..+00 
toneladas e a aquacultura de pequena escala com 1.500 toneladas. 

54. Para 2016. prevê-se que as exportações de pescado se 
situem em cerca de 20 mil toneladas correspondendo a um 
crescimento de 20%. influenciado pelo início da operação 
da frota nacional na pesca de Atum. 

4.13. Indústria Extractiva 

55. O sector Indústria Extractiva projecta para 2016. 
um crescimento na ordem de 10,0%. comparado com às pre\'isões 
de 2015, sHportado pelo aumento significati\'o da produção 

180 180 O, 

1966 2551 30 

146144 148000 1 

70137 70150 O 

3200 3390 6 

1990 2119 6 

2000 2040 2 

490 490 O 

4000 4900 23 

3900 4234 9 

\.1 020,1::,'.',:',:", ".~,*!;,',,', ,',', ç , '1 928 ?',/-::' .' 
O O O 

O 14 O 

240 414 73 

780 1 500 92 

259262 276492 

do can'ão mineral, das areias pesadas. de outros minérios, assim 
como da produção de gás natural e condensado, não obstante 
a manutenção dos,ní\'eis de produção, 

56. É pre\isto que a produção de Carvão Mineral. em 2016. 
atinja níveis de 7,1 milhões de toneladas. dos quais..+,5 milhões 
de Can'ão Coque e 2.6 milhões de Carvão Térmico, o que 
representa um aumento na ordem dos 7.5%, para os dois produtos 
sustentados peIa melhoria das condiçõcs logísticas. As projecções 
têm acautelado a actual tendência decrescente do preço do carvão 
no mercado internacional (Quadro 12), 

57. Nas Areias Pesadas pre\·ê-se um crescimento dos níveis 
de produção de Tantalite (50%), Ilmenita ("+2,5%) e Zircão 
(53,5ik) com o aumento da utilização da capacidade instalada 
nos projectos de exploração das areias pesadas de Moma 
e Angochc na ProVÍncia de Nampula e de areias pesadas 
de Chinde. na Pro\'íncia da Zambézia. 
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Quadro 12. EvoluçãO da Produção Mineira 

. Produção Mineira -. 
DESIGNAÇÃO Unidade prev.laao,aoU PlenÕ201. T.C~) 

Extracção de carvão: 
Carvão Coque ~ _TQ'L _ 4,146810 _ _ ~~&§Q8Z . 75 

- - :- 2511 õ5ã - - - - ~ 
Carvão Térmico (Queima) (Ton) Ton 2698335 ,75 

ExtracçãO de 9" natural e condensados: 
. Gas Natural (G-l) --~-- .... _ .17,9 QQ9 QO.Q 170000 000 ____ 0,9 

Condensado lbl:)L\ bbt 600000 - - - eoõõoõ 00 
Ex~acção e preparaçao de minérios rnet6Hc;os: 

Sauxite __ TQ'L _ _ ~ _ :.. _ .§ Q0.Q __ .... _ § Q,oQ ___ i.o,g 
Ouro 'K ____ ~_2.§0 _- ____ 2§!O ___ 1~.Q. 1- __ 9.._ 
Ta nta li te _ _TQn_ :.. ____ .14.9 Q0.Q ___ ~1.9 QOQ __ §..0,9 

trmenite Ton 1000000 1425120 .425 
Zircao I- _ Io.!} _ ____ .10_0.Q0 _ __ 1.Q7_~-o ___ 5~.!! 

Rutilo Ton 18000 18500 28 
Outras IndústriaS extratlvas: -------

Areia M3 950000 . .1600000 68-,4 
Brita _ :....TQn __ I- .." - ..:t ,ª0.9 QOQ __ ~15.9QOQ _ __ ~9ê 
Argila - ~ª-- 1 300000 1450000.0 ___ 11.~ 
Riolitos __ ~3 __ _ ...: ___ 3.2 QO.Q _ _. _4...0:90..9& ___ ~5,9 

Calcário Ton 1200000 1500000 250 
Pedras precloséJS e seml-preclosas: - - -- ,- - - ....:. - -- ------ - - --

Berilo _,_TQ'L _ _ ~ ____ _ 5,Q ______ 2 
-900 ___ ._.z.::: 

Turma li nas .:. _ 1.<9.. _ _ :... __ 1§0_0..Q0 _ __ 2g0_0QO ___ 3Z..5 

Turmalina Refugo _ 1.<9.. _ ____ ~8_0QO ___ §O_OQO ___ 1..2 
Granada facetavel --~- - _____ 1~ Qog ____ 1§QOQ ___ ~5,9 
Granada Refugo _ 1.<~_ ~ " __ _ 3§O_OgO ___ 3~5_2~2 ___ 1..0 
Quartzos __ 1<..9 __ ___ ~ __ 17.9 _ ____ 1 22 -294 - - ... 
Rubi __ Ç.t_ - N/A ....:. ___ .13.§.~ - - _ .!:4/~ 

Rubi Refuao Ct - -: - - - - N/A 39935 N/A 
Fonte: MIREME 20! 5 

58. Em 2016, estima-se Um crescimento na produção 
de Tantalite em cerca de 50%, relativamente a 2015, como 
continuação da expansão da utilização da capacidade instalada 
nas minas de Morrua e Mutala. 

pelas medidas de estímulo ao. investimento privado e melhoria 
de competitividade das emprésas nacionais através da: 

59. Na área' dos hidrocarbonetos, para 2016, o plano 
de produção de Gás natural e do Condensado, manter-se-á em 
170 milhões de Giga Joules e em ~ mil Barris: respectivamente, 
o que ~orresponderá ao nível da capacidade de produção para 
o mesmo exercício. Embora se mantenham esses níveis de 
produção, o gás natural e o condensado continuarão a ter um peso 
estruturante no plano de produção e comercialização mineira. 

60. Em relação a produção dO Ouro. em 2016, prevê­
se um cresciinento ná ordem de 12%, -comparativamente 
ao ano transacto, justificado pela entrada de novos operadores 
na produção do mineral. 

61. No que se refere a comerciálização do mercado externo 
e interno. prevê-se um crescimentode31.2%.esliIndoa~ 
para esta cifra o carvá9JJlincral~.-àre~~.~ 
e rutilo) e as pedras f'reCiosase semi-preciosas. 

4.1.4. Indústria Transformadora 

62. Para 2016, espera-se um crescimento da área da indústria 
transformadora na ordem de 5,}%, 'que será impulsionado 

• Revitalização do parque industrial em Moçambique, 
considerando o. surgimento de 'l0vas indústrias; 
abrindo espaço para a provisão de novos produtos 
e serViços domésticos; 

• Vajorizaçãodos produtos nacionais "Made in-Mozambique", 
o consl!m6 de produtos nacionais pelos cidadãos 
no geral!! peJas instituições do Estado em particular, 
que irão estimular a produção nacional e incrementar 
a qualidade dos produtos locais; 

• Massificação do uso do Diploma Ministerial 
de n.o 99/2003. de 13 de Agosto (isenção de taxas 
aduaneiras na importação de matéria prima p~ra 
indústria), que permitirá a redução dos custos 
de produção, concórrendo positivamente para 
a_ m~là~~" ~titi\'idade das empresas 
~~rias no mercado e -para a--.expansão 
_19~tos; 

·Implementaçãodooovo Regulamento pamO'Ucenciamento 
da Actividade Industrial que contribuirá para tomar 
mais céleres os actos administrath:os na implantàção 
e ,operacionaHzação do~ cstabeledmentos industriais 
e servirá de incentivo para novos investimentos 
nacionais e eStrangeiros. 
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Quadro 13. Evolução da Produção Industrial 

Descrição de Divisões Previsão 2015 Plano 2016 . TC (%) 

Indústrias Alim.entares 20811187 21691798 4,2 ---------- - - -- - - -- ----------- ----_.:...._-- - - - - - --
Fabricação de Bebidas . 8917917 9397553 5,4 
~------~----------- --------- - - - -- - - -- f---------
Fabricação de Tabacos 5028949 5234798 4,1 

--~---~-- -~--- -- -~-~-- - ----~--.~-- - -- - -- - - - --- -._-
Fab. Out. Prod. r:ninerais N/metálicos 8234330 9058857 10,0 
------------------- --------- --------- -------
Fabricação de artigos texteis e 'vestuário ' 942421 993696 5,4 
r------------------ ----- ..... --- --------- ~-------
Indústria Metalúrgica de Base (de alumínio de base) 25881440 27416743 5,9 ------------------- --------- --------- -------
Fabr. de produtos metálicos 1528666 1603520 4,9 
~------------- - - - -- --------- - - - -- - - -- r- ------
Outras industrias transformadoras 

63. Na indústria alimentar espera-se um crescimento 
da produção de 4.2%. O sector continuará a aumentar 
os seus níveis de produção com destaque para as empresas 
de process'amento de peixe e crustáceos, assim como o aumento 
da p'rodução de óleos, de processámento de arroz, tomate 
e castanha de caju. 

64. Na industria de bebidas, a previsão de crescimento 
é de 5,4%, com intluênçia do novo projecto da transferência 
da fábrica de refrigerantes, em Maputo, para á Matola Gare, 
um espaço com I .000 hectares, com uma capacidade adicional 
de 30 milhões de litros em 3 linhas de produção, sepdo que as 
primeiras 2 linhas entrarão em funcionamento em finais de 2015, 
e a terceira lÍÍ1ha de produção em 2016,e do Projecto de expansão 
da fábrica de refrigerantes de Nampula (instalação da 2a linha em 
2016), conta-se ainda com o desem'pcnho das cervejeiras, e das 
indústrias de água mineral. que têm vindo a aumentar os níveis 
de venda no mercado. 

65. Na indústria do tabaco o crescimento previsto é de 4,1 %, 
com o aumento de níveis de produção, com o arranque da segunda 
linha de processamento "de tabaco em 2015. 

66. Nos Minerais não Metálicos, representado pela produção 
de cimento, espera-se um crescimento de 10,0% ,com a entrada em 
funcionamento de 2 novas unidades em 2016, com a capacidade 
total de 1.630.000 tonlano (Maputo Província). A Cimentos da 
Beira também irá inftuenciar a produção, em 2016, com uma 
capacidade de 550.000 ton/ano, com início previsto da produção 
em finais de 2015. 

67. Na Indústria Metalúrgica de Base, que apresenta maior 
peso no sector industrial, espera-se um crescimento de 5,9%, no 
qual a Mozal irá estabilizar os seus ní,'eis de produção e a nova 
empresa produtora de "varões de alumínio. 

68. Nos Produtos Metálicos, estima-se um crescimento 
de 4,9%, contando-se com o aumento da produção das em presas 
existentes, na prÇ)dução de materiais de construção (estruturas 
metálicas, chapas de zinco e diversos), de fahricação de estruturas 
metálicas e de novas empresas de processamento e de ondulação 
de chapas de zinco e seus derivados, com uma capacidade 
de 2.000 ton/mês. 

75718337 79917498 5,5 

4.1.5. Electricidade e Gás 

69. O crescimento de electricidade e gás para 2016, foi 
previsto em 7,7%, como resultado do aumento da disponi bilidade 
de energia eléctrica que irá registar níveis de produção de 
20.075.574 MWh', contra 18.876 ... 176 MWh, previstos para 2015 
(Quadro 13). 

70. A geração hídfica continuará a ser a fonte com maior peso 
na matriz energética com 82%, seguida da térmica com 17,9% 
e, em último, das fontes fotovoltáicas com 0,0 I %. O aumento 
deve-se a maior disponibilidade na Hidroeléctrica de Cahora 
Bassa (HCB),a entrada em funcionamento das Centrais Térmicas 
de Ressano Gárcia (CTRO), da Aggreko e Gigawatt, em 
Beluluan"e e das solares de Mavago, Muembe e Mecula, assim 
como o prosseguimento üa construção de 215 km's de linha 
de transporte de energia eléctrica de Alta Tensão em 110 kV 
de Cuamba à Marrupa, incluindo a construção de sub-estação em 
Marrupade 16MVA, 110/33kV e a construção de redes de Média 
e Baixa Tensão em 33 e 0.4kV, respcctivaI]1ente. 

71. No âmbito do projecto da linha de transporte de energia 
eléctrica Caia-Nacala, esper\l-se a conclusão do processo de 
contratação dos serviços de consultoria para construção de 367 
km'~ de linha de transporte de energia eléctrica de Alta Tensão 
~-111 -1-00 kV de Chimuara à Alto Molocuc, incluindo a construção 
da subestação em Chimuara de 2x250MVA, 220/400kV 
e a sl,lbestaçao de Alto Molocuc I x250 MVA, M0/220kV. 
Adicionalmente, prevê- se iniciar a construção da Central de CiclQ 
combinado a Gás natural de 100 MW na Província de Maputo. 

72. Será prosseguida a elaboração das especi.ficações 
técnicas e os desenhos técnicos das linhas de Corrente Contínua 
e Corrente Alternada, incluindo as especificações técnicas 
da estação conversora de sistema de corrente contínua para 
corrente alternada. Actualiz~ção dos Estudos do Impacto 
Ambiental (ESIA) dos troços Cataxa-Songo, Tambara-Lupata, 
Moamba-Marracuene. Definição final da localização e legalização 
dos elétrodos de terra para corrente contínua, beín como do espaço 
para a subestação de Marracuene. 

73. Outrossim, será conclu{do a actualização dos Estudos 
de Viabilidade Técnico-Económica, Socio-Ambientais e incluindo 
preparação de Cadernos de Encargo para à construção da Linha 
de Interligação Regional entre Moçambique e Malawi, a partir 
da Subestação de Matambo, em Tete, até Pltomheya, em Balaka, 
no Malawi. 
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Quadro 14. Evolução da Produção de Energia Eléctrica 

2014 2015 2016 
Ano Ano TC 

Real Prev Plano 
MWh % 

Produção Total 17.739.056 18.876.476 20.075.574 6 
Hídrica 16.169.148 .16.442.800 16.462.192 O 
Térmica 1.568.713 2.432.159 3.611.633 48 
Solar 1.195 1.517 1.749 15 
Fonte: M/REME 20/5 

74. Fundamenta o crescimento de energia: 

• Elcctri ficação de 6 Sedes Di stri tai s: Pro\'Ínc i as 
da Zamhélia (Molumho. Luabo. Muelevala 
e Dere), Tete.(Doa e Maram): e Posto Administrati\"O 
(-+): PrO\ íncia de Cabo Delgado (P.As de Ntamba 
em Nangade): Nampula (PAs de Alua em Namapa e 
Massiotelâ em Monapo): e Manica (PA de Rotanda 
cm Sussundenga): e Vilas fronteiriças (2): Zambézia 
(Vila de Milange) e Manica (Vila de Espungabera em 
Mossuri/e ): 

• Início da construção de centrais de energia solar nas 
Províncias de Caho Delgado (Metoro) e Zambézia 
(Mocuha): 

• Instalação de central térmica flutuante de Nacala com 
a capacidade 115 MW e instalação da' central solar 
de Mocuha (30MW) e Metoro (30MW) e pros­
seguimento da construção de 215 km de linhas de 
transporte de energia eléctrica de alta e média tensão 
(II OkV) de Cuamha a Marrupa. incluindo a construção 
de respccti\ a, subestaçC"SCs. 

4.1.6. Captação, Tratamento e Distribuição de Água 

75. No sector de Água. estima-se um crescimento em 4,7%. 
mercê da construção e reabilitação de fontes de água e de 
Pequenos Sistemas de Ahastecimento de Água. a capacitação 
dos Operadores dos Sistemas de Ahastecimento de Água Rural 
e a e\tensão da rede de di,trihuição de água nas cidades. numa 
ex tensão de cerca de 221 Km. 

76. Este crescimento resultará da implementação comhinada 
dos Programas Nacionais actualmente em implementação. no 
sector, que continuarão a i mpulsionar. entre outros aspectos. 
a disponihilização de água e a construção de Sistemas de 
Abastecimento de Água -na, mnas rurais, das acti\ idades da 
Administração de Inrra-estruturas de Água e Saneamento (AIAS) 
e do Fundo de In\estimento e Património de Água (FIPAG) que 
irão assegurar 45.050 ligaç{ics domiciliárias, sendo: Maputo 
(23.000). Xai-Xai (HOO). Chókwc (HOO). Inhambane (800), 
Ma'\i\e (600). Beira/l)ondo (5.000). Chimoio (1.500). Manica 
(500). Gondola (250), Quelimane (500). Tete (1.000). Moatil.e 
(HOO). Nampula (500). Nacala (1.000). Angoche (150), Pemha 
(500). Lichinga <3(0). Cuamha (2.000). Mocímhoa da Praia 
(SOO), Espungabcra (250). Ilha de Moçambique (SOO). Ulóngue 

(350). Nhamayabue (350). Nhamatanda (150), Caia (350). Praia 
de Brlene (250). Chibuto (1.000). Manjacaze (350) e Moamba 
(1.000). beneficiando a 261.000 famílias. 

4.1.7. Construção 

77. É previsto que o sector de Construção apresente níveis 
de crescimento na ordem de 7.9%. decorrente dos tnvestimsntos 
em curso nas componentes da reabilitação/construção de infra­
estruturas públicás e privadas. destacando os seguintes projectos: 

• Continuação da Construção da Barragem de Moamba 
Major (I (]Ilr ): 

• Co~tinuação da Construção da Barragem de Gorongosa 
(507< ): 

• Continuação da Co~trução da Barragem de Metúchira 
(509('): . 

• Reabilitação de diques de defesa contrd cheias de Nante 
-17 Km - Licungo e Josina Machcl - 3 Km -Incomáti: 

• Reabilitação da Linha Férrea de Limpopo; 
• Reconstrução da Ponte' Ferroviária de Boane, na Linha 

de Goha: 
• Conclusão da Reabilitação da Linha Férrea Cuamba­

Lichinga: e 
• Ohras de reabilitação do Porto de Maputo. 

78. Constituem ainda, factores de realce na contribuirão 
para o crescimento da construção, a implementação de obras 
de Estradas e Pontes com a continuação das obras da Ponte 
Maputo - KaTemhc e a conclusão de 95 Km de estrada da Circular 
de Maputo e Pontes R ~03: KaTembe- Belavista e N200: Boane 
- Ponta Douro, bem como a asfaltagem das Estradas Nacionais 
nas Províncias de Maputo (30 km), Gaza (10 ktn). Inhambane 
(20 km). Zambézia (40 km) e Nampula (20 km). 

4.1.8. Transportes 

79. Na área de Transportes a previsão da taxa de crescimento 
está na ordem de 5.87", como resultado de inyestimentos nos 
ramos Ferroyiário. Rodoviário. Marítimo e Aéreo. 

80. No Transporte Rodoviário. estima-se um crescimento 
de 3.8sr. que resultará ~(\ aumento da demanda no transporte 
de carga para suportar lls iJl\ estimentos em infra-estr.uturas em 
curso em todo o País e o aumento da capacidade de transporte 
de passageiros com a entrada em funcionamento de 213 nO\os 
autocarros dos quais 173 assegurados pelo sector público e 40 
sector privado. 
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Quadro 15~ T$(a, de Crescimento do$ ServfÇ08 de Transporte (%) 

_lL'o ,--irA 

Ferroviário 
Rodoviário 
Oleodutos e gasQdutos 
TransfX)rtes por ág.ualMaritmo 
Transportes aéreos 

Outros Servicos de Transoortes 
Fonte: MTC 2015 

81. No Transporte Ferroviário registar-se-á um crescimento 
do volume depródução de 24,9%, fundamentado pel<? incremento 
do fluxo de mercadorias/em trânsito, importações e exportações 
dos países do interland, bem éomo <> efeito positivo esperado 
no início do transporte e manuseamento do carvão de Moatize 
atraves da nova linha férrea e novo Cais de Carvão de Nacala-a­
-Velha;respectivamente, térmillOdasegunda fase de modernização 
e ampliação da Linha de Sena, que permitirá a elevaçãodo.volume 
de mercadorias e consequente aumento do volume de carga' 
a manusear, no Porto da B~ilil. Outras acções que impulsionarão 
o crescimento, são as seguintes: 

• Conclusão da reabilitação da tinha férrea Cuamba­
Lichinga; 

• Reconstrução da Ponte Ferroviária de Boane, na Linha 
de Gaba; 

• Reabilitação de 115 vagões para o Sistema Ferroviário Sul; 
• Realização do estudo para reabilitação da Linha 

de Ressano Garcia expandindo de 20 para 40 milhões 
de toneladas, por contrapartida dos recu",os do CFM 
e aquisição do material circulante; 

• Realização do estudo para a construção do Porto de PaI ma, 
em cabo Delgado; 

• Dragagem dos canais de acesso ao porto de Maputo 
e Quelimane; 

• Revisão da legislação sobre a cabotagem marítima; 
• Revisão da tarifa para garantir a Manutenção 

das travessias de Quelimane-Chinde, Quelimane­
Ricamba, Quelimane-Inhassunge, Beira-:Búzi; 
Maxixe-Inhambane e Maputo-Katembe; e 

• Reabilitar a Linha Férrea de Machipanda e aquisição 
do maierial circulante. 

B2. No Tr~nsporte Marítimo, estima-se um crescimento 
volume de produção de 2,l%, com o início de ,operação 
embarcação Manherere, na Albuféira de Cahora Bassa, 
ragagem do Porto .de Maputo para aumento tia profundidade 

PreVtsio 2015 Plano 2016 
" 

2,5 24,9 
8,3 3,8 , 
8.8 1,4 

-64,4 2,1 
1,1 10,3 

79 109 

do canal de acesso, dos actuais 11,5 para 14,2 met~, assim 
c6mo o início da construção dejnfraestruturas de acostagem 
na Província de Tete (Marávia) , reabilitação e expansão do Porto 
de Nacala, Fase II ,e a aquisição de embarcações para a fiscalização 
marítima e transporte de passageiros na Zambézia. 

83.NoTra~sporteAéreo'estima-se úmcrescirnentodc 10,3%, 
estimulado pelo aum~nto do tráfego aéreo doméstfCo e regional, 
a certificação dos aeroportos da Beira, Tete, Nampula, Queli mane 
e Pemba e a Implementação do Sistema de Vigilância automática 
do espaço aéreo nacional. 

4.1.9. Informação e Comunicação 

84. Na área. de -Informação e Comunicações, estima-se 
um cresçimento do Produto Interno Bruto em cerca de 8,8%, 
sustentado pela procura e oferta e expansão dos serviços de 
télefoni.a móvel, para 50 local~des, bem como pela expansão 
da cobertura de rádio difusão digital atravi!s' da conversão 
do Sistema Analógico para Di~ta1 em todas as capitais provinciais. 

4.1.10. AIQjamento e Restauração 

85. Para o sector de Alojamento e Restauração, estima-se 
um-crescimento em cerca de 6,1 %, medidos pelos indicadores 
de receita pOr turismo na balança de pagamentos, número de 
dormidas e movimento de passageiros no tráfego aéreo, que 
tendem a aumentar, como'resultado de investimentos em curso 
no País. 

4.1.11. Educação 

86. Na área da Educação, para 2016, prevê-se um crescimento 
do Produto Interno Bruto de 8,0%, como resultado,do aumento 
dos efectives escolares, em 6,4% (Quadro 16), impulsionado 
pelos investimentos na construção de ~scolas e salas de áulas 
em todos 0$ níveis de ensino público, bem como a expansão do 
acesso ao ensino s,uperior resultánte da abertura de novos cursos 
peJas. institqiçóes'" ensino s1,lperior. 
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Quadro 16. Evolução dos efectivos escolares 

Nível Previsão 2015 Plano 2016 TC(%) 

Ensino Primário 5.803.527 6.051.018 4,3 
------ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -

Ensino Secundário 915.978 981 979 7,2 ------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ensino Superior 171.448 185.465 8,2 ------- ------ - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - -
Ensino Técnico 63.937 68.538 7,2 
-------------- - - - - - -- - - -- - - -- - - --
Alfabetização e Educação de Adultc 711.425 868.826 22,1 

Total 7.666.315 8.155.826 6,4 
Fonte: MINEDH e MCTESTP 20/5 

4.1.12. Saúde e Acção Social 

87. Estimativas indicam. para o ano de 2016. um crescimento 
do Produto Interno Bruto dos Sen'iços de Saúde e da Acção 
Social em 7,5%. impulsionado pelo aumento do número 

de pessoas atendidas nas consultas externas. partos institucionais 
e internamento, bem como do alargamento do número 
de beneficiários dos programas de protecção social que passaram 
de 492.686 agregados familiares. em 2015, para 507.900 
agregados familiares, em 2016 (Quadro 17). 

Quadro 17. Evolução da actividade de Saúde Humana e Acção Social 

~ctividades de Saúde e Accao Social 

Saúde: 

DCO's (dias de internamento) 
Partos Institucionais (%) 
SMI (Consultas de Saúde Materno Infantil) 
Co ns ultas (Exte mas) 

Acção social: 

Beneficiarias da Acção social 
Fonte: MISAU e MMGAS 20/5 

88. Na área de Acção Social. pre\'ê-se o aumento do número 
de beneficiários (crianças. pessoas idosas. pessoas com deficiência 
e mulheres chefes de agregado familiar) dos di\'ersos programas 
de protecção social para cerca de 507.900 agregados familiares, 
dos quais cerca de 372 mil, estão integrados no Programa de 
Subsídio Social Básico; 47 mil no Programa de Apoio Social 
Directo: 80 mil no Programa de Acção Social Produtiva: 7 mil 
crianças e idosos deficientes assistidos nas Unidades Sociais: 
1.000 pessoas em situação difícil orientadas e reunificadas 
nas famílias e 2 mil pessoas vítimas de violência assistidas. 

4.2. Sector Monetário e Cambial 

Sector Monetário 

89. Em 2016. a Política Monetária continuará a ser orientad~ 
para o cumprimento dos principais objectinls macroeconómicos. 
com destaque para (i) a manutenção de uma inflação baixa 
e estável, (ii) o crescimento real do PIB. bem como (iii) 
a acumulação de Reservas Internacionais Líquidas que assegurem 
a cobertura adequada das importaçôes de hens e sen'iços. 

Real 2014 Plano 2015 Plano 2016 

3.841.381 3.956.622 4.075.320 
71 72 73 

18.747.545 19.309.969 19.889.266 
3.1969.854 33.888.045 35.921.327 

433.343 475.097 507.902 

90. No quadro do actual regime de política monetária baseado 
em metas de agregados monetários, num contexto de taxa 
de câmbio ftexÍ\'el. para sinalizar o sentido da política monetária, 
o Banco de Moçambique, continuará a pridlegiar o uso dos 
instrumentos d~ política monetária disponível nos mercados 
interbancários, complementados pela persuasão moral. 

91.Assim. para 2016, no quadro da implementação da Polítiéa 
Monetária, prevê-se o alcance das seguintes metas indicativas: 

• Um saldo de reservas internacionais líquidas no \ alar 
de 2.251 milhões de dólares. o correspondente a 4,3 
meses de cobertura das importações de bens e serviços 
não factoriais (Quadro 18); 

• Crescimento da base monetária. não superior a 12.0%, 
o correspondente a uma desaceleração em 45 pontos 
percentuais relati\'amente ao valor previsto em 2015; 

• Desaceleração da expansão da oferta de moeda (M3) 
cm 4.8 pontos percentuais passando !Jara um limite 
de 12.3%: 

• Desacelaração do crescimento do crédito concedido 
ao sector privado pela banca 'n'acional em cerca 
de 52%. 



786 ··:.,(112) {SÉRIE - NÚMERO 103 

Oúadro 18. Evol~ doS P~J$ Jndlcodores Monetários 

Base Monetária (%) 

Dinheiro e Ouase-Oinheiro (M3), em (%) 

Crédito à Economia "Sistema (%) 

Rls (Meses de Cobertura de Importações) 

ResefVas Intemac-ionais liQuidas. (milhões de USO} , 
Fonte: EM. 2015, Projecções revistas em Outubra de 2015 

92,_No prosseguimento da implementação das medidas 
de política para 2016. o Banco de Moçambique prevê realizar, 
entre outras, as seguintes acções de carácter estrutural: 

• Continuar a aprimorar a gestão da polftka monetária, 
melhorando o modelo de previsão de liquidez, tendo 
em vistá -minimizar os riScos e incertezas da conjuntura 
econ6mico-financeira interpa e intemacional~ - . 

• Melhorar o quadro de desenho e ;ij'lplcmentaçãoda politica 
monetária, com destaque para o modelo semi-estrutural 
de previsão da inflação do Banco de Moçambique, 
assim como, a comurucação com o público; 

• Criar um qtHtdro reg·ulatório de supervisão compOrtamental 
que consistirá na elaboração' do código de 'Conduta 
bancário; , 

• Elaborar a proposta de regulamento para Lç.i de Centrais 
Privadas de Registo de Crédito de Moçambique 
aprovada pela Assembleia da Rep6bliéa em 2015; 

• Elaborar a proposta de regulamento do registo de cólaterais 
no âmbito da Lei de Centrais Privadas de.Registo 
de Crédito; 

• Estabelecer um quadro regulamentar que visa aumentar 
o nív.el de inclusão financeir&: 'definir indicadores da 
medição do nível de' inclusão financeira e criar. portal 
do eliente; 

• Rever as Normas de Fiscalização do Sistema NaCional 
de Pagamentos; 

20~4 2015 2016 

RealIzado ~revi$~ PianO 

20,5 16,5 12;0 

22,2 17,1 12,3 

28,3 17,5- 1213 

4,1 ~O 4.3 
Valor anual 

2"882 2026 2.251 

• A nível regional, continuar ,a contribuir para que 
os objectivos de integração e convergência 
macroecon6micaprossigam, no quadro dos diferentes' 
mecanismos criados na SADC. 

4.3. Balança de Pagamentos 

93.A pre~isãoda.dinâmicada economia para 2016.indicaque 
as receitas totais de exportação de bens poderão situar-se em 3.643 
milhões de dólares amêricanos. sendo que os grandes projectos 
poderão cORtribuir com cerca de 2.069 milhões 'de" dólares 
americanos.·Para o efeHo, espera-se um incremento dos vol umes 
de exportaçõe~, ~rincipalmeQte do carvão mineral, à mercê da 
entrada em operação da linha'1ogfstica de N~cala. Entretanto, o 
abrandamento da procura ~os mercados emergentes, a persistente 
apreciação do q61ar norte-.americano em relaÇão às moedas das 
economias emergentes e ~ persistente queda do preço médio das 
mercadorias no mercado internacional, são façtores que poderão 
influenciar de forma negatiya nas receitas, dQ exportação. . 

94. Em relação às importações, as previsões para 2016. 
apontam para uma importação total de 7,863 milhões de dólares 
..amerkanos, dos quais, cerca de 2,058 milhões de dólares 
ª,rr.e~canos J1Oderão ser reaÍizados pelos grandes projectos, 
explicado, por um lado, pela perspectivado início da construção 
da planta de processamento de gás natural na Báda de Rovumá. 

Quadro 19. Evolução da CQnta Parcial de BeM (Milhies de USD) 
.' 

Dteottçio 2014, 
ft, .H ,..a. 

Coma PareiaI de ~ 4-
Exportações.(fob) 3,916 

Das.quais: Grandes Projectos 2,429 

Importações (fob) 7.952 

Oal.~ ~$ Projectos' 1,487 

Fo~: 8M.Mfj, p~ rellist4s em Outubrv de 2015 

.95. As previsões apontam ainda f)aN UfD3 ~Qlrada líquida 
qe fllndos de Jnvestimento Direct()~~Moçambique, 

_ Mm montante de 3.fS8 milhões ,de dólares americanas, realizadQ$ 

2015 2016 
n.. •• J:f. "IJlano . 

4.533 -4,220 

3,557 3,643 

2,186 2,069 

7,.090 7.863 

0801 2.058 
" 

fundamentalmente pelos grandes projectós. com-destaque para 
o. fi_lamemo-dà ~ução dã planta de processamento 
de ~ .. Bária de Rovuma. 
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4A. Finanças Pábficas flT. Para a implementaçiio'üas acçõe$ constantes no presente 

96. A actuação das finanças públicas estará orientada para plan?, o G.9vetnO cOntará com um talai de recursos de 246.mO,4 
milhões de ~eúcais..dos quais 74,8% correspondem a ~ecl:USos a CQ~l'etização dos objectivos do Governo. para o ano' 

de 2016, que tem como enfoque o alcance das metas l~temos e 25,2% de ~ E~emos., entre donativos. e cr&tilOS 
do crescimento económico, o controle da inflação e a manutenção (Quadro 20), o que ,mostra o esfmço do Governo na mobilização 
da sustemabilidade da dívida públiC~. de RecurSQs Internos pata financiar as desPesas do Estado. 

QuodrQ 20. Mapa d&.equJhbrJo Orçameniaf ' 
• 

CGE Lei Proposta CGE Lei PnJpOSta CG~ Lei Proposta 
2014 2015 2016 2014 - 201$ mi, 2014 Z015 2016 

M_sdelT !m ~q d2 fllil %de Total . 
Total de Recursos 236553,9 226425,1 246-070,4 44;9% 38, 11''{' 3&,2'ÁI , 108,G% 100,0% 100,0% 

Reçursos Internos 162051;2 169890,4 184028,8' 30,8% 28,6% 27,0% 68,5% 75,0% 74,8% 

Receitas do Estado 156 336,1 160 707,8 176409,2 29,7% 27,0% 25,9% 96,5% 94,6% 95,9% 

Crédito Interno 5715,1 9182,6 7619;7 1,1% 1.5% 1,1% 3,&% 5,4% 4,1% 

Rewrsos Externos 74502,7 56 534,7 62041,6 14,2''{' 9,5% 9,1% 31,5% 25,0% 25.2'111 

Donativos 24106,4 20463,7 24800,0 4,6% 3,4% 3,6% 32,4% 36,2% 40,0% 

Créditos 50-396,3 36070,9 37241,6 9,6% 6,1~ 5,5% 67,6% 63,8% 60,0% 

Total de Despesas 227049,2 226'425,1 246070,4 43,1% 38,1% 36,2% 100,0% 100,0% ,100;0% 

DesP.f!sas de Furicionamento 118469,9 120 351,7 136159,:J 22.5% 20;2% 20,0010 52,2''{' 53.2''{' 55,3% 

Despesas Correrites 118212,0 119838,6 135686,6 22,5% ,20,2% 19,9% 99,8% 99,6% 99,7% 

Despesas de Capital 257,9 513,2 472,8 0,0% 0,1% ' 0,1% 0,2% 0,4% 0,3% 

D~spesas de Investimento '87036,2 -83179,6 83865,5 16,5% ' 14,0% 12,3% 38,3% 36,7% 34,1%' 

Componente Interna 45374,5 44881,3 41338,9 8,6% 7,5% 6,1% 52,1% 54,0% 49,3% 

Componente Externa 41661,7 38298,2 42526,6 7,9% 6,4% 6,2% 47,9% 46,0% 50,7% 

Opera~õe$ Financ,eiras 2154311 22893.7 2604616 411% 318% 3t.!,{, 915%- 1011% 1016% 
Fonte: MEF, 20/5, 

98. Do total das .despesas previstas, 55,3% correspondem 
às despesas de funcionamento, '34,1 % para despesas 
de investimento e os remanescentes 10,6% para operações 
financeiras. 

4.5. Principais Inditadores Sociais' 
99. O quadro 120 mos'tra a previsão para 2016, do desempenh 

dos principais indicadores por prioridades do Program 
Quinquenal do Governo. 
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, . 
Quadro 21. 08senvotvtmento do Capital Humano e Soeia" 

Indicadores 
PQG (2019-2019) , 

'Pláno 2015 Plano 2016 
Meta~19 

Taxa lquida de escot~rização 86% 82% 82;5% 
r--:----~----~---------·----~----·_·_-_·-·-·_---_·- ----.~----.------ ----*'-"---- --------------
~~~!~!~~~~-~~~~q~~--~._-----~._-------------~ 42.500 8.500 8.500 ' 

---~--_._----._ .. 1-'------:------ ------ ... _------
NO de caÂ:tiras eSCQ1are~ distibuidas __ ~-]mt·QºQ.~--- 96.214 70.000 
~~- .. -.----_ .. _-----~---- .. _~----------_._._--.- .. _---- ------------ ------------;---
N~ de salas de áu1a'coos1ruídas ' , ' 1.027 689 

r .. - .. -----·------~---_·_--·-----·--------------- .. --- -----_.~~Qº----~- ,------------ -------7"'------
Rácio aluno porproi3ssor no Ensino Primário do 1°Grau (ensino 

57 ' 61 (*) 62 
W~J?~9~!~Ql~}-._.-~---.--_._-----------~.-------.--- ------------.---. ----.------- --------------
.N.~q@.~9.§,_~~t!Q!!R9~.::. ______ , ______________________ • ___ N/A 13.000.000 14.000.000 

- .. -------------- ---- .-----:--- --------------
CobertJra das vacinações comple1as a crianÇas menores de 12 94,0% 87,,5%, 88,0% 
!IJª,~!.~ ___ ' ____________________ . ___ . _________________ 

----------------- -~---------- --------------
Taxa de CobertJra de parbs instilJcionais (%) 75,0% 73,0% 73,0%' 
-----7---'---------------------'---------'----~---- --.-.----------_ . --------.--- --------------
.N~c!El.PLQ~~.19Jla.J§.ÇQIQç~~9.§_1l0,§S~I]~d_~?-ªY~~L __________ N/A , 2.430 3,{}42 ' 

--.~----------~-- -- .. - .. ---... --- .-------------
N/A 99.086 104.780 N° de crianças beneficiárias do TARV 

~-_._--------------.--------------------_._-------- -----------.---- ------------ --------------
N° de, bnEs de água dispersa construídas e reabili1adas nas N/A 1.933 2.361 
19~~~_~rª~ ________________________________ ~-------- - .. --_.- .. ---.-.-- .-----.----- --------------

.Nc:.q~~§~rtt'ª§jgy~U!Q.I!ª-tJ:tij~º§lHLZ_Q!lJ!.Mª!.. __________ . ___ 
N/A 12 12 

---------------- ------------ --------------
t'!~~~_'!9_~?~~_~~~~!~~2~~~~~~~ ____________________ ._ N/A 46.618 45.050 --- ... ------------ ------------ --------------
N° de talhões demarcados e Intaestruturados 200,500 2.100 4.933 

(*) Rácio Aluno Professor registado no l_Semestre de 201:5 foi de 63 

100. Na área 'da educação, relativa~nte aos indicadores 
de cobertura, espera-seque em 2016 a taxa líquida 
de escolarização aos 6 anos na, 18 classe, seja de 82,5% no 
total e 81,5% para a rapariga, o que significa uma consolidaÇão 
dos valores observados em 2015. 

101. Na contratação de professores, espera-se que em 2016 
sejam contratados cerca de 8.500 novos professores. assegurando 
a sua alOcação equJta\iva, priOrizando OS distritos com altos rácios 
alunos por professor. 

102. Em termos qual~vos prevê-se, a distribuição de cerca 
de 70 mil cárteiras escolares, bem como ,a di'stribuição de cerca 
de 14 milhões de livros. O ráeio alunos por professor ® BPI será 
de 62 contra os 62.7 observados em 2015. 

103. Na área da saúde, o Governo prevê continuar a aumentar 
a taxa de cobertura de crianças menores de 12 meses de idad~ 
completamente v.acinadas da previsão de 87,5% em 2015 para 
88% em 2016; elevar o número de crianças que beneficíam de 
TARV pediátrico de ,ceR:a de 99 mi1 num universo de 124 mil 
(80%) 'para cercade fOSmit, num universo de 128 mil crianças, 
em 2016, o que ~ta uma cobertura ~_ 82%; o GovemQ 
pretende ai nda colocar cerca de 3 mil novos profissiQnais de 
saúde, sendo 631 de níiel s~rlor"imde mveJ médio e !)94e 
~ ~i(:o,de fonna a continuar. com a"~'da q~ 
~Rto e prestação de serviços de saddo. 

104. No âmbito da expansão do acesso água, potável .. para 
2(}i6 prevê-se a construção nas zonás rurais de 1.723 fontes de 
água disperSas Sendo Niassa (l1O),Cabo Detgado(l50), Nampula 
(375), Zambézia (311), Tete (27), Manica (295), Sofala (165), 
Inhambane (17), Gaza (245) e Maputo (28), beneficiando çerca de 
103.380 famílias; nas Zonas urbanas prevê-se reabilitar e expandir 
'2& sistemas de abastecimento de água das cidades e'vilas, bem 
como estabelecer cerca de 45.050 novas ligações domiciJiárias, 
em Maputo (23.000); Xai-Xai (800); Ch6kwe (800); Inhambãne 
(8OO}; Maxixe (600); BoNaIDondo (5.000); Chimoio (1.500); . 
Mauica (SOO); Gondola (25()~ QUe1imane (500); Tete (1.000); 
MoatiiO'~ Nampula (SOO); Naçála t1.0(0)~Ansoche (ISO); 
Pemba (SOO); UehiÍ1ga(300) e Cuamba'(2.{}()O), Mocimboa da 
Praia (500), Espungabera (250)~ Ilha de Moçambique ,(SOO), 
Ulóngue (350), Nhamayabue (350), Nhamatanda (150), Caia 
(350), Praiá de Bilene (250), Chlbuto (i 000), Manjacaze (350) 
e MÓam~á (lOOO), benefidando cerca de 261 mil pessoas: , 

105. No qye tange ao fomento a habitação, prevê~se iniciar 
a tonstrução de 1.440 casas. sendo 160' apartamentos ef!1 
Zintava (Maputo); 32 apartamentos em Chimolo (Manica), 
48 apartatilcptos em Dondo (Sofala); 40Q casas em Marabo 
~bézia); 400 casas em Chuiba (Cabo Delegado), e 400 casas 
!:m .Mpadwe crete); tondl1ir 225~, sendo 2~ em tnhambane, 
50 oaCklade de.chimoio(Mani.cal, 38 em Chongoene (Gaza), 12 
em Massangena.(Gazã).l00 em Nampula, assim ~omo demarcar 
eeriarl~uras~m ~ de 5.000 talhões. ' 
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Quadro 22. Promoção do Emprego, da Produtividade e Competitividaqe 

Indicadores 

N° de novos empregos criados pelo sector 
público e privado 
------------------------------------
Área de regadios construídos e/ou reabilitados 
(hectares) f- -- -- -- -- -- ---- -- -- -- -- -.-- - --- - -- ---

N° de Silos Construídos ou qperacionais 
f------------------------------------
N° de projectos de Investigação cientffica, 
Inovação e Transferência e Tecnologias 
implementados 

106. Na área do emprego, o Governo pretende continuar 
a promover a criação de el)1prego nos diversos sectores de 
acti vidades. prevendo para 2016 que sejam criados cerca de 300 
mil novos empregos, sendo 97 mil com intervenção do sector 
público. através dO,INEFP, PE,RPU, FAIJ, FDD, FDA e outros 
fundos; 14 mil na função pública; cerca de 146 mil do sector 

privado c aproximadamente 40 mil no exterior. 

107. A tecnologia tem um papel chave para o aumento 
da produtividade em todos os sectores da economia. No âmbito 
da promoção de investigação científica e inovação; o Governo 
através do Fundo Nacional de Investigação vai financiar 50 

projectos de pesquisa. inovação e transferência de tecnologias. 

PQG (2019-2019) 

Meta 2019 
Plano 2015 Plano 2016 

1.483.562 296.713 297.152 

--------------- f---------- -- .. ----_ .. 

16.000 1.386 1.000 
--------------- f---------- ----------

N/A 12 5 
--------------- ---------- ,...---------

,450 (Base 2014-
45 50 

281) 

108. O sector agríc.ola tontinuará a constituir prioridade 
entre as políticas governamentais. Para 2016, prevê-se à opera­
cionalização de Mil hectares do regadio do Vale do Save, em 
Chimunda, no âmbito do Projecto de Irrigação do Vale do Save, 
beneficiando cerca de 2 mil produtores. Adicionalmente, prevê­
-se a reabilitação de 1.300 hectares em Macassane, distrito de 
Matutuíne, bem como a construção de cerca de 970 hectares de 
regadio, sendo 50 ha, em Gorohgosa,40 ha, em Mueda, 75 ha, 
em Namacurra,e 800 ha distribuídos pelas províncias de Manica, 
Zambézia e Sofala. 

109. Com vista a melhorar a cadeia de valor dos produtos 
agrícolas, o Governo pretende construir 5 complexos de Silos, 
igualmente produzir e comercializar cerca de 75 mil toneladas 
de produtos agrícolas. 

Quadro 23. Desenvolvimento de Infra-e~truturas Económicas e Sociais 

PQG (2019-2019) 
Indicadores 

Meta 2019 
Plano 2015 Plano 2016 

%da população com acesso a energia eletrica 
33,0% 27,0% 28,9% 

Exc/Renovaveis 

Novas ligações domiciliárias de energia da Rede N/A 100.000 100.000 
Nacional 

N° de Distritos Eletri~cados N/A 3 6 

N° de Postos de Abastecimento de Combustíveis 
91 20 9 

Líquidos construídos 

172 Km s 
Km's de estradas Nacionais e Regionais reabilitadas 2.774 260 Nacionais; 304 

km's Regionais 

145 Km's 
Km's de estradas Nacionais e Regionais asfaltadas 2.097 476 Nacionais; 150 

km's Regionais 

N° de pontes construídas, reabilitadas e mantidas 57 38 28 
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110, No sector energético. prevê-se para 2016 que o número 
total de consumidores da energia da Rede Eléctrica Nacional 
(REN) registe aumento em cerca de 6~. permitindo que cerca de 
100 mil novos consumidores tenham acesso à energia da REN, 

III. No que concerne ao abastecimento de combustíveis 
líquidos serão construídos 9 postos com a seguinte localização: 
Pro\'íncias de Niassa (Majune). Cabo Delgado (Mecúfi). Nampula 
(Larde),Zambézia (Mocuba-Alto Benfica). Sofala (Nhamatanda). 
Tete (Cidade e Marara). e PW\ íncia de Maputo (Bairro do Intaka 
e Município da Matola) e posto de abastecimento de gás natural 
para \'eículos (GNV) na Cidade de Maputo (Bairro do Zimpeto), 

/ SÉRIE - NOMERO 103 

112, De modo a permitir a f1uidcz na transitabilidade 
de pessoas e bens. o GO\ erno pre\ ê reabilitar 172 Km 's 
de estradas nacionais c 157 de estradas regIonais, pre\ endo 
ainda asfaltar 1...J.5 km's de estradas nacionais e 150 de estradas 
regionais, 

113, Em termos de pontes. está prC\ isto a cllntinuaçào 
dos trabalhos de construção de pllnH:S nos seguintt:s locais: 
Pro\"Íncia da Zambézia: Rios Mutabasse. Muliquela. Matacasse. 
Lua. Ualasse. Licungo. Ni\aco. Matsitse. Nami~agua. Nuhusse. 
Lúrio. Muarua e Chipaca: PrO\ íncia do Niassa: Rios 'Muassi. 
Namutimbua e Lunho: Pro\"Íncia de Maputo: Marracuene ,>obre 
o Ri·o Incomáti: e.l'rO\ íncia de Cabo Delgado: Rios LoctÍ. 

Quadro 24. Assegurar a Gestão Sustentável e Transparente dos Recursos Naturais e do Ambiente 

PQG (2019-2019) 
Indicadores 

N° de Planos de Estrutura urbana 
elaborados e implementados 

N° de Distrito e Municípios com Planos 
Locais de Adaptação 

N° de Distritos Mapeados sobre o risco de 
Calamidades 

N° de casas construídas nos bairros de 
reassentamento 

N° de DUATs emitidos 

N° de Fogões melhorados produzidos e 
distribuidos 

114, No que tange ao desem'olvimento territorial. o GO\'erno 
prevê, atribuir 100,000 DUATS. elaborare implementar6 Planos 
de Estrutura Urbana. em Nampula (Malema e Nampula), em 
Tete (Nhamaiabué), em Manica (Sussudenga). e em Inhambane 
(Morrumbene e Jangamo), 

115, Com objectivo de reduzir os riscos climáticos ao nível 
local, está pre\'isto, para 20 16. a elaboração de 10 Planos Locais 
de Adaptação as Mudanças Climáticas e respectivos instrumentos 
de orientação, nas províncias de Maputo (Moamba e Marracuene). 
Sofala (Búzi e Caia), Manica (Macossa e Tambara). Tete 
(Mutarara e Mágoe) e Niassa (Metarica e Marrupa), 

116. Para a melhoria das condições das pessoas que vivem 
em zonas reassentadas, o Governo prevê construir 250 casas 

Meta 2019 
Plano 2015 Plano 2016 

53 6 6 

5 N/A 10 

Indicador prox N/A 16 

N/A 150 250 

N/A 500.000 100.000 

N/A 1.500 2.500 

dellniti\'as. nas prO\ íncias de Sofala (70)'. Zambézia (80). Tete 
(80). Niassa (20). beneficiando a 250 famílias que foram afectadas 
pelas calamidades, , 

117. No âmbito da consolidação do estado de direito e boa 
governação. para 2016, o Go\'emo pre\ ê melhorar o ambiente 
de negócios. reduzindo para 8 dias o licenciamento de actividades 
económicas para a indústria. 2 dias para o comércio e 15 dias 
para o turismo. igualmente irá em idar esforços para aproximar 
os sen'iços deJustiça ao cidadão, incrementando em 51k os casos 
julgados em relação ao ano de 20 I 5. assim como. aumentar 
o registo de crianças de 0-5 anos de idade para 600 mil crianças, 
e assegurar a emissão de Bilhetes de Identidade para cerca 
de 871k de população. 
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Quadro 25. Consotldaçã()do ~tadO de DIreita democrático, 80a Governação e ~tralização 

PQG (201g..~19) 
Indic:adofes Plano 2815 Plano 2016-

Meta 2019 

'8 dias em média para o licenciamenD 
N° de dias para o licenciamenb -6 10 em lndústria:,2 dias para Comércio fi 

15 d las para o tlrismo 

N° de visbs de toneira emitidos 712.000 N/A 13.240 

% de casos julgados por ano 95% 5% 
Aumenfado$ em 5%05 casos julgados 

em relação ao ano anterior 

% de B.1s produzidos em relação aos solicitados 52,9 85% 87% 

22 (OLE's - 7 em construcão e 5 
Número de edikios para o tmcionamenb dos 90 (DistriDs), 80 (Posbs iníciadas obras. Municípios: 7 em 
Órgãos Locais do- Estado e de Conselhos' Administrativos) e 60 22 cOl)s1rucão, e 1 concluída e 2 Iniciadas 
Municipaiso Localidades obras) (Municipios • em Con~1J1jção 

7 , Concluir 1 e Iniciar 2) 
~ 



v. PrinCipais Medidas de Politica e Acções Por Prioridades e Pilares de Suporte 

Prioridades do Programa Quinquenal dC? Governo 

5 J C,o(,sà.lldá,ão·da Ullidtidt:, N.ciOl,ol da. Pa? é da Soberallia • • . ... 
PRlORIDADI: I: cONsoubAçAo DA UNlOAOE NACIONAL, DA P~ E DA SOBERANIA 

lObJedIvo ~ ~): Defender e collSQlid8' a'Urlidaile Nacional e a culhJra de paz, democracia e eslabilidade politica. econ6micá, social e cutrural 

PRIgI'MI': ConsoÍd8' a Unidade Nacional 

""_ 
Periodicidade 

Ordem 
Acçio Indicador de Produto Meta I.ocalluçio. 

ISem USem 

Realizar a educação civico-p.aIIItIca (ECF.') no :.lúmero de fonnandos. aulas, palestras, 
100 educaOdos formados', 270 

1 aulas de ECP: 30 palestras: 3 X X Todas as Províncias 
sector da defesa seminários e visitas realizadas 

seminários e 9 visitas 

ReplIizar recenseamento militar, ílII$e\Jlll'lÍWldo a 

2 
eqUidade do ,!Iénero bem como « 
incorp~ de prestadores pàl'a o ~o 

Número de jovens abrangidos 190,000 X X Todas as Províncias 

Cívico de Moçambique 

Províncià de Maputo (210), Cidade de Maputo 

Realizar as fases Ilsttitais. PrO~ "II 4.260 (1.065 Mulheres e 3.195 
(210), Gaza (330), Inhambane (390), Solala 

3 Número de jovens abrangidos X X' (390), Manica (270), Tete ('360), zambézia 
JÇlgos Tradicionais Homens) 

(600), Nampula (540), Cabo Delgado (510) e . Niassa (450) 

4 
Realizar W F&stival Nacional de JogóS 

Número de jovens abrangidos 160 X Festival Nacional (Manica) 
Tradicionais 

Província de Mapub;> (12.000)"Cidade de 
Maputl (10.000), Gaza (10.500), h1hambane 

Número de Praticantes envolvidos 122,020 X (13.700), Solala (3525), Manica'(2345), Tete 
Realizar actividades comemo~ da (7.300), Zambézia (14.000), Nanlpula (16.000), 5 
Semana Nacional do Despom Cabo Delgado (18.750) e Niassa (4.000) 

Número de Praticantes envolvidos 1.500 X Cerim61)ia Central (Manica) 

• Bene(lélátlOll 
(desag ..... por....,. _. 

quandQ apHcAvel) 

População em geral MON' 

Jovens em idade de 
cllmprimelllP dO Serviço MDN 
MiUlar 

4.260 (1.065 Mulheres e 
MJO 

3.195 Homens) 

160 (SO ~lheres e 80 
MJD. Homens} -

122.020 Praticantes e 
população em geral MJD 
(61.010 Mulheres e 61.010 
Homens) 

1.500 jovens' MJD 



PRIORIDADE I: CONSOLIDAÇÃO DA UNIDADE NACIONAL. DA PAZ. E DA SOBERANIA 

~o Eslratégico O): Deferlder e consolida- a Unkla:le Nacional e a cUJllJfll de paz, dem<lcracia e estabilidade potílíca, económica, social e cultural 

Programa: C9ns01ida" a Unid ad e Nacional 

N'c» Periodicidade Beneficiários 

Ordem ~o Indicador de Produto Meta Localização . (desagregados Por..,. Resp. 
I Sem II Sem qumdo apllcãYeI) 

.-'--

Promover a divulgaçoo d~conIeúdos NUmero de horas de transmissoo em 
2.700 X X Todo pais Todo território nacional GABiNFO 

6 
informativos em lioguas nacionas linguas na:ionais 50% ~a ~opulação 425,8 X X Todo pais· 

. nacional GABINFO 

Fazer 8 cobertura informéIW8 1Sas Número de progrél"nas produzidos e 
X Todo pais 50% da população 

principás reéiizaçOes, ab'aot6& da- transmilidos 
538 X nacional 

GABINFO 

7 
produçao de debates, reportaQ.etts. 
entrevistas e lransmissOes em dRcto, 

Número de progrél"nas produzid . .os e 
das tnlas politica, economia. .,,<11 e 10JXl6 X X Todo pais Populaçoo em geral GABINFQ 
desportiVa 

radiodilJndidos 

PRIORIDADE I: CONSOUDAÇAO DA UNIDADE NACIONAL. DA PAZ E ÓA SOBERANIA 

Qf)jedIvoS&IJ~ Q):Deferlder e CGIIIOIàer a Unidade Naclonal e a cultura de paz, democracia e estabilidade politica, ecOllÓmlca, social'e cufbJral 

P.tograiIII: VaIotItaç!ollo Pabim6nio ruua 

N'de PariodlCld'ade BelÍeffciátlOl ' 

Ordem 
AcçIo IncNcador de produto Meta localiZaçlo (dé9agrtgadOs 1'« l8l!D. Resp. 

'Sem n Sem quando apIic6vel} 

Pesquisar. preservar, elevai' ,u_orla. Número de locais históricos 

8 de património nacional e in~ e pesquisados. preservados e elevados 
5 X X 

Tete (Chicondamoio), Cabo Delgado (lbo, Chai 
População em geral MIOO 

diVUlga: a História e o Palri~ lfi Luta a categoria de'palJim6nlo nacional e e Mueda) Maputo Cidade (Ilha Xefina) 
de Ubertaçao Nacio nal mie macional 

9 
Reatlza' e~posiçOes fotográicauobte os Número de exposições fotograticas 

3 X X Niassa, Zambézia e Gaza PopulaçãJ em geral MICO 
Heróis da Luta de UbertaÇêo ~cf realizadas 

10 Realiza" o IX Festival NacloM dá ~ IX Féstival Nacional de cultura realizado 1 X X Cidade da Beira Populaçao em geral MIÇULTUR 



PRIORIDADE I: CONSOLIDAÇÃO DA UNIDADE NACIONAL. DA PAZ E DA SOBERANIA 

Objectivos Estratégicos (i):Defender e consolidar a Unidade Nacional e a cultura de paz, democracia e estabilidade politica, económica, social e cultural 

Programa: Valoriza,ção do Património Cultural 

NO de Periodicidade 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localizaçã~ 

I Sem " Sem 

Divulgar o património cultural tang ivel e 
80 palestras realizadas 

intangivel, vida e opra dos Heróis 11 exposições 
11 

Nacionais (através de palestras, manuais Número de palestras, manuais 
acompanhados da X X Nivel Nacional 

sobre património cultural, exposições divulgados e exposições realizadas 
divulgação de manuais e 

artistico-culturais e distribuição de livros 
2.000 livros distribuidos 

sobre a biografia dos heróis 

12 
Realizar pesquisas sobre memórias da 

Número de pesquisas realizadas 4 X Cabo Delgado, Niassa, Tete e Zambézia 
Luta de Libertação Nacional 

, Número de Exposição Nacional de Arte 
13 Realizar a Exposição Nacional de Arte 

realizada. 
1 X Cidade de Maputo 

14 
Reabilitar instalações do futuro centro de 

Centro de memória reabilitado 1 X X Provincia de Tete (Moatize) 
memória de carvão 

PRIORIDADE I: CONSOLIDAÇÃO DA UNIDADE NACIONAL, DA Pfl- E DA SOBERANIA 

Objectivo Estratégico: (Ii) Defender a soberania, a reafirmação das fronteiras maritimas e terrestres e consolidar as missões perenes e de interesse público 

Programa: Fronteiras Maritimas e Terrestres 

NO de Periodicidade 

«Ordem 
Acção Indicador de produto Meta 

I Sem 
Localização 

II Sem 

Prosseguir com a delimitação da fronteira 
Ao longo da Fronteira Maritima de 

15 maribma entre a República de Moçambique e a Milhas de fronteiras delimitadas 452 Milhas náuticas X X 
Re'pública da África do Sul 

Moçambique 

Monitorar o processo de extensão da 

16 
Plataforma Continental da República de 

Número de eventos realizados 
Moçambique, para além das 200 milhas 

3 X X Águas sob jurisdição nacional 

náubcas 

697 Km de fronteiras 

ProssegUir com o processo de reafirmaçilo da Kms de fronteiras reafirmadas e reafirmadas e 396 Km de 
X X 

Ao longo da extensilo de fronteiras com 
fronteira terrestre com os paises vizinhos, e mapeadas fronteiras mapeadas (Malawi e Tanz~nia, Malawi e Zâmbia 

17 
determinar a linha de base ao longo da costa Zâmbia) 

manlma nacional 
Kms de linha de base determinados 3.000 X X Ao longo da costa marílma nacional 

Beneficiãrios 
(desagregad~s por. sexo, 

quando aplicãvel) 

População em geral 

Combatentes e Sociedade 
no geral 

População em geral 

Estudantes, investigadores 
e público em geral 

Beneficiãrlos 
(desagregados por sexo, 

quando aplicãvel) 

População em geral 

População em geral 

População em geral 

População em geral 

Resp. 

MICULruR 

MICULruR 

MICULruR 

MIREME 

Resp. 

MINEC 

MINEC 

MINEC 

MINEC 

-.J 
00 
0\ 

I 

.... J 
o 
'--' 



5.2. DesellFOlvimellto do Capital Humallo e Social 

PRIORIDADE II:DESENVOLVIMENTO 00 CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo estratégico (I): Promover um Sistema Educativo inclusivo, eficaz e eficiente que garanta a aquisiçao das competências requeridas ao n",el de conhecimentos, habilidades e atitudes que respondam às necessidades de desenvolvimento 
humano 

Programa: Acesso a Educaçao 

Periodicidade Beneficiários 
N" de 

Ordem 
Acção Indicador de Produto Meta Localização (Desagregado por sexo Resp, 

I Sem II Sem quando aplicável) 

Niassa (310), Cabo Delgado (320), Nampula (1.108), 
Número de Professores Contratados 

7,280 X 
Zambézia (2.009), Tete (699), Manica (619), Sofala (553), 550.000 alunos do ensino 

MINEDH 
(EP e ESG) Inhambane (453), Gaza (395), Maputo (655) e Cidade de primário 

Maputo (159) 
ETP· Niassa (8), Cabo Delgado (80), Nampula (8), 

Número (le Professores Contratadol; 
Zambézia (8), Tete (5), Manica (5), Sofala (6), Inhambane 

110 (63 ETP e 47 (3), Gaza (6), Maputo (6) e Cidade de Maputo (6) e 
Contratar novos professores para o ensino do Ensino Técnico Profissional (ETP) 

Formaçao de X Fonnação de Professores· Niassa (3), Cabo Delgado Alunos do Ensino 
MINEDH 18 e Formadores para a formaçao de Técnico Profissional primário Professores (6), Nampula (21), Zambézia (11), Tete (9), Manica (7), 

professores Sofala (12), Inhambane (6), Gaza (10) e Maputo (11) 

Rácio alunos por professor no 
Alunos do Ensino 

Ensino Prtimario do 1 grau (ensino 62 X Todo o País 
Primário 

MINEDH 
publico diumo) 

Niassa (30), Cabo Delgado (33), Nampula (147), 

19 
Contratar novos professores para o ensino 

Número de Professores ~Q{ltral:ld~ s 1,110 X 
Zambézia (153), Tete (130), Manica (202), Sofala (64), 42.180 alunos do ensino 

MINEDH 
secundário Inhambane.(90), Gaza (118), Maputo (110) e Cidade de secundário 

Maputo (33) 

20 
Implementar programas virados para participação Taxa Liquida de escolarizaçao aos 6 

82,5% (81,5% raparigas) X Todo o Pais 
Alunos do ensino 

MINEDH 
e retençao dos alunos na idade certa anos na li classe primário (6 anos) 

Niassa (800.000), Cabo Delgado (955.000), Nampula, 

Distribuir o livro escolar para todas as escolas Número de livros impressos e 
(2.416.000), Zambézia (3.408.000), Tete (1.276.000), 

Alunos do ensino 
21 

primárias distribuídos 
14.145.000 X Manica (1.059.000), Sofala (1.131.000), Inhambane 

primário 
MINEDH 

(878.000), Gaza (795.000), Maputo (922.000) e Cidade 
de Maputo (505.000) 

Niassa (1.323), Cabo Delgado (1.340), Nampula (4.128), 
868.826 formandos e 

22 
Aumentar a oferta de vários programas nà área de Número de alfabetizadores 

20 X 
Zambézia (5.204), Tete (1.324), Manica (1.643), Sofala 

educandos (sendo MINEDH 
Alfabetizaçao e Educaçao Não Fomial contratados (1.342), Inhambane (972), Gaza (1.708), Maputo (147) e 

551.553 mulheres) 
Cidade de Maputo (619) ...J 

00 
o-. 
I 

N 



PRIORIDADE II:DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo esItIt6gIco ~~Promover um Sistema Educativo Inclusivo, ekaz fi eficiente que garanta a aquisição das competências requeridas ao nt./el de conhecimenlos, habilidades e atibJdes que respondam às necessidades de desenvolvimento 
humlllO 

Programa: Acesso a Educaçao 

M"_ " Periodicidade a.neHclirlos 
Acção Indicador de Produto Meta LocaIlzaÇlo (Desagregado por sem -, Ordem ' I Sem II Sem ' quando apl'cã:'e/} 

Continuar a M1plemeniar a estratégia para a 
Nlassa (1 338), Cabo Delgado (1 668), Nampula (2,561), 

23 e~pans1'lo do Programa do Ensino à Ilstància Número de alunos abrang idos 35,016 X 
Zambézia (1.586), Tele (1.670), Malica (3.707), Sofala 35,Q16 alunos (sendo 

ulNEtlH : (4,850), Inhambane (4.618), Gaza (924), Maputo (6,767) 16,834 alunas) 
(PESO) e Cidade de M~uto (5,327) 

24 Adquirir e disb'lbuir carteiras e$CO/llreS 
Número de carteiras escolares 

70,000 X X Todo o Pais Alunos MINE OH 
adquiridas , 

PRIORIDADE 11: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAl HUMANO E SOCIAL 

Ôbie<:evo estndégfco PI: Promover um ~me EducaAvo inclusivo, eftcaz e ,~ficiente que garanla a aqulslçao das competências requeridas ao nwel de conhecimenlos, habilidades e atibJdes que respondam às necessidades de des~lvh1enlo 
~ . 
'Programa: Acéo a Educação 

H'dt Periodlcldaóe Beneftelárlos 
Acção Indk:ador de Produto Meta LocaIl. ~1Kkl por sem Resp. 

Ordem 
I Sem uSem quando apllctveI) 

Número de docentes do Ensino 
Maputo Cidade, Maputo Provncla. Inhambane, TelE!. 213 docentes (sendo 44 

Técnico Profissklnal com formação 213 X X MCTESTP 
psicope~agógica 

Zambezia. Cabo Delgado. Nampula e Niassa mulheres) 

25 
Realiza- a formação psicoped3!}ógti(k 
docentes 

Número de docenes do Ensino 
520 doCentes (sendo 220 

Superior com formaçao 520 X X Nacional MCTESTP 
psicopedag6gica 

mulheres) 

""-o 
' ...... 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

OOjectivo estratégico O~ Promover um Slsema Eduçativo inclusivo, eficaz e eficiene que gatallla a aquisição das compel6ncias requeridas ao iWel de conhecimenlDs, hOOilidajes e atilldes que respond<rn às necessidades de desenvolvlmenlo 
humano , 

PI'OftIIIIc: Acesso a EducaçAo 

.... .Pef!odlcldadt BentIIcitrIos .. Acçio I ndlcador de Produto Meta ~11zaçio (Deug.~ por MIID Rasp. 
I Sem II Sem quando apliCáytt~ . 

Número de alunos do e!lSino 
Cidade 'de Mapail (266), Provincia de Maputo (205), 
Gaza (165), Inhambane (200), Sotaa (169), MarVca (170), 2 000 aI\J1os do ensino 

sectlldário capacitados em eiênclas 2,000 X X 
Tete (141), Zambezia (255), Namputa (259), ~o secundiWio 

MCTEST? 
~. eslldll1les UOlV~~s do lbasicas Delgado (71) e Niassa (96) 

26 
ensioo secundlllo no q~,,~ da 
iniciac!o cientifica -e intere~ ~ eiências 
bàslcas 

Número de estudantes universilanos 
100 eshJdantes 

apacitados pwa Iniciacao Cientifica 
100 X X Naclonal tIliVefSiIáriQs {$eodo 50 MCTEST? 

muIhere6} 

Número de bolsas de ~stJdo de Pós 
Graduaçao atibuidas a 

50 X Naciofla! 
50 e$\ldan1e$ (sendo 25 

MCTEST? 
inVeslgadores (Mesltalo, múheres) 
Ooutoranerno e Pos~utlrcwneNl) 

27 
Conceder ~Isas de EsaKIopaWilliveis de 
licenciatura e Pós-GraduaçÁCl Número de bolsas de esWo de Pós 

GraduaçAo cmibuiclas a docentes 
185 X X Nacional 

185 eskJdanles (sendo 74 
MCTESTP 

f(Mest/Kl~, Douloramentl e Pos- mulheres) 
Doutorcménto ) 

Número de bolsas de esVdo de 
6q9 X X Nacional 

600 estudantes (s.endo 
MCTESlP 

UceACiaU'a abibuidas a EslUdan\es 240 I1lJIheres) 

Flnanciar projectos pwa a ~.qu<iidade mlluições de ensino 
28 Ido ensino_aprendizagem <*avélult-úldos Número de projectos financiados 46 X Todas as provincias supelior MC1tSW 

~ompetitiVos 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo estratégico (i): Promover um Sistema Educativo inclusivo"eficaz e eficiente que garanta a aquisição das competências requeridas ao nivel de con~ecimentos, habilidades e atitudes que respondam às necessidades de desenvolvimento 
humano 

Programa: Acesso a Educação 

N" de 
Periodicidade Beneficiários 

Acção Indicador de Produto Meta Localização (De~ag regado por sexo Resp, 
Ordem 'I Sem II Sem quando aplicável) 

Número de Instituições do Ensino 
3 X Região sul, centro e norte do Pais 

3 insbtuições de ensino 
MCTESTP 

Superior avaliadas para acreditação superior 

29 
Avaliar cursos e programas das Instituições do 
Ensino Superior 

Número de Cursos avaliados para 
25 X Região Sul, centro e norte do Pais Estudantes MCTESTP 

acred ltação 

30 
Formar técnicos médios em topografia, cartografia Número de técnicos formados 150 
e planeamento fisico e ambiente 

X X Maputo provincla 150 Formandos MITADER 

31 
Formartécnicos em-..radloprotecção e segurança 

Número de técnicos formados 15 X X Cidade de Maputo 
Operadores, ublizadores 

MIREME 
nuclear e o publico em geral 

32 
Formar técnicos a dectar e a responder ao trafego 

Número de novos técnicos formados 25 X X Cidade de Maputo 
Operadores, ubhzadores 

MIREME 
iliclto de matenal nuclear e outros radioactivos e o públiCO em geral 

Formação de técnicos avaliação de Provinclas de Cabo Delgado, Nampula e Cidade de 
Técnicos do MIREME, 

33 
para 

Número de técnicos formados 60 X X MINT, MIC e Autoridade MIREME 
diamantes em bruto, metais preciosos e gemas Maputo e Bélgica, China e índia 

Tnbutária 

Formação de Inspectores de minas, Inspectores 
Maputo (UEM), Tete (IPSI) e Alemanha, Sudão, ínida e 

34 de petroleos, Inspectores de Eergia e Inspectores Número de técnicos formados 55 X X 
Chile 

Inspectores MIREME 
de segurança técnica 

, 

35 Atnbw Bolsas de es1Udo para o ensino superior 
Número de bolsas de estudo 

500 X Todas provinclas 
Combatentes e seus 

MICO 
atribuidas filhos 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO 00 CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo estratégico (i): Promover um Sistema EdtlCativo Inclusivo. eficaz e eficiente que gartllla a aquiSição das competências requeridas ao nlvel de conhecirrnlnlos. habiüdades e ooMjes que respondam às necessklackls de desenvolvimento 
l1uJMIo, 

prqgrema: Acesso a Educação 

N'ft Periodicidade Beneficiários 
AcçIc) Indicador de Produto Meta localização !Desagregado por sexo Resp. 

Ordem I Sem II Sem quando aplicáveij 

Formar oficiais e sargenll)SflOS eslabelecimenlos 

36 
de ensino 1ll11i!ar naciorUII e ilb

c 
~JT!Ingeiro bem Número de oficiais e swgentos 

1.145 X X Nampula (250). Maputo (750) e no exterior (145) 
1.145 oficiais e sargentos 

MDN 
como realizar cursos de ~ e capacitaçkl formados formados 
dos oficiais 

Garantir a formação es~~iIS 
Número de jovens e de pessoal Jovens em idade mtlilar e 

37 prestadores. pessoallé~nvado 1.000 X X Todas as Provincias tADN 
"SeNIÇo Clvico de Moçélftblllue 1,$CM) militar trmados Mililares 

PRIORIDADE II: DESENVOl VIMEHTO 00 CAPITAl. HUMANO E SOCIAl. . 

Objeçtjv() ~Ico O): Prómover lMII_"",EiIucaDvo il1Cfusivo. ekaz e efiéiente ~ue gatMIa a aquisiçao das compelências requeridas ao nlvel de conhecimenbs. habilidades e atiWdes que respondem às necéssidades de deseÍ1'lolvimentl 
lliJInanO 

Progt8ma: Acesso a Educação 

If'de 
P~ Benl!flclirios I 

ordem AcçII) lndlcadoc de Produto Mela loCallaçlo (Desagregado por $elQ) Rftp. 
I Sem II Sn quando aplldvel) . 

Niassa (684); Cabo Delgado {2.347j; Nanpula (2.890); 16601 formado$ pelós 
Candidak>s a Emprego 

Cent'Os de Formação zambézia (1.360); Tete (1.630); Manica (1.128); Sofala 
Profissional (CFPl do 

X X 
(2.800), Inh&nbane (1000~ Gaza (782); MáputJ {85% jovens e 35~ MrTESS. 

INEFP Província (700) e Maputo Cidade (1.280) 
mUheres) 

Niassa (3.465); Cabo Delgado (6OOk NclnptÁll (2;610); 
Célndidltl$ a Emprego 

21.712 formados por 
X X 

zambézia (4.080); Tete (2.450); ManIca (2.600); SOfala 
(85%'joVeIlS e 35% MrTESS 

38 
Promover a formaçao protssio{lallnicial e 

Número de pessoas formadas oulros CFP pimlicos (700); hharnblll8 (2.00)); Gaza (1. 772); Mapui:> 
contilua. incluindo a recOflVtlSlo profissional Provlnçia (100) e ~~ Cidade (1.335) 

. FlUheres} 

lnassa (1 :485); CImo Delgado (3.057); Nampula 
Candldak>s a Emprego 

90.840 formados pelos 
X X 

(16.500); Zatnb~zIa (5.760); Teu (7.420); M<lnica (7.572); (85% jovens e ,35% MIlESS 
CFP pnvados Sofala {lS.SOO); Wlarnbáne (1.000); Gaza (1.846r, mulheres) . 

Mapui:> Provincia (16.200) e Maputo C'ldade (14.500) 

~ 
I 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo estratégico (i): Promover um Sistema Educativo inclusivo, eficaz e eficiente que garanta a aquisição das competências requeridas ao nlvel de conhecimentos, habilidades e atitudes que respondam às necessidades de desenvolvimento 
humano 

Programa: Acesso a Educação 

Periodicidade Beneficiários 
NO de Acção Indicador. de Produto Meta Localização (~esagregado por sexo Resp. 

Ordem I Sem 1/ Sem quando aplicável) 
" 

39 Formar técnicos médios em economia de trabalho Número de cidadãos formados 50 técnicos médios X Maputo Cidade Estudantes MITESS 

40 
Estabelecer Unidades Móveis de Formação Número de novas unidades móveis 

8 unidades móveis X 
Niassa, Cabo Delgado, Zambézia, Tete, Manica, Sofala, Candidatos ao Emprego 

MITESS 
Profissional operacionalizadas Inhambane e Maputo Provincia e Empregadores 

Número de formadores: IELAC -
áreas de Higiene e Segurança no 11 formadorers do IELAC na Cidade de Maputo, 
Trabalho, Protecção Social e INEFP; Formação Psico-pedagógica 17, sendo: 
Mediação de Conflitos Laborais; Maputo (3); Inhambane (2); Sofala (2); Tete (2); Nampula 
INEFP - Formação Psico- (2); ZambéZIa (2); Cabo-Delgado (2) e Nlassa (2); 
pedagógica 17 formadores; Formação em Manutenção Industrial 12 sendo: 
Formação de 12 formadores na área Maputo (2); Sofala (2); Inharnbane (2); Tete (2); Cabo-

41 
Formar formadares e capacitar quadros do de Manutenção Industrial; "Formação 11 do IELAC e 50 do 

X X 
Delgado (2); Quelimane (2) e Nampula (2); Formação Estudantes e públiço em 

MITESS 
MITESS e parceiros sociais em diversas matérias Inicial técnica e pedagógica de. 10 formadores do INEFP Inicial cursos de operadores de quipamentos de mina geral 

formadores para cursos de e construção 10, sendo: Maputo (2);Tete (2); Sofala (2); 
operadores de quipamentos de mina Nampula (2) e Cabo-Delgado (2); Capacitar 11 
e construção; Capacitar 11 na área de electricidade em energias renováveis 
formadores na área de electncidade (electrificação através de painéis solares), sendQ 1 por 
em energias renováveis, sendo 1 cada provincia 
por cada Provincia 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO 00 CAPITAL HUMANO ~ SOCIAL 

Objectivo estratégico (ii): Expandir o acesso e melhorar a qualidade dos serviços de saúde. redutlr a mortalidade matema, a morbl-mortalidade por desnutrição crónica, malana, ruberculose, HIV, doenças não b'ansmisslveis e doenças prevenlveis 

Progtama: Provisêo de Cuidados de 5aúde 

"'de 
Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acçlo Indicador de Produto Mela Localização (Desagregado por sexo Re8p. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

Nlassa (56 573), Cabo Delgado (63 179). Nampula 

Aumentar a cobertura de ~ insbrucionais de % ou número de partos instirucionais " (168.522). ZambéZia (161.709), Tete (86.031). Manica 
Mulhe re s g ravid as 

42 
71% em 2014 para 73% $li 2016 realizados 

73% (868.016/1.189.06~) X X (65.762); Sofala (68.957); Inhambane (50.051); Gaza 
eiegíveis MISAlJo· 

(47.373); Maputo- Provincia (58 551) e Maputo-Cidade 
(41.307) 

PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO 00 CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Ob}ecti.vo estratégico 01): Expandir O aCH$O e melhoJar a qualidade dos serviços de'saúde, reduzir a mortalidade matema, a morbi-monalidade por desnutnçao crónica, maiiJia, ruberculose, HIV, doenças não m~misslveis e doenças prevenlveis 

Progrll11a: Provisão de Cuidados dt-' 

Periodicidade Beneflclâr1os -N'dt 
AcÇlo Indicador de Produto Meta Localização (Desagregado por sexo 

0tdIm Re8p. 
I Sem II Sem quando aplicável) 

Aumentar a cobertura de 1AfiV ée Mulheres , Niassa (1 809); Cabo Delgado (5.980); Nampula (9.433); 

43 Grávidas sero posillvas'IJt-8$%>em 2014 para 
% ou número de mulheres grávidas 

90% (84 887) X X 
Zambézia (16 359);'Tete (4.347), Manica (6.655); Solala Mulheres grávidas 

MISAU 
seropositivas em T.ARV (8196), lMambane (3804), Gaza (10 730), Maputo· elegrveis 

90% em 2016 
Provlncia (9 837) e Maputo-Cidade (7.737'( 

. 
Adultos em TARV: Niassa (18 525119,100 - 97% ), Cabo 
Delgado (46.128154.916 - 84%). Nampula (50 075173.866 

Aumentar o número de ÃdtI!DS que beneficiar11 de 
- 81%), Zambézia (108 515/145.160 - 75%), 'Tete 

% ou número de adultos posilivos (39.943142762 - 93%), Manica (60.158171.982 - 84'7'0), 
44 TARV (Tra1amento AnI ~)de 850.938 

em TARV 
87% (780 3841895.918) X 

Sofala (68 677178.874 -87%). Inhambane (39.128/ 44.206 
Adultos elegiveis a TARV MIS'!'U 

813.672 (80%) para 780.~91.i87%) 
- 89%). Gaza (108.6881126.063 - 86%), Maputo Provincia 

J 
(131.7901144.752 - 91%) e Mapoto Cidade 
(98.758194.235 - 105%) 

/' 

Niassa, (1 930/ 2 442 - 79%), Cabo Delgado (5 5501 
7.022 - 79%), Nampula (7.46419.445 - 79%), Zambézia 

Aumentr o número de ~ qu& b~neftcian (26.342/3543 - 79%), Tele (7.84119.881 - 79%), Manica 
Crianças elegiveis a 

45 de TAfN pediálrico dé 9'9.0861123.858 (80%) PéI'!I % ou núrIlero ~ crilllÇaS em 1'ARV 82% (104.779/1'27.509) X (13.201/16633 - 79%), Sofafa (14.463118.226 - 79'%), MISAU 
l04.m /127.609 (82%) Inhérllbane (2.94813285 -.90%), Gaza (8406/9.369-

TARV 

90%), Maputo Província (9 650/10 758 - 90%) e Maputo 
Odade (698517004 - 100%) 



PRIORIDADE 1/: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

I..... --.. '",Ico ~I~ 'Expnlir~ aces$o. e mel~ a quaidade 'dos serviços de ~e, reduzir a mortalidade malema, a mortll-mor1alidade por desmmçao cronica, malilria, tlbérc;u1óse, HIV, doenças nAo b'IilSmissNeis e doençàS preven!veis 

~a: ConIIOIo e Previsão de Dotftçes 

Wdí PerlodIctdade BeneflciMlOI 

0ÍÚ4m AdO Indicador da Produto Mela LocaIlzaçlo. {Qeqg1tg8do por..., ~. 
I Sem uSem quando 1JI!1c6vatt 

Maputo: MalItuíne (4.709, NlIlléIéICha (5.948), 
Moamba(7.911), Manhiça (32.202j; Gaza: Xai-Xá 
(29.673); Sofala: Dondo (20.104, Búzi (22.156), Caia 

Re~jII' campanha de PuJveriotaçAs % de casas pulverizadas nas nas (17.185); Manica: Chimoio (73.822), Manica (32.970), 
Número de famitias 

46 iMadomlciliaria, ciclo 2016 {PIOOM) designadas 
95% (903,275) X Gondola {39.856), Susundenga (19.301); Zambézia: 

beneficiadas (3.974.362) MISAU 
Quelif1\8ll8 (55.884), Mocuba (89.894), MollUlTlbala 
(107.075), Milange (149.651); Nampula: Nanpula 
(t45.121), Monapo (43.461) e lha de Moçambique 
(6.352) 

, 

Nampula: Cidade de Nampula (354.760), Angoche 
(184.56Q), Erati-Namapa (175.880), Uha de MOçambique 
(31.080), Lalaua (49.360), Malema (100.920), Meconla 

Distribuir Redes Mosq~.regnadas com 
(108.0SO), Mecuburi(104.12O), Memba (147.800), 

Populac~ de Nampula 47 Número de RE,MILDS distribuídas 100% (2.850.360) X X Mogincual (92.680), Mogovolas (248.920), Moma MISAÚ 
Insecticida de Longa ~ (FEMILDS) (206.520), Monapo (212.480), Mossuril (77.840), 

(5.130.037) 

Muecate (64.480), Murrupuia (98.360), Cidade de Nacala 
(135.440), Nacala Velha (68.640), Nacaroa (70.600), 
Distrito de Nampula (162.ooo} e RibélJ8 (146.84Ol 

~umenlar a taxa de no~ 'd~ 18 de todas as 
Niassa (2.992), C/ibo Delgado (4.196), Nampula 

Taxa/número de casos -de 18 (10.080), Zambézia (13.892), Tete (4.702), Manica Pacientes com 
48 tonnas de 233 em 2014",*294 em 2016 por 

I1Otificados 
77.685 (294/100.000) X X (5.477), Sofala (8.876), Inhambane (4.204), Gaza (7.574), /LIberculose' (m) MISAlJ 

100.000 hábilantes Mapl,llo Província (7.713) e Map!ltl Cidade (7.980) 

.I Niassa (392, 13%), Cabo Delgado (328, 9%), Nampula '. 
(1.118, 13%), ~bézia (1.403. 10%), Tete (470, 10%), .. 

Malter a taxa de despiSte ~.,mercu1ose infantil, Proporçãol número de Casos 18 
49 

dos 10% de 2014 para 1Q1J.$Y1 2016 Infantil notificados 
10%(7.813) X X Manica (557, 10%), Sofala (888, 9%), Inhambane (509, Crianças com TB infantil MlSAU 

10%), Gaza (723, 10%), Maputo Província (714, 9%) e 
. Maputo Cidacle (711, 9%) 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO 00 CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo estratégico (ii): Expandir o acesso e melhorar a quaidade dos serviços de saúde, reduZlf a morlalidade matema, a morbi-mortaiidade por desnutição crónica, malália, 1lJberculose, HIV, doenças não lransmisslveis e doenças prevernveis 

Programa: Controlo e Previsão de [)Qenças 

N'de Periodicidade Beneflclirios 

Ordem 
AççIo Indicador de Produto Meta Locallzaçlo (Desagregado por sexo Rasp. 

ISem II Sem quando aplicável) 

Niassa (59.1041667.164), Cabo Delgado (66.006175.007), 

Aumentar a taxa de cObeM de cnanças 
Nampula (176.0631200 071), Zambézia 

%/ numero de crianças (168.9451191.983), Tete (89.881/102.138), Manica 
50 menores de 12 meses de Idade completamente completamente vacinadas 

88% (906 859) X X 
(68.705178.074), Sofala (72 043/81 867), Inhambane 

Cnanças do grupo Alvo MISAU 
vacinadas de 82% em 2(}14 para 88% em 2016 

(52.291/59.422), Gaza (49.493156.242), Maputo Provir.cla 
(61.171/69513) e Maputo 6dade (43.156149.041) 

Niassa (268311). Gabo Delgado (299.645), Nampula 

'/d numero de crianças 6 -59 meses 
(799260). Zambézia (766.~), Tete (408027), Manica 

suplementadas com vitamina A 
95% (4 116 800) X (311 895), Sofal.a (327 (48), nhamba1e (237.382), Gaza Cnanças &-59 meses MISAU 

Realizar a Serana Nac;iONi de Saude 
(224678), Maputo ProvlflCla (277 695) e Maputo Odade 

IlT1plementando o Pacae da Nutrição 
(195911) 

51 
(Suplementar com viiti'nl!la A às crianças 6 - 59 Niassa (237.226), Gabo Delgado (264.930), Zambézia 
meses, desparasitar as-élwtças 12 - 59 meses) (678.095), Tete (360.755), Nampula (706 663), Sofala 

'/rj nUmero de crianças 12 -59 meses 
95% (3 639 854) X (289.158), ManIca (275 761), Inhambane (209.881), Gaza Cnanças 12-59 meses MISAU 

desparasitadas 
{198.64B), Maputo ProvJnCla (245 523) e Maputo adade 
(173.214) 

Número de Indúslnas com Micro 
20 Ind ús Inas X 

Provincias de Maputo, Sofa/a, Manica, Tete, Zambézia 
20 Indústria MIG 

dosead9res e PREMIX e Nampula 

Número de Eslralégia Nacional de 
Indúsb"ia e Público em 

Fortificacão de Alimentos (201&-2021) 1 X Todo o Pais 
geral 

MIC-
implimentar os prog~ de reaução da àprovada 

52 desMiçao alravês d& di5tação de alimentos 
fortificados Número de prooutores do sal 

50 X X 
Maputo, nhambane, Sofala, Zambézia Nampula e Cabo 

Produtores de sal MIC 
capaCitados Delgado 

Número de Indúsb1as de produlos 
fortificados monitoradas (oléo, 38 Indúsb"ias X X Maputo, SofaIa, Zambézia, Nampula, Tele e Manica kltervenienles na cadeia MIC 
farinha de UlgO e milho. açucar) 

-..I 
oe 
'" I 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objecllvo,estraMgk:o pii~ AumenIN a provlsao e acesso aos serviços de abaste,cimento de égua, de saneamento, Irmsportes, comunicações e habllaçao 

Program a: Ab aslecimento de ág ua 

N'd& 
Periodicidade 

Ordem -"'910 Indicador de Produto Meta localização 
I Sem II Sem 

Maputo (30 Km Conduta adutora e Centro Dlstnbuidor 
de intaIIa'- 100%), Natala (3 novos furos e conclusao da 
rede de dlslnbUlção -100%); Lichinga (eshJdos 
geoflSicos e abertura de furos e reabHilação de eslaçao 
de bombagem); Tele (2 novos furos); Ouelimane (3 

Reaflililar e expandir sislB11les de abastecimento Nún1llro de sistemas reaIJililados ou 
novos furos); Manica (reabllilaçào da caplação); 

53 
de água das cidades e vilaS, expandidos 

28 X X Inhambane (3 novos furos); Chibuto (fase II); 
Massangena, Chlgubo, Guro (80%), Espungabera, 
Milange (80%), Chiúre (70%); Alto Molocue (80%): 
Jangamo (50%), Morrumbene (50%), Homoine (5O"k); 
Mabote (80%), Mamomeu (10%), Maganja da Cosia 
(10%) e Luenha (10%), Chude (60%), Chomba (60%) e 
N tchll'ç a (60%) 

Maputo (23 000 LO), Xai-Xai (800 LO), Ch6kwé (890 LD); 
Inhambane (800 LO), Maxixe (600 LO), Beira/Dondo 
(s.oOO LD), ChimOIO (1,500 LD), ManICa (500 LO); 
Gondola (250 LD); Ouelímane (SOO LD); Tete (1.000 LO); 
Moabze (800 LD); Nampula (500 LO); Nacala (1.000 LO); 

Número de UgaçOes domiciliárias 
45,050 X X 

Angoche (150 LO), Pemba (SOO LO); Uchlnga (300 LO) e 
estabelecidas Cuamba (2 000 LO), Moclmboa da Praia (500 LO), 

54 
Estabelecer figações domiclJi*!as e construir Espungabera (250 LO), ~ha de Moçambique (500 LO), 

fontanários públicos Ulóngue (350 LO), Nhamayabue (350 LO), Nhamatanda 
(150 LO), Caia (350 LD), 'Praia de Bllene (250 LO), 
Chlbuto (1 000 LO), ManJacaze (350 LD) e Moamba 
(1000 LD) 

Maputo (9), Beu,,rDondo (5); Ouehmane (1); Nampuia 
NúmerO de fontanários construidos 29 X X {6); Nacala (1), Angoche (1); Pemba (1), Uchlnga (1) e 

Cuamba (4) 

55 Expandir redes de disbibliç&o de água Kms de rede de dislribuiçào 221 X X 
Cuamba (50 km), Ouellmo (25 km, Nacala (80 km) e 
Maputo (66 km) 

Beneficiários 
(Desagregado por a'em 

quando aplicável) 

501.572 Pessoas 

261.000 Pessoas 

8.700 Pessoas 

234.SOO Pessoas 

' Resp, 

MOPHRH 

MOPHRH 

MOPHRH 

MOPHRH 

-J 
00 

'" I 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO 00 CAPITAl HUMANO E SOCiAl 

Objtdlvo t$balÍglco Oll~ Aumentar a provisllo e acesso aos se/Viços de abas\ecimentl de água, de saneamento, IJ'ansportes, C()munlcações e habilaçao 

Pra(If\1Ima: Abaslécll'nenlD de ág ua 

N'~ 
PeriOdlddadé BentflcUrIos 

Ordem 
AqIo Indicador de Produto Mela LocaIIzaçIo (DeIagregado por sexo Rft9. 

ISMI II Sem quando apIlcMl) 

Número de bntes dispersas 
Niassa(110), Cabo Delgado (150), N~pula (375), 

Construídas 
1.723 X X Zambézia (311), Tete (27), Manica (295), Sofala (165), ~16.900 Pessoas MOPHRH 

Inh~bane (17), Gaza (245) e MapulD (28) 

56 Construir e reabilita' fontes de água dispersas 

Número de bntes dispersas 
Niassa (40), Cabo Delgado (60), Nampula (150), 

reabilitadas 
638 X X Zambézia (55), Tete (30). Manica (91), So~a (65), 191.400 Pes~as MOPHRH 

Inhambane (14). Gaza (53) e Maputo (80) 

Namanhubir, Nairoto, Bilibiza, Machoca (20%), Mavala 
(20%) (PrOvilcia de Cabo Delgado), <:aipo, Alua e' 

57 
Construirl reabilitar sistemas de abas~cimenlD de Número de sistemas construídos e 

13 X X 
Namitoria (Provincia de Namp(ja), Molunlbo é Uoma 

42.000 Pessoas MOPHRH água nas zonas rurais reabilitados (Provincia ~a ZambéZia), Quewene (provlncia de 
Inhanbane), Bungane (20%) e Fll'1guane (20%) 
(prov incla d e Gaza) 

PRIORIDADE II: DESENVOL 'IlMENTO 00 CAPITAl HUMANO E SOCiAl 
. , 

0bjdY0 ~ (III): Aumentar a~" acesso aos 'setViços de abaslecirqénto de água, de saneamenlD, lranspor1es, comunicllÇOes e habilaçao , , 

Programa: S!Ileamentl do meio e P~ de ligiene 

N'dt 
P&r1odlcldade Ben8liclári0l 

Ordem ~' Indicador de Produto Meta LocaIizaçAo (Desagregaclo por sug Resp. 
I Sém "Sem . quando apllcáYeI) 

Realillll' campanhas de mob~ 
Número de aldeias livres do Mapulo(l55), Gaza (216), Inhanbane(200). SofaIa(95). 

sensibilitaçâo das com!l1idlldes ~o nas 
58 

zonas Mlfs, sobre boas P~ dto Ngiene e Fecal/smo a Céu Aberto nas zonas 1.097 X X MéWlica(92), Tete(48), ãmOézia(32). Nampula(15O), 543.500 Pessoas MQPHRH 

saneamento para de lalJinaS rurais Cabo Delgado (30) e Ntassa(79) 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO 00 CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objecltvuihliglco (IIl~ A~aJHOVisâo e acesso aos serviços de Ibaslecimerm de égua, de saleamenlD, transportes: comunicações e habitaçAo 

Prog~ HabiIIçao e UrbaJiSm<1 

PeI10cIIcldade ,Seneftdiriot 
' ... .... indicador de Produto Meta LocaIIzaÇIO ,~J'I9IdO IIO!telIO -. ~ ISéIJI' II Sem ,1tUMdO apll/!MI) 

Cabo Delgado (360), Niassa (562), Nampula (892), 

59 
!Demarcar laIhões 00 ~ da urbarizaçlio 

Número de Talhões deméltados 4933 X 
Zambezia (862), Sofala (368), Manica (316), Tete (399), 4933 agregados 

MOPHRH básica d as zonas rurais I1I16anas lrIlambane (385), Gaza (275), Maputo Província familiares 
(270) e Mqputo Cidade (245) 

Cabo Delgado (159), Niassa (116), Nilmpula (394), 

Número de talhOes aIIlbuidos 2.000 X 
lambezia (380), Sofa/a (162), Manica (139),Teil (176), 

MOPHRH 
Promover a auto-{;ons~ -. habitaçAo através 

Inhambane (126), Gaza (121), Maputo Provlncia (119) e 
Maputo Cidade (108) 200() agregados 

60 da a1ribUlçlio de talhOes~rados e 
:dislribuição de proje~ farnila'es 

Número de projeclcs-bpo 
Cabo Delgado (34), Niassa (32), Nampula(46),Za[nbezia 

disbibuidos 
304 X X (44), Sofa/a (26), Manica (24).Tete(30), 11hiJT1b1lle (28), MOPHRH 

GílZa (24) e Maputo Provincia(16) 

Edilcios de 4 pisos: 160 Apartlmenti:ls 2'lntiNa 

Iniciar a constução de casas ~i1o de 
(Maputl); 32 Apéll1Mlentos Chimoio (Manica}, 48 

1.440 Agre!l3do 61 Número de casas iniciadas 1440 X X Apartamentos Dondo (Sofala) 400 casas em M~o MOPHRH 
Fomento de Habitação 

(Zambezla): 400 casas ChUlb. (Cabo Delegado) e' 400 
Familiares 

casas Mpadwe (Tete) 

Concluir aconsruçâo de cas.roArnbiID de 
25 Inharnbane, 50 Cidade de ChJmoio (Manica), 38 

,ti2 
fomento de Habitação 

Número de casas concllJidas 225 X X Chongoene (Gaza), 12 Massangena (Gaza) e 100 225'Agregado Fanil~s MOPHRH, 
Nampula 

6j . Apoio à auto-consrução Número de casa ~oiadas 200 X 'x 100 Uchinga (Niassa) e 100 Nicoadaa (Zanbézia) 200 Ag reg ado F arnIIiares MOf'HRH 

PRIORIDADE II: DESENVOILVlMENTO 00 CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

0bJ~~1gQ ~ Aumel!lflf .• ~Ao e acesso ~s set'Yiços de abaslecimenlD de ég~: de Sà1elllllentO, ~O!IeI,CGmmicações e habltaçAo 
, \ ,I ... _ • , • 

' .. . , . .". ~vl$Ao ~ Serviço$ .• :rtalSpo~ 

Periodicidade BeneftcfAnot w:. 
~ Indicador ~t Produto • Meta localização . (Desagregadc por .. Resp, 

0r1Itm I Sem II SE!m quando apllclYetJ , ' , " 

Adquirir autocarros para o r.mporte pUbliCO 
213 (173 assegunados 

64 
Ulbano 

Número de autocarros pelo SecIDr pUblico e 40 X X CapitaiS provinciais População MTC 
sector pnvado) 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo estratégico (Iii): Aumentar a provisão e acesso aos serviços de abastecimento de água, de saneamento, Iransportes, comunicações e habilpção 

Programa: Provisão dos Serviços de Transporte 

Periodicidade Beneficiários 
N" de 

Acção Indicador de Produto Meta Localização (Desagregado por sexo Resp. 
Ordem I Sem II Sem quando aplicável) 

65 Reabilitar vagões para o Sistema Ferroviário Sul Número de vagões reabilitadas 115 X CFM-SUl População MTC 

Número de embarcações adquiridas 
1 X Maputo População MTC 

para a fiscalização maritima 

6e Adquirir embarcações 

Número de embarcações adquiridas 
1 X zambézia População MTC 

para Iravessia de passageiros 

67 
Implementar o Sistema de Fiscalização e de Número de Capitais Provinciais 

11 X Todo Pais Automobilistas MTC 
Registo de Acidentes de Viação Cobertas pelo Sistema 

- . 
68 

Implementar o Sistema de Vigilância automática 
% do espaço aéreo coberto 100% X X Todo Pais Aviação e população MTC 

do espaço aéreo nacional - ADSB 

PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo estratégico (Iii): Aumentar a provisão e acesso aos serviços de abasteCimento de água, de saneamento, Iransportes, comunicações e habitação 

Programa: Provisão dos Serviços qe Comunicação 

Periodicidade . Beneficiários 
N" de 

Acção Indicador de Produto Meta Localização (Desagregado por sexo Resp. 
Ordem I Sem II Sem quando aplicável) 

69 Certificar aeroportos de Moçambique Número de aeroportos certificados 5 X X Beira, Tele, Nampula, Quelimane e Pemba Aviação ~TC 

Numero de novas Localidades 
Gaza (4), Inhambane (3), Sofala (S), Manica (5), 

70 
• E~pandlr a rede de TelefOnia movei para as cobertas por serviços de 50 X X zambézia (6), Tete (7), Nampula (6), Niassa (8) e Cabo POPlllação MTC • Localidades Telecomunicações (voz, dados e 

Delgado (6) 
intemet) 

71 
Concluir o processo de cobertura de rádio difusão 

Número de emissores instalados 32 X Todo Pais População MTC di9ifa! no Pais 



PRIOR/!W)E 1/: OESENVOI..VIMENTO 00 CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo l8Irat6gico (Iii): Aumentar a provlsao e acesso aos serviços de abaste<:imeni> de água, de sane1ll\eni>, transpores, comunlC<riÕes e habitação 

Programa: ProvisAo !los ServiÇO$ de Cornunlcaç!o 

Periodicidade t!efteftclárlot 
"'de AI:çio IndIcador de Produto Meta . LocaIlDfIQ (De&agtegado P9I' lellQ. --Ordem I Sem uSem quarido apl~) 

Produção de Prog ramas Radiofollicos e 
Te/e\'isivos Educativos e Wolll1atiVos e Difusão Número de Programas Radiofónicos 432 Prog ramas 

70% da Pllpulação 
72 éBlWés do RTNE e progrcwna Campo e e Televisivos Produzidos e radiofonicos e 48 X X Todo Pais 

nacional 
~tNFO 

Desenvolvimento na RM e prog rama Canal Zero Difundidos ProgrM1as Televisivos 
nalVM 

PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO 00 CAPITAL HUMANO E SOCIAl... 
- --~---~-.-----

[obiec:tivo estratéglco ~v): Promover. pBltcipação da juven\Jde rias actividades s6ciexu/W1'ais, desporfvas e económicas como mec1l1ismo picJ massifiC<l" II prática regulcr da acivldade ftsica e despoltva e melhorar a qualidade de vida, saUde 
• HIIH$Iar da popuaçao 

~a: JINenule e Desportos 

N'de Perlodlcldade Beneflclãrlos 
AcçIO Indicador de Produto Meta LocaIizaÇao (DesagregadO por sem Resp. 

Ordem 
I Sem II Sem quando aplicável) 

Província de ~uto (1); Maputo Cidade (1), Gaza (1). 

73 
Apoicr as ac6vidades juvenis hás de Número de conlra1!ls programas 

1\ CPJ's,1 CNJ é 1 CNV X 
Inhamb~ (1), Sofala (1), Manica (1) Tee (1), Zambézia 2.000.000 laveM de 

MJD 
assinalUra de contratos progl<rna Assinados (1). Nampula (1), Cabo Delgado (1), NítlSsa\l) e NNeI Todo o Pais 

GenITal (2) 

ProvW1cia de Maputo (2.500), MilPuto Cidade (1,400), 

74 
Reoozar sessões de diálogo penn~ente com 

Número de Jovens ilbrangidos 37875 X X 
Gaza (3.600), Inhambane (2.600). Soléia (2.600), Manica 

37.875 Jovens MJD 
Jovens de diversos eslrllb$ sociais (2.500), Tete (2.500), Zambézia (4.400). Nampula (4.600). 

Cabo Delgado (1.700) e Niassa (9.475) 

Realizar activi<!ades Jecreativas e educa6vas parn Provi1cia de Maputo (600); Maputo Cidade (600), Gaza 

75 
a promoção da liIflarig$ através do ProjeCi:J Número de Raparigas adolescentes 

8800 X X 
(1.200), Inharnbane (SOO), Solala (600), Mank:a (1 (00) 8.800 Adolecentes e 

MJO 
Menina Biz na Comunidade e d e outros e iovens abrangidas Tete (800), ZM1bézla (1 000), NcrnpUla (1.000) Cabo Jovens 
programas locais Delgado (800) e Niassa (700) 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo estratégico (Iv): Promover a participação da juventude nas actividades s6cio-culturais, desportivas e económicas como meeanisrho para massificar a prática regular da actividade fisica e desportiva ~ melhorar a qualidade de vida:saúde 
e bem-estar da população 

Programa: Juventude e Desportos 

N" de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de Produto Meta Localização (Desagregado por sexo Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

Maputo Província (120), Maputo Cidade (60), Gaza (90), 
960 Jovens activistas 

Número de jovens activistas 
960 X X 

Inhambane (120), Sofala (60), Manica (60), Tete (60), 
formados (sendo 480 MJD 

Realizar acbvidades de senSibilização e formação 
formados Zambézia (150), Nampula (120), Cabo Delgado(60) e 

mulheres) 
em Saude Sexual e Reprodutiva e HIV, alcool e 

Nlassa (60) 
76 

Drogas para adolescentes e Jovens (GeraçãO Biz) Maputo Província (2.000), Maputo Cidade (3.000), Gaza 
nas comunidades e autarqUias Número de adolescentes e jovens (8.000), Inhambane (39600), Sofala (1.300), Manica 188.900 Jovens 

abrangidos 
188.900 X X 

(3.000), Tete (7.500), ZambéZia (52500), Nampula senSibilizados MJD 

(50.000), Cabo Delgado (23.800) e Nlassa (900) 

Número de Jovens distinguidos 33 X Todas as Provincias 33 Jovens Distinguidos MJD 

77 
Premiar jovens no âmbito da Gala Nacional do 
Prémio Jovem Cnativo 

Número de Jovens distinguidos e 
3 X Todas as Provincias Jovens envolvidos MJD 

premiados 

Número de treinadores e gestores 
200 treinadores e 

200 X Nacional gestores (sendo 125 MJD 
desportivos formados 

mulheres) 

78 Formar Agentes Desportivos Provincia de Maputo (185), Cidade de Maputo (100), 
Número de -animadores desportivos 

2.165 X 
Gaza (360), Inhambane (590), Sofalil (100), Manica 2.165 (sendo 1.624 

MJD formados (210), Tete (210), Zambézia (210), Nampula (90), Cabo mulheres) 
Delgado (60) e Nlassa (90) 

FlOanCJar acbvldades desportivas através de 
28 Federações Maputo provincia (5); Gaza (5); Inhambane (13), Sofala 

assinatura de contratos programa com as Número de ContratOs Programas 
Desportivas Nacionais e (4); Manica (1), Tete (5); Zambézia (3); Nampula (12); 

79 
Federações Nacionais, organismos desportivos e Assinados 

B Organismos X X Cabo Delgado (2) e Nlvel Central (36) Metas nacionais MJD 
Desportivos e 50 

associações desportivas e clubes desporbvos 
Associações e Clubes 

80 Disponibilizar material e equipamento desportivo 
Número de matenal e equipamento 80las (5 000) e Coletes 

Todas as Provmclas Nucleos Desportivos MJD 
desportivo distribuido (1000) 



PRlÓRlqADÉ II: DESENVOl,VlMENTO DO CAPITAL HUMANO ESQCIAI.. 
. , . 

ú., CO (Iv): Promover a parlclpaçao da juv~ nas actividades sócio-clAnls. desoOllVas e.ecollOmiCaS como 'mecmmo pIA' massilCN a prática reg ui. da aclvidadl! fIsica e desportiVa e melhorar a qualidade de vida, saúde . 
~bé~depop~ 

~_nUle e Oesporms 
, ..... PeriOdIcidade Bene1\c161tos 

0rM ~ Indicador de Produto Meta LocaIID9Io (Desagregado por .. Résp 
I Sem II Sem quandO Iplic6vlll) 

Número de exames de aptidão fisica 3 X X To.das as provincias 3.000 -atletas nacionais MIO 
FiscaIi!. a realização de.x.s medicos dos obrigatóriós realizados 

81 
lIIIe1as nacionais 

Número a1letas das sele?çoes 
nacionais examinad as 300 X X Maputo Cidade 300 a'etas naclonais MIO 

,PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAl.. .. 

~ tstrlttgloo (Iv): ProÍTlOver a dajuvenWe naS actividades s6clo-cullurals, de5p9rtiVas e ec0n6mi~ CQmo l)1eeanisrno para massificar a préliCa regula' aa IICIVlOaae ~a'e despottVa e melhQrar1! q""idade di vi4a, saúde 
fe befII-esIar dá popuaçâo . 

P~.:·DeseftVOlvimenlo da CUIW 

, .. : PerIodicidade . BanefIelArIoI 

Ótdetn ~ IndIcador de Produto Meta 
'lhm 

LocaIlaçlo ~por ... fMp. 
uSem _40 apJIcivel) 

82 
FO!ftIII' operadores turíslc~. ~itl do Número de campanhas de 

10 X X . Nacional Sociedade em geral MICULl\.}R 
Programa Sem Servir sensiblHzação realizadas 

83 Promover o cinema itel\t .... ltâmbios Número de sessões promovidas 75 X X Nivel Nacional Sociedade em geral MlCULlUR 
cinematograficos a nível ~ 

ConSolidar o ensino ~ do Número de cursos implantados nas 
84 alalgamento das insti~éo cuHural provilCias 2 X )( adades de Pelflba e Beira Sociedade em geral MlCUlTUR 

e IIflsUca 

Capacitar e fonnar pflÍfiss~~ hotelaria. Número de candidatos fonnados e 
Candidatos para a irea 

85 600 X X Nivel Nacional de hotelala, turismo e MlCULTUR 
itJrismo e clfua capacitados 

cuttura 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOClAL 

Objectivo estmígIco (v): Promover a iguadade ii equidade de género nas diversas esferas do desenvolvin'l6ntl económico, SDeia, político e c(jlliral, assegurar a protecçao e desenvolVimento integral da cria:lça e g!r1l1tir a assislência soeia aos 
cOmb,aIItnI&s e às pessoas em sltuaçao da pobfeza a de v\Jtnerablü<i4lde 

~a: PÍoI8~ Social 

tf4t,. 
Perlodick!ade BeneIIcIirl08 

CnfIn\ 
AcçIc IndlCldor de Produto Mela ,- Localizaçlo (Desagregado por sellD Resp. 

I Sem uSem quando IpIlcâvel) 

Número de Agregéllos Familiares 
Niassa (29,600), Cabo Delgado (35,977), Nampula 
(70,638), Zambézia (41.580), Tele (39,110), Malica 

que receber;crn b'ansferências 
371.747 X X (35.635), Solala (30,937), lnhélTlbane (27979), Gaza 

371.746 AF (260222 
MGCAS 

monetárias regulares no' M1bi1o do 
(37,837), Maputo Provncia (13.246) e Cidade de Maputo 

che~ados por mulheres) 
Programa Subsidldo Soeiai Básico 

(9.158) 

Núuero de Ag reg éIlos Fal!'Jliaras Niassa (6 201), Cabo Delgado (2,893), Nampula (4,667). 

Efectuar b'anSferências sociais aoS IIQregados 
que receberam lrcIlSferências sociais 47.287 X X 

Zambézia (8,031), Tete (,,035), Manica (2,643), Sofaiá 47,281 AF (22.932 
MOCAS 

por tempo inde~rmlnado no êmbi'" (4.676), Inhambane (3.760), Gaza (6.345), Maputo chefiados por mulheres) '86 áJIiIlRS em sibJação de pobreza e. 
do P~rama Apoio Social CMeclo Província (1922) e Cidade de Maputo (2.114) 

vulne!abilidade 

Número de Agregéllos Familiares Zonas urbanas (toIIlI:13.000);Hampula 12.875), Zambézia 
Zona UrtlMaS 13,000 AF 

que receb&ral11 b'ansferências (1.475), Tete (1.275), Sofala (2,675), Gaza (1.000), 
(9,100 AF che~os por 

monetárias no ambito -do Programa Cidade de Maputo (3.700). II) Zonas Rurais (tola!: 
mulheres) e '4:!nas 

Acçêo Social Produtiva na 79.832 X 66,832): Niassa [1.177), Cabo Delgado (2.950), Nampula 
Rurais 66.832 AF 

MGCAS 
componente de trabalho público e (16.975), Zambézia (20,250) Tele (5.100), Manica 

(46.782 AF chefiados por 
apoio ao desenvolvimento das (7.376),Sofala (4.226), InhM1bane (3.164), Gaza (4 914) 

mulheres) 
iniciativas de geraçoo de rendimento e Maputo Provincia (700) 

DNM (100), CNAM (64), Niassa (90), Cabo Delgado 

87 
Capacit:r' mulheres e homens em matenas que 

Número de pessoas capacitadas 1985 X X 
(100), Nampula (50}, Zambézia (6O),Tele (211), Manica 

1.980 pessoas MGCAS 
visam a equidade e iguadade de.9énero . (50); $alala (325); klhambane (3(), Gala (150), Maputo 

I ProvÍlcia (35) e Cidade de Maputo (710) 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo estratégico (v): Promover a igualdade e equidade de género nas diversas esferas do desenvolvimento económico, social, politico e cullural, assegufar a protecção e desenvolvimento integral da criança e garantir a assistência social aos 
comba~ntes e às pessoas.em siluação.de pobreza e de vulnerabilidade 

Programa: Protecção Social 

Periodicidade Béneflciárjos 
N" de Acção Indicador de Produto Mela Localização (Desag regado por sexo Resp. 

Or&em 
I Sem II Sem quando aplicável) 

Palestras' Orgão Central (2), Niassa (425), Cabo 
Delgado (525), Nampula (260), Zambézia (420), Tete 
(320),Manlca (247), Sofala (312), Inhambane (312), Gaza 
(276), MaputO Provincia (35), Cidade de Maputo (175): 

Número de palestras, seminários, 
Palestras (3.309), Seminarios: Cabo Delgado (4); Nampula (22), Zambézia 

Instiluições e população 
Seminarios (86), Debates (5), Tete (5), Manica (19), Sofala (13) Inhambane {4), MGCAS 

Realizar campanhas de divulgação dos direitos da debates e sessões realizadas 
(308) Gaza (O) Maputo Provincia (7), Cidade de Maputo (7), 

em geral 

88 mulher, criança, pessoa Idosa, pessoa com Debates: Orgão Central (4), Niassa (44), Cabo Delgado 
deficiência e prevenir práticas sociais nocivas (7), Nampula (38), Zambézia (18) Mamca (21), Tete (39), 

Sofala (78) Inhambane (10), Gaza (22), Maputo Provincia 
(7), Maputo Cidade (20) 

Número de sessões de Parlamento 
11 Todas Provincias crianças MGCAS 

Infantil Pro.vincial realizadas 

Centros Infantis Públicos: Niassa (150), Cabo Delgado 
(150), Nampula (200),Tete (130), Sofala (210) Gaza (150) 
e Cidade de Maputo (680), Centros Infanbs Privados: 

89.303 crianças: 1.670 Niassa (1 050), Cabo Delgado (245), Nampula (3 500), 
(nos centros infantis Zambezia (550), Tete (750), Manica (1.610), Sofala 

89 
Assistir crianças em idade pré-escolar nos centros Número de crianças em idade pre- públicos ), 27.601 (nos' 

X X 
(1548), Inhambane (1.327), Gaza (1.412), Maputo 

89.303 crianças MGCAS 
Infanbs e escollnhas comunitarias esçolar assistidas centros Infanbs pnvados) Provincla (7 309) e Cidade de Maputo (8 300), 

e 60 032 (nas escolinhas Escolinhas Comumtanas: Nlassa (920), Cabo Delgado 
comumtánas) (5585), Nampula (8 000), zambem (3.000), Tete (1600), 

Manica (14250), Sofala (8 600),lnhambane (5 387), Gaza 
(4.990), Provmcia Maputo (2,400) e Cidade de Maputo 
(5300) 

90 
FinanGiar projeGtos de geraçào de renda para os 

Numero de projectos financia?os 1082 X X Todas prOV!nCI8S Combatentes MICO combatentes 

91 
Tramitar processos para fixação de pensões de Número de processos para a fixação 

3000 X X A f1Ivel nacIOnal Combatentes MICO 
combatentes de pensões tramitados 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO, CAPITAL HUMANO. E SOCIAL 
~ 

~ ~I;o (v): Promover a Igulidade I eqllidlde de génitro nas diversas esferas do desenvolvlmenID económico, ,~, pollico e cUUal, assegurar a prolecção e desehvolvlmenID inleQni da ctialça e Ilaanlr: a assÍ$~ncíà soclii SOl'! 
, " , e às Jessoas em sltuaçlo de pObreza e de vulnerabilidade .' 
1.0.' " ProlBcçIo Social 

"de 
. PefIodIcIdadI .' ~ 

,~ 
Ofdem 

lqID Indicador de Produto Mala . t.OCIIl2açIo ~por..., '. ISem ,tis. ~j 

92 
Produtir e dis~buir cil1QO de identifiç~ de NOOlero d e combatentes e seus 

3.000 X X A nivel nacio[)a! Combalenles MICO 
~ntes ~ependentes assis~ 

Número de meios de compensaçao 
500 X A nlvel nactonâ Combal&nIas MKX> 

p~tibuidos 

Adquirir e distribuir meios 'dl ~lI$8Çao para 93 
Combatentes e fadamerm p_.Veleranos 

Nítnero de pares de fanlanento 
disb'lbuidos oos Veleranos da tJJIa 20.000 . X. A l'Iivel nacional . CombalenlB$ MICO 
de Ubet1aÇ80 Nacional 

Maput> ProvÍ1Cia (H); ~a(1), lnIléwnI>n (I). Sofala 
94 Consvuir casa paa comb~ Número de Casas consiuidas 2IJ )( (1), Mafica(~), Te~t), Namputa(I), ZaÍnbézia(l), Gombal&nles MICO , 

Niassa(l) e cabo Delgado (1) 
~L 

~uir com a expansaó.~ Agmg ad 0$ faInIIIRs 

B5 corTNl1l(fjos de energiaIlillH1\)v.'" com<l Nlinero ~ cenros comunitacios de 
5 X X 

Cabo Delqado (Macomia. MelutO' e Qt.issangah Gaza theií!Gos por nUheres e 
~ME objecVVo de promover o e~ energia conM1Jl1os e operacionais eMaputJ collSlllTl!dores d a ~ 

< 
económico ~as mufhe re s eIémca 00 g efIII 

~ 
l' 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 
--

Objectivo estratégico (v): Promover a igualdade e equidade de género nas diversas esferas do desenvolvimento económico, social, político e culbJral, assegurar a protecção e desenvolvimento integral da crtança e garantir a assistência social aos 
combatentes e às pessoas em situação de pobreza e de vulnerabilidade 

Programa: Protecção Social 

N" de Periodicidade Beneficiãrios' 

Ordem 
Acção Indicador de Produto Meta Localização (Desagregado por sexo Resp. 

(Sem II Sem quando aplicável) 

Infantanos: Maputo Cidade (100), Maputo Provincia 
(100), Gaza (85),lnhambane (50), Manica (60), Sofala 
(180), Tete (80) e Nampula (300); Centros de Apoio à 

6989 pessoas: 955 Velhice (CAV) Nampula (18), Zambézia (60), Tete (50), 

Prestar assistência e Integração social da criança, Número crtanças, pessoas idosas e 
cnanças nos infantários , Manica (50), Sofala (70), Inhambane (54), Gaza (100), 

96 pessoa Idosa e pessoa com deficiência em pessoas com deficiência assistidas 
602 idosos nos CAV, 

X X 
Maputo Provlncia (100) e Cidade de Maputo (100), 6.989 pessoas (4.501 de 

MGCAS 
situação dlficll nas Unidades Sociais 

5.017 atendidos nos Centros abertos' Nlassa (703), Cabo Delgado (462), sexo feminino) 
centros abertos e 415 Nampula (317), Zambézia (997),Tete (334), Manica (438), 
centros de trânsitos Sofala (403), Inhambane (100), Gaza (788), Provincla de 

Maputo (60) e Cidade de Maputo (415), Centros de 
transito. Niassa (50), (Nampula (150), Sofala (35), 
Inhambane (100) e Provlncia de Maputo (80) 

Orientação' Maputo Cidade (58), Maputo Provincla (35), 
Gaza (180), Inhambane (124), Manica (45), Sofala (78), 

Número de pessoas em situação 1.229 pessoas onentadas 
Tete (70) ZambéZIa (80), Nampula (310), Cabo Delgado 

dificil orientadas e reunificadas nas e 816 pessoas X X 
(149) e Nlassa (100); Reunificação familiar: Maputo 2045 pessoas em 

MGCAS 
famllias reunificadas nas famllias 

Cidade (130), Maputo Provincia (130), Gaza (56), situação dlficil 
Inhambane (38), Manica (34), Sofala (67), Tete (37). 
ZambéZia (45), Nampula (220), Cabo Delgado (11) e 
Niassa (48) 

Mulheres' Niassa (221), Cabo Delgado (95), Nampula 

Prestar assistência e integração social da mulher, (250), ZambéZia (85), Tete (110), Manica (320), Sofala 

97 cnança, pessoa idosa, pessoa com deficiência (171), Inhambane (126), Gaza (100), Maputo Provincia 

em situação dlfiGl1 e vitma de Violência (44); Cidade de Maputo (60) crianças. Cabo Delgado 

2752 pessoas. Mulheres 
(31), Nlassa (110), Nampula (155), Zambézia (20), Tete 

Numero de mulheres, crianças 
(1 543). Criancas (761), 

(42), Manica (56), Sofala (157), Inhambane (60), Gaza 
pessoas Idosas e pessoas com 

Pessoas Idosas (380) e X X 
(70), Maputo Província (15), Cíd~de de Maputo (45) 2.752 pessoas vítimas de 

MGCAS 
deficiência vibmas de Violência 

Pessoas Gom defiCiência 
Pessoas Idosas: Cabo Delgado (9), Niassa (101). violência' 

assistidas 
(292) 

Nampula (10), Zambezla (15), Tete (5), Manica (55), 
Sofala (127), Inhambane (6), Gaza (27), Maputo 
PrOYIOCla (5), Cidade de Maputo (20); Pessoas com 
defiCiência: Nlassa (72), Nampula (20), Zambézia (10), 
Tete (17), Manica (34), Sofala (69), Inhambane (30), 
Gaza (15) e Cidade de Maputo (25) 



PRIORIDADE II: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo estratégico (v): Promover a igualdade e equidade de género nas diversas esferas d() desenvolvimento económico, social, político e cultural, assegurar a protecção e desenvolvimento integral da criança e garantir a assistência social aos 
combatentes e às pessoas em situação de pobreza e de vulnerabilidade 

Programa: Protecção Social 

N" de Periodicidade Beneficiários 
Acção Indicador de Produto Meia Localização (Desag regado por sexo Resp. 

Ordem 
I Sem II Sem quando aplicável) 

98 
Cap.acltar interpretes e professores em língua de Número de interpretes e professores Interpretes (20) e Interpretes: Tete (20); Professores: Nampula (10) e 

Interpretes e professores MGCAS 
sinais e' Grafia Bnlle capacitados Professores (20) 

. 
Manica (10) 

PRIORIDADE IJ: DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E SOCIAL 

Objectivo estratégico (v): Promover a igualdade e equidade de género nas diversas esferas do desenvolvimento económico, social, político e cultural, assegurar a protecção e desenvolvimento integral da criança e garantir a assistência social aos 
combatentes e às pessoas em situação de pobreza e de vulnerabilidade 

Programa: Promoção da equidade do Género . 
N" de 

Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de Produto Mela Localização (Desagregado por sexo Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

Número de associações Cabo Delgado (17), Nampula (60), Zambézia (40), Tete 
maioritariamente constituidas por 280 X X (20), Manica (16), Sofala (40), Inhambane (40), Gaza População em geral MGCAS 

Capacitar as assQciações de mulheres para o 
Mulheres Capacitadas (16), Provincia de Maputo (3) e Maputo Cidade (28) 

99 acesso aos recursàs produtivos e.aos selViços 
sociais bàsicos e promover feiras locais 

Número de Feiras Locais de 
Niassa (2), Cabo Delgado (1), Nampula (7), Tete (14), 

90 X X Zambézia (5), Manica (20), Sofala (14), Inhambane (4), População em geral. MGCAS 
produtos realizadas Gaza (5), Maputo Provincia (3) e Cidade de Maputo (15) 



5.3. Promoção do E11lJlrego. da Produtividade e COUlpetitividade 

PRIORIDADE III: PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE . 

Objectivo estratégico (i): Aumentar a produção e produtividade em todos os sectores com ênfase na agricultura, prodUÇão animal e pescas 

Programa: Investigação 

N° de Periodicidade. Beneficiários 
" . 

Ordem 
Acção Indicador de p'roduto Meta Localização (q.!J$agregados por S&l(O, R1!sp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

100 
Produzir, multiplicar e melhorar a semente Toneladas de semente 

600 toneladas X 8alama, Malema, Namialo e Mocuba 250 mil produtores MASA 
de algodão produzida 

Número de ensaios realizados 

101 Realizar ensaios na Investigação do Caju 
e técnicas recomendadas; 

4 Ensaios e 10 clones X X 
Nampula, Zambézia, Inhambane e 

Produtores do Cajú MASA 
Clones de superir qualidade Gaza 
lin"rbrl,,~ 

15.606.000 doses de vacina 
X X 

contra Newcastle e estirpe J 2 
Produzir vacinas contra NewcasUe, estirpe I 

Quantidade de vacina' 1.831.840 doses de vacina 102 2, carbúnculo hemático e carbúnculo 
produzida X X Maputo Criadores a nivel nacional MASA 

sintomábco contra Carbúnculo Hemático 

629.700 doses de vacina contra 
X X 

Carbúnculo Sintomático 

1.026 ton de diversas culturas: 
feijão nhemba 48,. feijão boer 

Toneladas de semente 
15, feijão vulgar 52.5, soja 28, 

produzida 
arroz 250, milho 300, mapira 16, X X Centros Zonais Produtores a nivel nacional MASA 
mandioca 1.200 (estacas), 

Produzir sementes no âmbito do amendoim 44, algodão 28, 
Desenvolvimento de tecnologias batata reno 240 e mexoeira 4 

103 melhoradas e adaptadas a diferentes 
condições agro-ecológicas de alta 33 culturas libertas: Arroz 1, 
eficiência e competitividade milho 2, mapira 3, feijão vulgar 

Quantidade de variedades 
4, feijao boco 1, batata reno 2, 

libertas 
batata doce 2, feijão nhemba 1, X X Cidade de Maputo Produtores a nivel nacional MASA 
amendoim 2, soja 4, tomate 1, 
alface 2, pimento 2, repolho 2~ 
cenoura 2, cebola 1 e pepino 1 

104 
t'stabelecer Centros Multimédia Número de CMCs 

5 X 
Inhambane (2);Sofala (1); Manica (1) e 

Comunidade em Geral MCTESTP 
Comunitários (eMCs) estabelecidos Niassa (1) 



PRIORIDADE III: PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRmiuTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Objectivo estratégico (i): Aumentar a produção e produtividade em todos os sectores com ênfase na agricultura, produção animal e pescas 

Programa: Investigação 

N° de Periodicidaee Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

Número de Projectos de 
Investigação Científica, 

50 X Todas as Provincias 50 (sendo 25 Mulheres) MCTESTP 
Inovação e Transferência de 

Financiar Projectos de Investigação Tecnologia financiados 
105 Cientifica, Inovação e TransferênCia de Numero de trabalhos 

Tecnolog la. na base competitiva Clentlficos e Tecnológicos 
apresentados nas 9' Jornadas 120 X ZambéZIa e Maputo Provincia 120 (sendo 60 Mulheres) MCTESTP 
Cientificas e Tecnológicas de 
IMocambiollfl 

Estudantes, Investigadores 

106 
Criar Banco de dados sobre plantas nativas 

Banco de dados cnado 1 X CIDE - Namaacha 
das áreas das Clê'ncias 

MCTESTP 
moçambicanas Biológicas, Agronómicas, 

Nutricionais e Médicas 

Numero de jovens 
Cidade de Maputo (25),Provincia de 

empreendedores capacitados 
200 X X Maputo (25); Niassa (50); Inhambane 200 (sendo 50 Mulheres) MCTESTP 

Capacitar Jovens- e estimular a inovação e no programa Ideias de 
(25); Gaz~ (25) e Manica (50) 107 INflOÓr.ios empreendedorismo cientifico e tecnológico 

Número de protótipos de 
3 X Niassa e Zambezia Jovens envolvidos MCTESTP 

Inovação financiados 

Realizar a 14' Mostra Nacional de Ciência e 
Número de mostras de 

108 
Tecnologia 

Ciência e Tecnologia 1 X Cidade de Maputo 10.000 inovadores MCTESTP 

PRIORIDADE III: PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Objectivo estratégico (i): Aumentar a produção e produtividade em todos os sectores com ênfase na agricultura, produção animal e pescas 

Programa: Produção Ag rico la 

N° de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

I Sem II Sem quandO aplicável) 

Cabo Delgado (475.000), Nampula 

Produzir, Dlstnbuir e Plantar Mudas de Quantidades de Mudas 
(1.779.000), Zambézia (595.000), Sofala 

109 
Çajueiros produzidas e Plantadas 

4.200.000 X (197.000), Manica (190.000), Inhambane 420.000 familias MASA 
(357.000), Gaza (452.000) e Maputo 
(155000) 



PRIORIDADÉ III: PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

~bjectivo estratégico (i): Aumentar a produção e produtividade em todos os sectores com ênfase na agricultura, produção animal e pescas 

Programa: Produção Agricola 

N° de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de prdduto Meta Localização (desagregados por sexo, Rasp, 

I Sem II Sem 'quando aplicável) 

Cabo Delgado (1.680.000), Nampula 
Adquirir insumos e equipamento para o 

Número de Cajueiros tratados 
(3.000000), Zambézia (205.000), Sofala 

110 tratamento quimico de cajueiros contra 5.000.000 X (55000), Manica (40.000), Inhambane 300.000 famílias MASA 
pragas e doenças 

cO,ntra pragas e doenças 
(300.000), Gaza (180.000) e Maputo 
(40.000) 

111 
Organizar a reunião de negociação do, 
preço minimo de algodão caroço 

Reunião realizada 1 X Caia (Sofala) 
250 míf produtores e 14 

MASA 
empresas algodoeiras 

112 
Instalar estufas de produção de plântulas e 

Número de estufas Instaladas 20 X X 
Maputo, Inhambane, Sofala, Tete, 

12 homens e 8 mulheres MASA 
produção definitiva de horticolas Nampula e Zambézia 

Equipar e operacionalizar Centros de Número de Centros de 
Corredores de Pemba, Nacala, 

113 Serviços Agrános no âmbito do Programa Prestação de Serviços 47 X X Prod utores a nivel nacional MASA 
Nacional de M~Ganização Ag rária equipados e operacionais 

Zambeze, Beira, Limpopo e Maputo 

114 
Produzir e divulgar programa radiofónico Número de programas 

1 X X 
Zonas algodoeiras do Pais (30 distrito~ 250 mil produtores de 

MASA 
sobre boa prática para o cultivo do algodão produzidos e divulgados prioritários) algodão 

Assisbr e formar associação de produtores Numero de associações de 
6.500 X X Todo o País 

121.500 Homens e 112000 

e formar Escolas na Machamba do produtores assistidas Mulheres 
115 

Camponês (EMCs) no âmbito da 
MASA 

Número de EMCs formadas e 1.750 Homens e 1.500 
organização de produtores em funcionamento 

130 X X Todo o País 
Mulheres 

MoMorar as Escolas na Machamqa do 

116 
Camponês (EMCs) e Campos de Número de EMCs e CDRs 

15'EMC e 32 CDRs assistidos X X 
30 Distritos priOritários de produção do 1.200 produtores (sendo 

MASA 
Demostração de Resultados (CDRS) monitoradas algodão· 200 Mulheres) 



PRIORIDADE III: PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Objectivo estratégico (i): Aumentar a produção e produtividade em todos os sectores com ênfase na agricultura, produção animal e pescas 

Programa: Produção Agricola 

N° de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

ISem II Sem quando aplicável) 

Disponibilizar insumos melhorados de altos 

117 
rendimentos por hectar (sementes, material Toneladas de insumos 

5000 tono de insumos diversos X Corredores de Nacala, Beira e Maputo Produtores a nivel nacional MASA 
vegetailvo, pesticidas, herbicidas e disponibilizados 
fertilizantes) 

Capacitar e assistir produtores em matérias 
Numero de produtores 344.000-Homens e 317.000 

118 de tecnolog las melhoradas de produção e 661.000 X X Todo o Pais MASA 
de conservação pós-colheita 

capacitados e assistidos Mulheres 

PRIORIDADE III: PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIQADE E COMPETITIVIDADE 

Objectivo estratégico (i): Aumentar a produção e produtividade em· todos os sectores com ênfase na agricultura, produção animal e pescas 

Programa: Seg urança alimentar e nutricional 

N° de Periodicidade Beneficiários 

Ordem ,.Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 
I Sem " Sem quando aplicável) 

IIVlemoros ao ClVI, 

Governadores Provinciais, 
Directores sectoriais e 

119 
Advocar a todos os niveis a coordenação Número de fóruns de 

5 fóruns X X 2 (Central) e 3 (todas as provincias) 
Provinciais, 

MASA 
mulussectorial da agenda de SAN no Pais coordenação realizados Administradores, 

Parceiros, Grupos de 
Trabalhos Técnicos e 

lco, . ,,;, 

Avaliar e mOnJtorar a situação de segurança Número de monitorias e 
Governadores, 

120 2 monitorias e 1 avaliação X X Todas as Provincias Administradores e MASA 
alimentar e nutricional no Pais AvalJaçõe.s realizadas 

IT6f'nif'''o 



--
PRIORIDADE III: PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Objectivo estratégico (i): Aumentar a produção e produtividade em todos os sectores com ênfase na agricultura, pr9dução animal e pescas 

Programa: Seg urança alimentar e nutricional 

N° de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção I ndicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

I Sem USem quando aplicável) 

Numero de Governadores Nampula, Inhambane, Gaza e Maputo !\.JU'"'' I<lUUI"" 

capacitados 
4 X 

Provlncia 
Administradores e MASA 
'T' 

Número de Administradores Nampula, Inhambane, Gaza e Maputo 
Governadores, 

Capacitar Govemadores, Administradores 40 X X Administradores e MASA 
distritais e técnicos inclUindo os de distritais capacitados Provlncia 

Técnicos 
121 extensão agrária em matérias de SAN e Número de profissionais de GOvernadores, 

DHAA e na sua integração nos PEDDs, diversas áreas capacitados 
150 X X 100 (Provinciais) 50 (Distritais) Administradores e MASA 

PESODs e PES sectoriais T; 

Número de PEDDs, PESODs Governadores, 
e PES sectoriais com SAN 7 (PEDDs, PESOD e PES) X Todas as Provincias Administradores e MASA 
inserida Técnicos 

Realizar eventos para a promoção de SAN Extensionistas: Cabo Delgado, Extens lonlstas, 
e disseminação para a mudança de 

Número de eventos de 
Nampula e Nlassa; Comunidades Comunidades, escolas, 

122 comportamento tendo como grupo alvo 
promoção de SAN realizados 

10 X X escolares e centros de internatos' centros de internatos, MASA 
extensionlstas, comunidades, escolas, Tete, Sofala e Zambézia; Centros centros prisionais de todas 
centros de internatos e centros prisionais prisionais: Gaza (Mabalane) as provincias 



I 

PRIORIDADE ((( PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Objeçtivo estratégico (I): Aumentar a produção e prod utivid ade em todos os sectores co m ênfase na 19 rlcutrura, prod ução animal e pescas 

Programa: erodução Pesqueira 

N'~ Periodicidade '. SeneticlártO$ 
~ Indicador de produto MeIla locallz.aç4o (d~ por IDO. Resp. 0nJeIIt "I Sem I("Sem qu.~ .apIlc6ve1) 

Sofala.caJa (1), Tete-Ang6nia (1), 
Número de aquaparques de 

6 X X 
Namputa-Mogovolas (1), Zambézia-

'5000 produ1Ores MIMAi? pequena escala conslruidos Milange (1), Gabo Delgado-Montepuez 
(1), Manica-Mossulize (1j 

MaplJij (13), Gaza (85), Inhambane 
Número de tanques 

548 X X 
(50), Solala (30), Manlca (85). Tete (30) 

Sector ptod utivo MIMAIP cons!ruldos NalT!pôla (80), Zambézia (100) Niassa 
Construir aquaparques ~ tanc{.ues de liSO) e Gabo Delqado (25) 

123 peque~ escala 
Maputo (88.500), Gaza (274.500), 
Inhambane (442.500), Solala (235. 500 h 

Quantidade de ~eVinos 
5.485.500 X X 

Manica (49 200~ Tete (1.017.000) 
Sector produtivo MIMAIP fornecidos (unidades) NampÚla (427.500). Zambézia (721.500) 

Niassa (1.566.000), Cabo Delgado 
(220,500) 

Numero de Gaiolas Ppvoadas 250 X X 
Inhambane (170), Sofala (20), Mamca 

Sector produtivo MlMAlP 
(25) e Niassa (35) 

124 Operacionalizar o CànbQ~ Pesquisa em Centro de pesquisa 
1 X X Gaza (Chókwé) Pescadores MIMAIP [AquacuUura operacionalizado 

Maputo -Pesca - 28; AquacullUrà 50 ; 
Gaza .pesca -35: Aq uacultura 50 ; 
Inhambane-Pesca -33; .A:qlJélCultuia 60 
Sofala -Pesca -45 .• AquacUtwra 7tJ, 

CollCeder créditos fQnnaiS para Projectos Número de créditos formais 
Nampula .pesca 40; Aq uacultura 4Q 

125 Pesca 348 e Aq uacul1ura 650 X X • Niassa-Pesca - 25: Aquacullura 50; Pescadores MlMAJP de Pesca e Aquacllltura concedidos 
Cabo Delgado .pesca -35: Aquacultura 
80 , Manica .p~ca -20; Aquaeull!f8 
100 , Zambézia .pesca -53: 
Aquacuttura 70 , Tete -Pesca -32: 
Aquaculm80 



PRIORIDADE UI: PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E:COMPETITIVIDADE 

Objectivo estratéglcó (I): Aumentar a produção e produtividade em todos os sectores com ênfase na agricultura, p'rodução animal e pescas 

Programa: Produção Pesqueira 

N° de Periodicidade Beneficiários 

Ordem A~çãO Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 
I Sem USem quando aplicável) 

Numero de Pescadores, (25) Niassa, (30) Cabo Delgado, (65) 
capacitados em salga Nampula, (30) Zambézia, (55) Tete, (49) 
secagem e fumagem, 434 X X Manica, (60) Sofala, (40) Inhambane, Pescadores MIMAIP 
conservação em gelo e ~5) Gaza, (15) Maputo Provincia e (20) 
manuseamento de pescado aputo Cidade 

Numero de comerciantes de 
(35) Niassa, (60) Cabo Delgado, (60) 

pescado capacitados em 
Nampula, (60) Zambézia, (35) Tete, (20) 

251 X X Manica, (45) Sofala, (25) Inhambane, Comerciantes de pescado MIMAIP 
manuseamento e conservação 

(20) Gaza, (15) Maputo Provincia e (15) 
de pescado 

Capacitar pescadores, processadores e 
Maputo Cidade 

126 
comerciantes em tecnologias de pescado 

Numero de Processadores de 
(35) Nlassa, (60) Cabo Delgado, (50) 

pescado capacitados em 
Nampula, (35) Zambézia, (30) Tete, (20) 

salga secagem e fumagem e 
340 X X Manica, (45) Sofala, (25) Inhambane, 340 (sendo 108 Mulheres) MIMAIP 

(20) Gaza, (15) Maputo Próvincia e (15) 
conservação em gelo 

Maputo Cidade 

Numero de Transportadores (2) Niassa, (8) Cabo Delgado, (13) 
de pescado capacitados em Nampula, (9) Zambézia, (9) Tete, (4) 

Transportadores de 
boas maneiras de 75 X X Manica, (8) Sofala, (7) Inhambane, (6) MIMAIP 
manuseamento e conservação Gaza, (6) Maputo Provincia, (6) Maputo 

pescado 

de pescado Cidade 

Análise de metais pesados e 
Expandir a acreditação de Laboratórios de microbiológicas de alimentos: Maputo 

127 
análise de metais pesados e Número de Laboratórios 

3 X 
(1); análise de histamina e Empresas exportadoras 

MIMAIP 
mlcroblologicas de alimentos, de histamina acred itad os microbiológicas de alimentos. de prod utos de pesca 
e aguas Sofala(1); e analise de ág uas e 

, 'coo. ria .,lim,'n'c.o' 

128 
Electrificar Pólos de Pescas através da Número de centros de pescas 

2 X X 
Maputo (Montanhane) e Cabo Delgado 

150 agregados familiares MIREME 
Rede Electrica NaCional eletrificados (Montepuez) 



PRIORIDADE III:PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Objectivo estratégico (ii): Promover a industrialização onentada para a modemização da economia e para o aumento das exportações. U 

Programa: Agro Industria eeComércio 

Periodicidade 
N° de Acção Indicador de produto Meta Localização Beneficiários (desagregados 

Resp. 
Ordem 

I Sem II Sem 
por sexo, quando aplicável) 

129 
Realizar o 3° Fórum Nacional de 

Fórum realizado 1 
Agronegócio 

X Niassa Produtores a nivel nacional MASA 
.. 

130 
Apoiar no estabelecimento de pequenas Número de unidades 

2 X X Cabo Delgado e Tete 5.000 produtores( sendo 2.500 
MASA 

unidades de processamento de mandioca estabelecidas Mulheres) 

131 
Capacitar produtores e processadores de Número de produtores e 

50 X X Cabo Delgado e Tete 
50 Produtores ( sendo 25 

MASA mandioca processad.ores capacitados Mulheres) 

132 
Revitalizar e modemlzar a Indústria % do aumento da produção 

6,5% X X Todo o Pais 
transformadora Industrial (Transformadora) População em geral MIC 

Elaborar, aprovar Normas Moçambicanas 
Número de Normas e 

130 NM aprovadas inclLJindo 
133 Especificações Técnicas X X Todo Pais Cidadãos e público em geral MIC (NM) 

Aprovadas 
Especificações 

Número de instrumentos 
1,200 X X Zona Sul Cidadãos e público em geral 

verificados 

Número de instrumentos 
1.300 Instrumentos calibrados X X Zona Sul, centro e norte 

50 Instituições públicas e 

134 
Verificar, calibrar e fiscalizar instrumentos de calibrados privadas MIC 
medição de produtos co_merciais 

Número de amostras de 350 mangueiras fiscalizadas X 

produtos pre-medidos Zona Sul, centro e norte Cidadãos e pÚblico em geral 
verificados e fiscalizadas 2.000 pre-medidos venficados X X 

Asslsllr, finanCiar e acompanhar Número de PME's e 
2,530 X X Todo o Pais 2.530 PME's MIC empreendedores e MPME'S de empreendedores assistidos 

135 exportação, comercialização agrícola, IOlas . 
ruraiS, pesca, aquacultura. avicultura e Número de Empreendedores 

65 PME's financiadas processamento e PME's financiadas 
X X Todo o Pais 65PME's MIC 



PRIORIDADE III:PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

--
Objectivo estratégico (ii): Promover a industrialização orientada para a modemização da economia e para o auménto das exportações u 

'J. 

Programa: Agro Industria e Comércio 
8 

Periodicidade 
N° de 

Acção Indicador de produto Meta Localizáção 
Beneficiários (desagregados 

Resp. 
Ordem 

I Sem II Sem 
por sexo, quando aplicável) 

Feiras Intemacionals: Zimbabwe, 

Número de participações em Coreia do Sul, Japão, Emirados 
12 feiras intemaclonais e 3 Árabes, Tanzania, Zambia, Macau, feiras internacionais e 
missões comerciais 

X X 
Botswana, Turquia, Egipto, Italia e 

Agentes económicos MIC 
exposições 

Africa do Sul; Missões Comerciais: 
Macau, Malawi e Portug ai 

Organizar a participação das empresas 
136 nacionais em feiras e exposições nacionais, 7 feiras nacionais (3 provinciais 

internacionais e missões Comerciais e 4 secloriais - Mulher e 
Criança, Expo-construção, X X 

Maputo, Nlassa, Cabo Delgado, 
Agentes económicos MIC 

Número de Feiras Ambiente, Agro-pecuária e 
Nampula 

organizadas dentro do Pais Pescas) , 

Realizada a 52 Edição da 
X Rlcatla Agentes económicos MIC 

FACIM 

137 
Capacitar PME's e associações Número de PME's e 60 empresas e 15 associações 

X X Zambézia, Niassa, Cabo Delgado 
exportadoras associações capacitadas capacitadas Agentes economicos Mie 

PRIORIDADE III:PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Objectivo Estratégico (ii): Promover a industrialização orientada para a modernização da economia e o aumento das exportaçoes 

Programa: Indústria Extrativa 

N° de Periodicidade Beneficiários (desagregados 
Ordem 

Acção Indicador de Produto Meta Localização 
por sexo, quàndo aplicável) 

Resp. 
I Sem II Sem 

Emitir titulos mineiros no âmbito da criação 
Número de tltulos mineiros 

138 de oportullldades de negócio para os 
emitidos 

250 X X Nivel Nacional 250 operadores mineiros MIREME 
idadãos nacionais na IIldustria extractiva 



PRIORIDADE III:PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Objectivo Estratégico (ii): Promover a ind ustrialização orientada para a mOdemização da economia e o aumento das exportaçoes 

Programa: Indústria Extrativa 

N° de 
Periodicidade Beneficiários (desagregados 

Acção Indicador de Produto Meta Localização Resp. 
Ordem I Sem II Sem por sexo, quando aplicável) 

Prosseguir com a avaliação. demarcação e 
Número de áreas demarcadas Provincias de Cabo Delgado (2), Operadores de pe~uena 

139 redimensionamento das áreas designadas 6 X X MIREME 
para senha mineira 

e redimensionadas Zambézia (1). Manica (2) e Tete (1) escala 

140 
Instalar entrepostos comerciais de Numero de entrepostos 

2 X X Cidades de Maputo eNampula 
Operadores mineiros e 

MIREME 
diamantes, gemas e metais preciosos instalados comerciantes 

PRIORIDADE III: PROMOÇÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Objectivo Estratégico (iii): Pro,rnover o emprego, a legalidade laboral e a segurança social 

Programa: Promoção dO't:mprego e Segurança Social 

N° de Periodicidade Beneficiários (desagregados 
Ordem 

Acção Indicador Meta Localização 
por sexo, quando aplicável) 

Resp. 
ISem II Sem 

297.152 (96.872 com 
Niassa (8.255); Cabo Delgado (14.660); 

intervenção do sector público-
Nampula (36.000); Zambézia (51.691); 

Promover a criação de emprego nos INEFP, PERPU, FAIJ, FDD, 
Tete (22.000); Manica (16.654); Sofala 

Candidatos ao emprego dos 
141 diversos sectores de actividades Número de empregos criados FDA e outros fundos); 13.733 X X 

(32.000); Inhambane (22.535); Gaza 
quais 80% jovens e 35% MITESS 

económicas e sociaiS admissões na função pública, 
(39.322), Maputo Província (24.818) e 

mulheres 
146429 do sector pnvado e 

Maputo Cidade (29 217) 
40.118 no exterior 



PRIORIDADE III: PROMoçAO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Obj9ctivo Estratégico (iii): Promover o emprego, a legalidade laboral e a segurança social 

Programa: Promoçao do Emprego e Segurança Social 

R" de 
Periodicidade 

Beneficiários (desagregados por 
AcçAo Indicador' Meta Localização Resp. 

Ordem 
I Sem II Sem 

sexo, quando aplicável) 

Adquirir e alocar kifs de auto-€mprego aos 
Jovens nas profissões de carpintaria, Nlassa (136); Cabo Delgado (128), 
serralhana, corte e costura, avicultura, 

Numero de Kifs de Auto-
Nampula (200); Zambézia (200); Tete 

Candidatos emprego dos 
142 pedreiro, canalização, electncidade 1 576 kifs de autQ-€mprego X X (182), Manica (100); Sofala (145); 

ao 
MITESS 

Instaladora, mecânica-auto, refrigeraçao, 
Emprego Alocados 

Inhambane (112); Gaza (156), MapLJto 
quais 25% mulheres 

reparação de telemóveis e electrificação Provlncia (117) e Maputo Cidade (100) 
atraves de painéis so1ares 

Niassa (300); Cabo Delgado (300); 

Número de beneficiários de 
Nampula (200); Zambézia (350); Tete 

Candidatos ao emprego dos 
143 Promover estágios Pré-Profissionais 

, estág ios Pré-Profissionais 
3.772 Estág ios X X (350), Manica (568); Sofala (600); 

quais 35% mulheres 
MITESS 

Inhambane (109); Gaza (195); Maputo 
Provincla (330) e Maputo Cidade (470) 

Maputo Cidade (850), Maputo Provincla 

InspeCCionar e fiscalizar estabelecimentos Número de estabelecimentos 
(700), Gaza (700), Inhambane (700); Empregadores, trabalhadores e 

144 
laboraiS nc Pais inspeccionados 

7,340 estabelecimentos laborais X X Sofala (1000), Manica (620), Tete (650), organizações sindicaiS e MITESS 
Zambezla (500), Nampula (750), Cabo patronais 
Delgado (505) e Niassa (365) 



PRIORIDADE III:.PROMOÇÃO DO EMPREGO, O,,\PROOUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Objectlvo. EstratIIjIlcO'~iI): Promover o emprego, a legalida:le laboral e a segurànça social 

~a: Promotto do Emp~ e SegOOllÇa Social 

W4t 
PerIodicidade 

Benellctários (desagregados por 
kçIo Indicador Meta LocaIizaçlo Resp. 

~.' I Sem . II Sem su). quando aplicMIl 

Maputo Cidade (2.652; 32.843), Maputo 
Província (683; 11.000). Gaza (381; 

NUmero de b'abalhadores por 
.g 607 wntnbuinles e 123 993 

5.388), In~arnbane (510; 5289): Sofala Trabahadore5 por conta de 
cooIa de O~r11 inscritos rIO X X (629, 1~.500), Marnca(S81; 7855), Tete propna, e seus tarnHii!les e MITESS 
sistema de segurança social 

beneficiállOs (1.092; 15385), Zambézia (920; 6.538). emprega:lores 

k1screver contlbuinles e b~s por 
Nampula (955;.11.000). Cebo Delgado 
(492;5.871) e Niassa (312; 6.324) 

145 conta de outrem e por coma ftbpria no 
1i$lema de segurança social 

Cidade de Mapui:> (65Oj; Província de 
Número de \rab~ores por Maputo (1.150), Gaza{250); Inhambane trabàhadores por wn!a própria, 
conia própria inscrit>s no 4.350 por conta própria X X (2SO); Manica (250); Sefala (600~ Tete e seus fam~ia'es e M1TESS 
sislema de seg urança social (200); Zambézia (200); Nampula (450); empregadores 

Niassa (150); e Cabo Delgado (200) 

. , 
% de casos lélOOrais 

146 Medli!l~ ~venif e gerir cona~~. meáiados 
75% X X Nível nacional PUblico {Jlente MITESS 

MapulG Provincia (60); Cidade de 

'lnanolar Project:Js de GeraçaQ,l/f"" 
i'time~ de Projectos de t-laputo (30), Gaza (SO), klharnbane 

2.965 Jovens (sendo 1.482 
147 

QmdlmerOOs no 'êmbit> do F AIJ GeI8Ção de Rendimento 516 . X X (75), Sofaia (50), Manica (SO) Tete (36), 
Mulheres e 1.483 fJcmens) 

MJO· 
~iados Zambézia (45), Namputa (SO), cabo 

Delg ado (40) e Niassa (30) 

Maputo Província (240~ Cidade de 
Número de jovens lideres e Maputo (70), Gaza (240), /nhamba'le 

1.830 Jovens (sendo 915 
gestores de projectos 1,830 X X (90), Sofal;l (370), Manicá (iSQ), Tele 

Mulheres) 
MJO 

~ormll' joyén$ em Uderança. "~ i)rmados (180), Zérnbézia (180), Némpula (180), 

14a r-~ gestaó de projeClb$ •• 
~ducaçâo F~ira 

Cabo Oelgado (60) é ~sa (60) 

Número Oi" jovens blmados 
Mapulo Provocia (300), Cidade de 

em Educaçao FinlllCeira 
1,200 X X M"",uto (300~ Sofaia (200), Nampula 1.200 (sendo 600 Mulheres) MJO 

(200) e Zambézia (200) 

~ 
I 



PRIORIDADE III: PROMOVER O EMPREGO E MELHORAR A PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Objéctivo estratégico Ov): Promover a cadeia de valor dos produtos primários nacionais assegurando a integraçoo do conteúdo local 

Programa: Desenvolvimento do turismo 

Periodicidade 
N' de 

Acçao Indicador de produto Meta Localização 
Beneficiârios (desagregados por 

Resp. 
Ordem I Sem II Sem sexo, quando aplicável) 

Á6ica do Sul (2), ·Quénia (1), Angola 

Participar em fe iras culturais e turisbcas Numero de feiras 
(1), Tanzània (1), Lisboa (2), Alemanha 

149 14 X X (1), Espanha (1), Zimbabwe (1), Operadores Turisticos e Cultural MICULnJR 
regionais e internacionais Internacionais participadas 

Inglaterra (1), Brasil (2) e Cabo Verde 
(1) 

150 
Realizar Feira Internacional do Turismo de Feira Intemacional do Turismo 

1 X Maputo 
Operadores Turisticos e 

MICULnJR 
Moçambique (Descubra Moçambique) realizada população em geral 

151 
Financiar pequenas e médias empresas do Número de pequenas e 

16 X X Nlvel Nacional Empresarlos da Indústria TUrlstica MICULnJR 
turismo médias empresas finanCiadas 

PRIORIDADE III: PROMoçÃO DO EMPREGO, DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE 

Objectivo Estratégico (iv): Promover a cadeia de valor dos produtos primários nacionais assegurando a integração do conteúdo local 

Programa: Agro Industria e C?mércio 

N' de Periodicidade Beneficiârios (desagregíldos por 
Acçao Indicador Meta Localização Resp. 

Ordem I Sem II Sem sexo, quando aplicável) 

Momtorar a comercialização de produtos 
Toneladas de produtos 

152 agricolas para g~ntir a disponibi~dade de 2300.000 X X Todo o Pais Agentes económicos MIC 
produtos no mercado interno 

monitoradas 
, 

-

-a '.., 



5.4. Deseuro/rimemo de btfraestruturas Ecollómicas e Sociais" 

PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (i): Aumentar o acesso com qualidade e disponibilidade de energia elécllica, combustíveis liqlJidos e gás naruralJ)ara o desenvolvimento das actividades socio-económicas, o 
consumo doméstico e "exportação 

Programa: Infraeslrururas de Energia 

N" de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localizaçã~ (desagregados por sexo, Res!). 

I Sem IISl!m quando aplicável) 

Sedes Disllitals (6): Zambézia (Luabo, 
Molumbo, Muelevala e Dere) e Tete (Doa MIREME 
e Marara) 

Prosseguir com a elecllificação Número de Sedes Disllitais, 
Cabo Delgado (P,A de Ntamba em 
Nangade), Nampula (PAs de Alua em 

153 
de Sedes Distritais, Postos Postos Administrativos e 

12 X X Namapa e Massiotela em Monapo) e 7549 consumidores MIREME 
Administrativos e Vilas através da Vilas Fronteiriças com obras 
Rede Eléctrica Nacional de electrificação em curso 

Manica (PA de Rotanda em 
Sussundenga) 

Província de Manica (vila de Espungabera 
em Mussorize) e Zambézia na vila de MIREME 
Milange 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (i): Aumentar o acesso cóm qualidade e disponibilidade de energia elécbica, combustíveis líquidos e gás natural para o desenvolvimento das actividades socio-econ6micas, o 
consumo doméstico e a exportação 

Programa: Infraestruturas de Energia 

N" de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Rdp. 

I Sem /I Sem quando aplicável) 

Provincia de Zambézia (central de energia 
solar de 30 MW Mocuba) e Nampula 

Número de centrais de 4 instaladas e 1 
(central térmica a diesel de 115 MW 

Consumidores da região 
X X Nacala), Ressano Garcia (Gigawatt-100 MIREME 

energia elécbica instaladas iniciada 
MW) e Chókwé (Kuvaninga-40MW) e 

centro e norte 

Iniciada a central solar de 30 MW de 
Mentoro em Cabo Delgado 

Kms de linhas de transporte 
de energia de Alta Tensão 

110 X X 
Provincias de Inhambane (Jangamo e Consumidores da região 

MIREME 
de 110 kV Lindela-Massinga Massinga) sul 
com obras iniciadas 

Construir centrais de ênergia 
Kms de linhas de transporte 

solar, instalar a central térmica 
154 flutuante e prosseguir a 

de energia de Alta Tensão 
Provincias de Maputo (Ressano Garcia) e Consumidores da região 

construção e reforço das linhas 
de 275 kV de Ressano 170 X X 

Gaza (Bilene Macia) sul 
MIREME 

Garcia-Ndzimbene com 
de transporte de energia elécbica 

obras iniciadas 

Kms de linhas de transporte 
de energia de Alta Tensão 169 Km e 3 Sub-

X 
Provincia de Sofala (Dondo. Lamego e Consumidores do 

MIREME 
de 220 kV de Chibata- Estações Mafamblsse) Corredor da Beira 
Dondo concluídas 

Províncias de Niassa - Marrupa, Nungo, 
km's de linhas-de Alta e Tumbe, Massenguezí, Estatara, Maponde, 
Média Tensão (1,10 kV) em 215 X X Mapupulo, Doloma, Namuno, Cuamba, 8.000 consumidores MIREME 
construção Marrupa, Mecula, Marrangira; e Cabo 

Delgado - Balama 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS· 

ObjéCtlvo Estratégico O): Aumentar o acesso com qualidade e disponibilidade de energia eléclJic"a, combustíveis liquidos e gás natural para o desenvolvimento das actividades socio~conómicas, o 
consumo doméstico·e a exportacao 

Programa: Infraestruturas de Energia 

Wde Periodicidade Beneficiãrlos 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

. I Sem USem quando aplicável) 

Extensão de cais (metros) 

• para a base de apoio 134 MIREME 
Concluir a construção da áase de logístico concluída 

OperadoA:ls petrolíferos 
155 Apoio Logísijco ás OperaçõEls 

Área (ha) de intra- X X Província de Cabo Delgado (Pemba) 
de Pemba e Palma 

Petrolíferas de Pemba 
estruturaras de 

60 MIREME 
armazenamento e fabricação 
concluk!ós 

Terminal de recepção e Província de Sofala (3.009 Toneladas Distribuidores de GPL e 
armazenagem de GPL 1 X. X Metricas): Cidade da Beira e Porto da consumidores da zona MIREME 
construída Beira centro do Pais 

156 
lAumentar a capacidade de Número de aeroinstalação 1 concluída e 1 Províncias de Niassa (Cidade de Companhias aereas que 
armazenagem de combusflriels 'construídás iniciada 

'X X 
Lichinga) e Nampula (Nacala Porto) escalam a zpRa 

MIREME 

Grua'<fe enchimentos de 
Província de Nampula (Cidade de Nacala-

Disln'buidores e 
combustíveis liquidos 1 X, X Consumidores da Zona MIREME 
reabilitada e operacional 

Porto) 
Norte 

Postos de abaslecimento de 
combustíveis rtquidos (8): Niassa 

eortSumklores das 
Número de postos de 

(Majune), Cabo Delgado (Hawassi-
Províncias da região 

COnstruir flosk:>s de 
abastecimento de 

Mocímboa d a Praia), Namp'ula (larde), 
norte, centro e sul do 

157 
Abastecimento de CombustiVeis 

combustível líquidos e de 9 X X 
Zambézia (Mocuba-Afto Benfica); Sofafa 

País, incluindo turistas, MIREME 
(pt\C) líquidos e de Gás ~ 

9as natural para veiculos 
(Nhamatancla), Tete (Cidade de Tele e 

TraAsportadores em :paa Veiculos (GNV) 
construidos e operacionais 

Marara) e Ptovíncia de Maputo (Bairro do' 
Transito para os países 

Inlhaka, Municipio da ~Ia) e PAC de 
vizinhos 

GNV (1): Cidade de Maputo (Bairro do. 
Zimpeto) 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO. DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (i): Aumentar o acesso com qualidade e disponibilidade de energia elécbica, combustíveis liquidos e gás natur.al para o desenvolvimento das actividades socio-económicas, o 
consumo doméstico e a exportação 

Programa: Infraestruturas de Energia 

N" de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

Expandir a rede de disbibuição 
Número de novas ligações 

Cidade de Maputo: Bairros de Jardim, 
Consumidores da Cidade 

158 de gás natural canalizado para o 625 X X Benfica, Luis Cabral, Aeroporto e 25 de MIREME 
uso doméstico e indusbial 

de gás natural concluídas 
Junho 

de Maputo 

Expandir os Centros de uso 
Cabo Delgado (Macomia, Meluco e Agregados familiares 

produtivo de energia com o Número de-centros 
Quissanga), Gaza (Guijá, Mabalane e chefiados por mulheres e 

159 objectivo de promover o comunitários de energia 8 X X 
Bilene), Inhambane (Morrumbene) e consumidores da rede 

MIREME 
empoderamento económico em construídos e operacionais 
particular das mulheres 

Niassa (Sanga) elécbica no geral 

160 
Reabilitar centrais de energia Número de centrais 

2 X X 
Chicamba (38,4 MW) e Mavuzi (52 MW) na Consumidores da região 

MIREME 
elécbica re ab ilitad as Província de Manica centro 

Inicio da reabilitação da 
Subestação com 

161 subestação conversora de Songo 1 X X Tete (Songo) Consumidores MIREME 
(Fase II) 

reabilitação iniciada 

Reabilitação dos transforamdores Número de transformadores 
Consumidores • e 

162 4 X X. Songo Hidroelebica de Cabora MIREME 
conversçlres reabilitados 

Bassa (HCB) 

Reforço das linhas de 
163 transmissão em corrente continua Número de torres reforçadas 27 X X Leitos dos rios limpopo, save e nuanetsi Consumidores HCB MIREME 

(HVOC) 

-e 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE !NFRA-ESTRlITURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 
, 

Objectivo Elcratéglço 01): Melhorar e" expandir a rede das estradas e pontes vitais para o desenvolvimento socio-€conómico 

Programa: Infra&StruIura Rodoviárias 

"H'de Periodicidade ~BeneficI6rios" 

Ac:9io Indiçador de produto Meta Loçalização (desagre9adot por sexo, Rtsp. 
Qrdem 

I Sem II Sem quando apllctlel) 

" N6: Beira· Machipanda (100 km); N4: 
km de estradas nacionais 

172 X X 
Maputo· Ressano Garcia (44 km); N220: 

Utentes d a via MOPHRH 
reabilitad as Chissano - Chibuto (13 km); N221: 

ehibuto - Guija ( 15 km) " 

Província de Maputo (38 km): R401:Boane 
• Moamba ( 38 km); Província de Gaza 
(32 km ): R857: Guijá • Chokwe -

Reabilitar estradas nacionlis e 
Macarretane (12km) R4521R856:Mapapa-

164 Chilembene • Maniquenique (15 km); 
regionais 

NlC:Maniquinique-3 de Fevereiro (5 km ); 
km de estradas regionais 

Provincia de Tete (10 km ): Mphulo • 
{lerceárias e vicinais) 304 X X 

Tsal)gano • Ulonge (5 km); R604: Ulongue 
Utente s d a via MOPHRIi 

reabilitadas 
• Domue • Furancungo (5 km); Província 
de Zambézia (67 km): R650: Milange-
Coromana (37 km); Milange • Posto 
Majune (30 km); Província de Nampu/a (5 
km): R702: Crz N12· Nacala Velha, 
Província Niassa (5 km) 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (ii): Melhorar e expandir a rede das estradas e pontes vitais para o desenvolvimento socio-económico 

Programa: Infraestrutura Rodoviárias 

. Periodicidade Beneficiários 
~de 

AC;ção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 
Ordem 

I Sem II Sem quando aplicável) 

N11: Alto Benfica - Milange (60 km) ; N13: 
Malema - Cuamba (40 km); N14: 
Montepuez - Ruaça (40 km); N221: 

km de estradas nacionais 
220 X X 

Caniçado - Mapai (80 km); N13: Cuamba-
Utentes da via MOPHRH 

asfaltadas Muíta (Inicio); N13: Muíta - Massangulo 
(Inicio); N13: Massangulo - Lichinga 
(Inicio); N13: Nampula - Nametil: (Inicio); 

Asfaltar estradas nacionais e N280/1: 11ca - Buzi - Nova Sofala (Inicio) 
165 

regionais R443: Manjacaze - Nwandjahane -
Macuacua (10 km ); R601:Estima-

km de estradas regionaís 
Maroeíra (12 km); R602: Mágoe -
Mucumbura (40 km ); R657: Magige -

(terceárias e vicinais) 150 X X 
Etatara - Cuamba (40 km ); R412: Magude 

Utentes da vía MOPHRH 
asfaltadas 

Motaze (8 km); Chímoio - Quedas (10 km 
); R482: Homoine - Panda (10 km ) e 
R653: Mocuba - Lugela (20 km) 

Concluir a construção da 
Circular de Maputo: Cídade de Maputo e 
Província de Maputo, (Conclusão das 

166 componente de estrada circular km de estradas construídas 95 X X 
pontes) e R 403: Ka Tembe- Belavista e 

Utentes da vía MOPHRH 
de Maputo N200: Boane - Ponta Douro (95km) 

167 Sinalizar estradas km de estradas sinalizadas 400 X X 
Sinalização vertical e horizontal dos 

Utentes da via MOPHRH 
corredores principais 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVER INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (ii): Melhorar e expandir a rede das estradas e pontes vitais para o desenvolvimento sócio-económico 

Programa: 'Infraestrutura Rodoviárias 

N° de 'Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

km de estradas mantidas 
Todas Provincias, Manutenção de Rotina 

(rotina) 
20,500 X X Revestida: 6.500 km Manutenção de Utentes da via MOPHRH 

Rotina Não Revestida: 14.000 km 

Conservar a rede de Estradas Manutenção Periódica Revestida: (120 km 

Classificadas através da km de estradas asfaltadas 
) Provincia de Maputo:(30 km ), Provincia 

168 
manutenção de rotina, periódica e 120 X X de Gaza (10 km ); Provincia de Utentes da via MOPHRH 

mantidas (periódica) 
respostas a emergências Inhambane (20 km); Zambézia ( 40 km) e 

Provincia de Nampula (20 km) 

km de estradas 
Manutenção Periódica Não Revestida: 

terraplanadas mantidas 200 X X Utentes da via MOPHRH 
(periódica) 

(200 km) Todas Provincias 

km de estradas distritais 
1 X 

Manutenção de Estradas Distritais (1.000 
Utentes da via MOPHRH 

Conservar estradas municipais e mantidas km): Todas Provincias 
169 

distritais 
km de estradas municipais 

200 X 
Manutenção de Estradas Municipais (200 

Utentes da via MOPHRH 
mantidas km): Todo Pais: 200 km nos Municipios 

Realizar obras de melhoramentos 
170 localizados (estradas terceárias e km de estradas mantidas 100 X X Todas Provincias Utentes da via MOPHRH 

vicinais) 



PRIORIDADE IV:DESENVOLVIMENTO DE INFRA·ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (ii): Melhorar e expandir a rede das estradas e pontes vitais para o desenvolvimento sócio-económico 

Programa: Infraestrutura Rodoviárias 

N" de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
. Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

Zambézia (13): Rios Mutabasse, 
Muliquela, Matacasse, Lua, Ualasse, 

Número de pontes 
Licungo, Nivaco, Matsitse, Namisagua, 

17 X X Nuhusse, Lúrio, Muarua e Chipaca Utentes da via MOPHRH 
construidas 

Niassa (3): Muassi, Namutimbua e Lunho 
Cabo Delgado (1): Locó 

Prosseguir com a construção, Número de pontes 
3 X X 

Inhambane (2) - Rio Inharime e Rio 
Utentes da via MOPHRH 

171 reabilitação e manutenção ·de reabilitad as Save ; Gaza (1): Rio Limpopo (Xai-Xai) 
pontes 

Rio Rovuma em Cabo Delgado 
(Negomane); Ilha de Moçambique em 
Nampula; Armando Guebuza em 

Número de pontes mantidas 8 X X Sofala/Zambézia; Rio Lugela em Utentes da via MOPHRH 
Zambézia; Samora Machel e Kassuende 
em Tete; Rio Limpopo em Gaza (Guijá) 
e Rio Incomati em Maputo (Moamba) 

172 
Prosseguir com a Construção da 

Percentagem de execução 62% X X Cidade de Maputo Utentes da via MOPHRH 
Ponte Maputo - KaTembe 



PRIORIDADE IV:DESENVOLVI,.,ENTO DE INFRA-ESTRUTURAS EcoNóMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico Pi}: Melhorar e expandir a rede das estradas e pontes vi1ais pCI'a o desenvolvime.nto s6cio-{lconómico 

Programa: lnfraes~ Rodoviárias 

N'de Periodicidàde Beneficiários 

, Ordem Acção indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 
I Sem II Sem quando aplicável) 

, 
Número de básculas 

3 X X 
Maputo (Estrada N1); Tete (Estrada N7); 

Utentes da via MOPHRH 
montadas • Cabo Delgado ( Oasse ) 

Cabo Delgado (2): Pemba, Sunate; 

173 
Realizar obras de manutenção e Inhambane (2): InharTime, Save; Gaza 
montagem de básculas Número de básculas 

(1): Macia; Sofala (2)· Inchope, Dondo; 

mantidas 
13 X X Tete (2): Maué, Mussacama; Zambézia Utentes da via MOPHRH 

(1): Nicoadala; Nampula (1): Nacala; 
Manica(1): Vandúzi e Cidade de Maputo 
(1): Zimpeto 



PRIORIDADE IV:DESENVOLVIMENTO DE INFRA·ESTRUTURAS E,CONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (ii): Melhorar e expandir a rede das estradas e pontes vitais para o desenvolvimento sócio-económico 

Programa: Infraestrutura Rodoviárias 

N° de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

ISem II Sem quando aplicável) 

Revisão da Estratégia do Sector de 
Estradas, 
Inventário e Recolha de dados para a 
Rede Classificada de Estradas 
Revestidas, 
Revisão das Normas de 

Número de estudos 
Dimensionamento das Infraestruturas 

elaborados 
7 X X Rodoviárias, Utentes da via MOPHRH 

Análise e Descrição de Funções e 
Diagnóstico de Necessidades de 
Formação, 
Estudos das estradas: N360: Cuamba-
Marrupa, N303: Bene - Fingoe - Zumbo, 
Estudos para a ponte sobre o rio Save 
em Massangena 

174 
Elaborar estudos e projectos de 
engenharia 

Estradas N101/R453: Bilene-Macia -
Chokwe, N5/242: Lindela -Inhambane -
Tofo e R400: Boane - Goba; 
Estradas (inicio): R445: Macarretane -
Massingir, R520: Dombe - Goonda 

Número de projectos 
(Mutindir), R856: Moamba - Magude -

11 X X Motaze, R856: Motaze - Chokwe, Utentes da via MOPHRH 
elaborados 

R680/683: Namebl - Moma; N104: Namebl , 

- Angoche; 
Pontes (inicio) sobre os Rios Save em 
Massangena, Mossurize, Monapo, Rio 
Ligonha; 
Pontes da N221 entré Chibuto e Guijá 



PRIORIDADE IV:DESENVOLVIMENTO DE INFRA·ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS . 
Objectivo Estratégico (ii): Melhorar e expandir a rede das estradas e pontes vitais para o desenvolvimento sócio-económico 

Programa: Infraestrutura Rodoviárias 

N" de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

Financiar a construção de vias de 
Kms de estrada terceárias 

(Nampula) Malema 27,8 km; Ribáue 20,4 
População dos Distritos 

175 acesso de apoio ao processo 
construídos 

94,2 X X Km; (Zambézia) Alto Molócue 35,3 Km e 
abrangidos 

MITADER 
produtivo Gurue 10,7 

PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRA·ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (iii): Construir e expandir a capacidade das infra-estruturas de amnazename'nto de água e irrigação 

Programa: Gestão de Recursos Hídricos 

N° de Periodicidade Beneficiários 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

Ordem 
ISem II Sem quando aplicável) 

Número de estações 
Região Sul: 6; Região Centro: 6; Bacia do 

manuais construídas 
30 X X Zambeze: 6; Região Norte: 6 e Região Comunidades das bacias MOPHRH 

Centro-Norte 6 

Construir redes de es!ações 
Número de estações 

176 hidroclimatológicas e furos 
telemétricas construídas 

4 X Rovuma (1) e Lugenda (3) Comunídades das bacias MOPHRH 
piezométricos 

Número de furos 
Bacia de Montepuez (1), Messalo (1), 

piezométricos construídas 
9 X Mocímboa da Praia (1), Matema (2), Comunidades das bacias MOPHRH 

h'1hazónía (2), Incomati (1) e Limpopo (1) 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECoNÓMICAS E SOCIAJS 

0bjectÍv0 Estratégico ~Ii): Conslrulr a 'expéwt'ir a capacidade das infra..esVuluras de armazenamentl de água e lnigaçao 

Programa: GesIAo de Recursos Hklricoi 

,Ir. Periodiciqade Beneficfários 
AcçIo Indicador de produto Ií., LocaIlzaçio '(desagregados por sem, Reap. 

"'lo..: I Sem : "Sem quando aplicável) 

Número de bárragens 
3 X X 

Gorongosa, Metuchira (50%), e Moamb.a 
População em'geral MOPHRH 

construidas Major (10%) 

Reállzar obras de construçoo e 
Número de barragens, 

Massingir (70%), Macarretane (Bacia de 
rtT reab_ao de barragens e 

reabililadas 
3 X X Disspação (2Oo/~) e equipamenlo População em geral MOPHRH 

represas Hidromecánico (100010)) e Corumana (10%) 

Número de represas 
4 X X 

Cassamati (Maputo) e Panda (Inhambane), 
População em geral MOPHRH 

cons truíçl as Pacassa (Tete) e Candongolo (Tete) 

178 
Realizar obras de reabilitação de 

km de dique reabilitados 20 X X 
Ucungo (Nante-17 Km) e Incomati (Josina 

População em geral MOPHRH 
diques de defesa contra chéjas , Machel-3 Km) 

Operacionalizar o regadio no Vale 
Área de regadio 

1~ 'Operacionalizados 1 X X Inhambane (Chimunda) 2,000 produtores MASA 
doSave 

'hectares) 

PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAlS 

:.vo e...,..co pv): Construire'~ir intcHlslruturos de saneamento, incluindo alenos sanitários 

~: lnfraestru1uras de Saneame,*> dó Melo 

tfcle Periodicidade Beneficiirios 

Ordem 
Acção In~icador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Rasp, 

.tSem " Sem quando aplicável) 

Número de sistemas de Drenagem da Cidade da Beira (Rio 
saneamento e drenagem de 2 X X Chiveve-70%; Desaguadouro dos Canais População em geral MOPHRH 

Reabilitar e construir sistemas de águas pluviais reabilitados AO, A2 e A4 -30%) 
fao saneamento e drenagem de 

águas pluviais Número de sistemas de 
Cidade da Beira _ Drenagem do bairro de 

saneamento e drenagem de ,1 X X 
Macurungo -75% 

População em geral MOPHRH 
ãguas pluviais construidos 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (iv): Construir e expandir infra-estruturas de saneamento, incluindo aterros sanitários 

Programa: Infraestruturas de Saneamento do Meio 

N° de Periodicidade 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta ~ocalização 

I Sem II Sem 

Maputo Cidade (3.000); Maputo Provincia 

Número de latrinas 
(100); Gaza (1.293); Inhambane (3.080); 

melhoradas construidas 
16,643 X X Sofala (2.000); Manica (1.000) ; Tete 

(1.000); Zambézia (570); Nampula (3.000); 
Construir latrinas melhoradas e Cabo Delgado (750) e Niassa (850) 

181 fossas sépticas nas zonas 
urbanas Maputo Cidade (3.000); Maputo Províncía 

Número de fossas sépticas 
(60); Gaza (147); Inhambane (250); Sofala 

9,013 X X (1.100); Manica (75); Tete (1.950); 
construídas 

Zambézia (256); Nampula (1.500); Niassa 
(425) e Cabo Delgado (250) 

Maputo Província (1.240), Gaza (4.917), 
Promover a construção de intra-

Número de latrinas 
Inhambane (6.000), Sofala (28.362), 

182 estruturas de saneamento nas 
melhoradas construídas 

90,454 X X Manica (3.200), Tete (1.800), Zambézia 
zonas rurais (12.300), Nampula (19.825), Cabo Delgado 

(10.000) e Niassa (2.810) 

PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (vii): Expandir a rede de infraestruturas sociais, da Administração Pública e Justiça, e de formação profissional 

Programa: Infraestruturas de Justiça e Lei e Ordem 

NQ de Periodicidade 
Acção Indicador de produto Meta Localização Ordem 

I Sem II Sem 

Edifício Sede do IPAJ (Maputo Cidade); 3 

Prosseguir com a construção de Número de edifícios de 
Palácios de Justiça (Guro , Nampula e 

183' 8 X Gaza) e Tribunais Administrativos 
infra-estruturas da Justiça justiça construidos 

Provinciais (Maputo Cidade, Gaza, 
Manica e Cabo Delegado) 

Beneficiários 
(desagregados por sexo, 

quando aplicável) 

População em geral 

População em geral 

População em geral 

Beneficiários 
(desagregados por sexo, 

quando aplicável) 

Público em geral 

Resp. 

MOPHRH 

MOPHRH 

MOPHRH 

Resp. 

MJACR 

I 

0\ 
-..J 



PRIORIDADE IV: DeSENVOLVIMENTO DE INfRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAiS" 
.. 

ObjectivO ~ MIt.ElCPlMtr •• e de infI'l:IestMuras sociais, da Administação Pública e JustiÇa, e de formaçAo pro~sional 

Programa: lnffaesiUb'as de ·JÚSlI9Ie Lei e <Xdem 

N"de 
AcçIo Indléldor de produto 

Periodicidade 

0n:Iem 
Meta Localizaçio 

I Sem USem 

Estabelecimento Penitenciário Distrital 
Némero de instituições 

3 X 
(Namaacha), Complexo Penitenciário 

Prosseguir com a construçao e c:o ns truidas Integrado Sul e Escola Prática da Guarda 

184 reabilitação de infra.esírualras Penitenciária de lhengue (Moamba) 

~ni~ncíárias 
Número de instilijições 

4 X Maputo Cidooe (1) e Maputo Provincia (3) 
leab ilitad as 

6 Comandos Distritaís (Cidooe de Maputo 
Inhaca, Zambézia - Luabo e fle, Niassa-

Construir infra.estrubJras (la ~ia Número cte 
Ngahuma Tete - Doa, e Maputo -

185 da República de Moçan'lt>íqve estabelecimentos 10 X X 
Marracuene); 2 Esquooras (Bairro de 

(f'RM) consbUídos 
Namutekeliwa - Nampula; 1 a Esquadra da 
MatolÇl- Maputo); ~ Postos Policiais 
(Zimpeto - Cidade de Maputo e Namaua-
Cabo Delgooo) , 

1 EctiflCio Sede - SENAMl- Cidade de 

Re abílitar tnfra-e s trull.Jras da Número de 
Maputo; 2 Comandos Provinciais 

186 Pofleia da República dê estabeleçimentos 6 X X 
(;!.ambézia e Manica); 2 Comandos 

Moçambique reabilitados 
Disllitais de ( Caia· Sofala e Mue.da -

II Cabo Delgado) 1 UnIdade de Cavàlaria 
de Sofaja - Beira 

/' 

Número de centros em 
construção 

1 X Cabo-Delgado (CS de Maringanha) 

187 
Prosseguir com a construção e 
reabilitação de Centros de Saúde Número de centros com 

obras de reabilitação em 1 X Sofala (CS 24 de Julho) 
curso 

BenefiéiáriOl 
(desagregadós por .." 

quandQ aplicável) 

RecltJsos e forrnandos 

Reclusos das 
pen~nciárias 

Forças da lei e Ordem 
d as Províncias 
abrangidas e População 
em geral 

Forças da lei e Ordem 
das Provincias 
abrangidas e População 
em gerá! 

População da província e 
todos os dislri10s 
abrangidos 

População da província e 
todos os distritos 
abrangidos 

Retp. 

MJACR 

MJACR 

MINT 

MINT 

MISAU 

MISAU 

...J 
00 
CI'I 

I 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E.SOCIAl~ 

Objectivo Estratégico (viI): Expandir a rede de infraestruáJras sociais, da Administração Pública e Justiça, e de formação profissional 

Progmna: Infrae~ de Justiça iii Lei e Ordem 

tfdé Periodicidade Beneficiários 
AcÇAO Indicador de produto Meta Localização (desagtJgados por sext), Resp. 

Ordem 
I Sem II Sem quandO aplicável) 

Cabo Delgado (CS LRumbile, CS Marere, 
CS Namuembire, CS Nacololo, CS N/e te , 
CS Ngura, CS Bilibiza e CS Mueda); 

População da provincia e 
Iniciar a construção de Centros (le Número de centros com a Nampula (CS Nioce, CS Namige., CS 

188 
Saúde tipo II construção iniciada 

21 X X 
Mecuasse, CS Lulute: CS Cava e CS 

todos os distritos MISAU 

Mutivaze) e Niassa (CS Muhemela, CS 
abrangidos 

Mebolache, CS Mtande, CS Tulo, CS 
Muaquia, CS Laranca e CS Lichinga) 

, 

Cabo-Delgado (HO Montepnez, HO 

Conckrira construção de Número de hospitais 
Mocimboa da Praia, HO Macomia); Niassa 

População dos disbitos 
189 9 X X (HO Cuamba); Zambézia (HO Pebane, HO MISAU 

Hospitais Distritais concluídos 
Mapeia); Manica(HO Machaze); Tete (HO 

abrangidos 

Fingoé) e Gaza{ HO Macia) 

Prosseguir com a constnJç$> (f, Número de hospilas 
Manica (HO Guro); Innambane (HO 

População dos distritos 190! 3 X Massinga) e Nampula (HD da Hha de MISAU 
I Hospitais Oislritals Dis1ritais em construção abrangidos 

I. , Moçambique) 

IniCiar a construção de Hospilai$ Número de hospitais com a 
Zambézia (HO de Gilé); Província de 

População dos distritos 191 4 X Maputo (HO de ManhiçaJ e Tete (HD MISAU 
Distri1âs construção iniciada 

Chitima) 
abrangidos 



"~ , 

PRIORIDADE IV:DESENVOLVIMENTO DE IN~itA:ESTRUTURAS ECONÓMICAS E S'OCIAIS 

Objectivo Estratégico (vii): Expandir a rede de infraestruturas sociais, da Administração Pública e Justiça, e de formação profissional . 
Programa: Infraestruturas So~iais 

~de 
Periodicidade 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Locali,zação 

I Sem II Sem 

Iniciar a construção de Hospitais 
Número de hospitais com a Nampula (HG de Nampula) e Inhambane 

192 Gerais (HG) e Provinciais (HP) de 2 X X 
Nampula e Inhambane 

construção iníciad a (HP de Inhambane) 

Número de hospitais 
1 X Niassa ( Hospital Provincial de Lichinga) 

Realizar obras de reabilitação de provinciais reabilitados 
193 

hospitais Número de hospitais central 1 X Sofala (Hospital Central da Beira) 
. reabilitados 

Iniciar a III fase das obras de 
Número de hospitais com 

194 construção do Hospital Geral de 
obras de construção iniciada 

1 X Maputo Cidade (HG de Mavalane) 
Mavalane 

195 
Concluir a construção do Hospital Número de hospitais 

1 X Zambézia ( HC de Ouelimane) 
Central de Ouelimane construídos 

Iníciar a construção do 
Numero de Laboratórios 

196 Laboratório de Próteses no 
construídos 

1 X Maputo Cídade (HCM) 
Hospital Central de Maputo 

Prosseguir com a construção do 
Número de Institutos com a 

197 Instituto de Ciêncías de Saúde de 
construção em curso 

1 X X Maputo (Infulene) 
Maputo 

Beneficiários 
(desagregados por sexo, 

quando aplicável) 

População da província 

População da província 

População da província 

População da província 

População da província 

População da províncía 

Utentes dos serviços de 
saúde 

Resp. 

MISAU 

MISAU 

MISAU 

MISAU 

MISAU 

MISAU 

MISAU 

--J 
00 
0\ 

I 

--J 
.9 



PRIORIDADE IV: DESENV,OLVlMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMfCAS'E SOCIAIS 

Objectivo EIIr'ItiIOICO (viI): Expélldir ared6 de infraeStruturas sociais, da Administração Pública e Justiça, e de formação profissional 

ProgrJma: ~ SoCiaiS 
c 

Periodicidade BelIeflCi'rioS 
c~dt MÇIO' IncJil*for de produto Meta Localização (~porsexo, Rasp. 
Ordem I Sem II Sem quando apltdve!) 

Número de salas de aula 
Niassa (25), C,Delgado (35), Nampula 

construídas' para o ensino 615 X X 
(100), Zambézia (165), Tete (40), Manica 

61.500 alunos MINEDH 
(55), Sofala (40), Inhambane (50), Gaza 

Co nslruir infras-es truturas 
primarlo 

(45), Maputo (45) e Cidade de Maputo (15) 
198 

escolares 

Número de escolas 
2 Niassa (24), 3 Cabo Delgado (30), 1 

construídas para o ensino 7 (74 salas de aulas) X X 11.100 alunos MINEDH 
secundário 

Zambézia (10) e 1 Maputo (10) 

Instituto Ag rário de Salama (Cabo 
Delgado), Instituto Agrário de Majune 

Número de instituições 
(N/assa), Escolai'roiíssional de MiJange 

2.500 estudantes (750 10 X X (Zambézia) e Escola Profissional de MCTESTP 
CO(1struidas 

Muanza (Sofala), Hotel Escola nos 
raparigas) 

Concluir a CMStrução e Institutos IndUs.,aI e Comertlal de 
199 . l8abilifação de instituições dI) Pemba, ,tnhambane e Cidade de Maputo 

El'I$tnó Técnico Profissional 
Instiluto Induslrial e Comercial da Matola 

Número de instituições 
(Maputo Provincial, instituto Agrário de 

3.600 estudantes (1,150 
3 X X Mocuba (Zambézia) ,Instituto Industrial e MCTEST? 

reabilitadas 
Comercial Ngungunhane de Uchinga 

raparigas) 

(N/assa) 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTQ DE INFRA-ESTRUTURAS EGONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (vii): Expandir a rede de infraestruturas sociais, da Administração Pública e Justiça, e de formação profissional' 

Programa: Infraestruturas Sociais 

~de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicádor de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

Continuar com a construção do 
% de execução da obra Mulheres, Utentes do 

200 Centro de Empoderamento da 
(bloco de salas de aulas) 

100 X X Maputo Província (Manhíça) 
Centro 

MGCAS 
Mulher 

Infantários (3): Zambézia (Quelimane), 
Manica (Chimoio) e Gaza (Xai-Xai); Centro 
de Trânsito (1): Gaza (Chókwé); Centro de 
Acolhimento de Adolescentes e Jovens 

Número de unidades sociais 
9 X 

com deficiência profunda (1): (Cidade da Crianças, idosos e 
MGCAS 

em construção 
x 

Matola); Centros infantis (2): Maputo pessoas com deficiência 
(Cidade' da Matola), Niassa (l,.ichinga); 
Escritorios da Aldeia do Idoso (1): Cidade 

Prosseguir a construção, de Maputo (Ka Tembe); Centro Aberto (1): 
201 reabilitação e apetrechamento de (Que limane) 

Unidades Sociais 

Número de unidades sociais 
1 X Centro Infantil (1): Cidade de Maputo Crianças MGCAS 

reabilitadas 
x 

Número de unidades sociais Centro Aberto (1): Niassa (Lichinga); 
Crianças, pessoas idosas 

apetrechadas 
2 X 

Jardim Infanbl (1): Gaza (Xai-Xai) 
e pessoas com MGCAS 
deficiência 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRMSTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

0bjeclIv0 e ..... 1Co ~): EXpaqdir a rede de infraestruturas sociais, da Administração Pública e Justiça, e de fonnal;âo profissional 

Proft'ama: Infraest'ulmls Sociais 

~de Periodicldade Benéftclárlot 

Otdefn 
Acção Indicador de produtQ Meta localização (desagregados pouexo, Resp. 

I Sem USem quando aplicável) . 

Iniciar a segunda fase de 
Número de centros com as Província de Sofala, Cidade da Beira 

202 construçà> de Centros de 
obras iniciadas 

1 X X 
(Bairro da Manga) 

MJO 
Recurso . 

Número .de pousadas 
1 X X 

Pousadas (1): NampuJa·llha de 
MJD 

co nslruld as . Moçambique PopuJ~ão das 
Iniciar a primeira fase de comunidades abrangidas 

%Q3 cons1rução de pousadas e Centros Comunitários (10): Maputo 
cenros comunitários da fWenlUde Número de centros 

10 X X 
Província (2- Moamba e Boane); Cidade 

MJO 
comunitários construidos de Maputo (1), Gaza (1), Sofala (1), . 

Manica (1), Zambézia (3), Nampufa (1) 

Construção de Infraestruturas Desportivas 
(2): P. Cabo Delgado - (Conclusão do 

Número de infra-estnrturas 
2 X X 

Campo principal do Complexo Desportivo 
MJO 

despóltvas construidas de Pemba); P MéIlica - (Construção da 

204 
Consb'uir e. reabilitar infra.. pista de AUetismo do Centro de MovimentJ Desportivo Na 
es~ dilsportivas Excelência de Gondola) 

, Número de infra-estruturas Reabilitação de fnstal~ões municipais 
pnunicipais reabili1adas 

1 X X 
0): Cidade de Tete (pavilhão municipal) 

MJD 

205 Implantar ginásio s ao 8l livre 
Número de ginásios 

5 X X 
Maputo Cidade (1), Matota (1), Befra{1), População das províncias MJD 

implantados Chimoio (1) e Lichinga (1) 
I 

abféll9idas 

2C» 
Apetrechar o Centro Regional de 

Centro $gional apetrechado 1 X Provincia de Manica Alletas MJO 
Med1cina !:esportiva 



. 
PRIORIDADE IV: DESEN\lOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (vii): Expandir a rede de infraestruturas sociais, da Administração Pública e Justiça, e de formação profissional 

Programa: Infraestruturas Sociais . 
N° de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. . I Sem II Sem quando aplicável) 

Número de intra-estruturas 
1 X 

Museu Samora Machel em 
Sociedade em geral MICULTUR 

construidas Lobalse/Bolswana 

Prosseg uir a construção e Monumentos Samora Machel e Josina 
207 reabilitação de infra-estruturas Machel, em Chilembene e de 

artístíco-culturaís Número de infra-estruturas 
3 X Nwadjahane, nos dístritos de Chókwé e Sociedade em geral MICULTUR 

reabilitadas 
Manjacaze e Complexo Turístico de 
Matchedje em Niassa 

Número de unidades 
1 X X Niassa (1) Operadores turisticos MICULTUR 

ConstrUIr e apetrechar unidades construidas 

208 hoteleiras turísticas (Hotel 
Kapulana) 

Número de unidades 
1 X X Nampula (1) Operadores turistlcos MICULTUR 

apetrechad as 

~ 

209 
Construir casas definitivas nos Número de casas 

250 X 
Sofala (70); Zambézia (80), Tete (80) e 250 famílias afectadas 

MAEFP 
Bairros de Reassentamento construidas Niassa (20) pelas calamidades 

Número de centros de 
Início de obras: Niassa (Cuamba); Cabo-

emprego construídos 
4 X X Delgado (Palma); Zambézia (Quelimane) MTESS 

e Maputo-Província (Boane) 

Construir Centros de Emprego Início de obras: Maputo Provincia 
210 (CE) e de Formação Profissíonal 

5 X X 
(Manhlça); Sofala (Gorongosa); Maníca 

MTESS 
(CFP) Número de centros de (Chimoío) e Cabo Delgado (Montepuez e 

formação profissional Palma) Candidatos ao emprego, 
construídos trabalhadores, 

3 X X 
Continuação de obras: Niassa (Cuamba) e 

empregadores e outros MTESS 
Nampula (Nacala e Malema) 

Interessados 

Número de centros de 
1 X X Maputo Cidade MTESS 

Apetrechar Centros de Emprego 
emprego apetrechados 

211 (CE) e de Formação Profissional 
Nlassa (Cuamba); Nampula (Malema), 

(CFP) Número de centros de 
5 X X Zambézia (Quelimane); Gaza (Xai-Xal) e MTESS 

formação apetrechados 
Maputo-Cid ade (Katembe) 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTÚRAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (viii): Expandir e modemizar as infra-€struturas ferro-portuárias, pesqueiras, de comunicações e de logistica 

Programa: In~struturas Agrária-Pescas-Comércio 

N" de 
Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp, 

I Sem " Sem quando aplicável) 

212 Construir complexos de silos Número de silos construidos 5 X Manica (Barué) 
Produtores ,agr.icolas e 

MIC 
agentes económicos 

Empreendedores e 

213 
Implantar Centros Distritais do Número de Centros 

2 X Cidade de Xai-Xai e Nampula 
Pequenas e Médias 

MIC 
Desenvolvimento Empresarial implantados Empre'sas e ass.ociações 

de produtores 

214 
Reconstruir o cais 1 do Porto de Número de portos 

1 X X Sofala- Beira Armadores MMAIP 
Pesca da Beira reconstruidos 

, 

Mercados construidos (8): Nampula -
Nacala-Porto (1); Inhambane'- Vilanc,ulos 
(1),lnhassoro (1), Govuro (1); Gaza- MMAIP 
Bilene (1), Xai Xai (1); Maputo -
Marracuene (1) e Kanyaka (1) 

Construir e operacionalizar 
Número de mercados de 

1.240 pessoas (530. 
215 peixe construidos e 19 X X Mercados operacionalizados (11): Cabo mercados de peixe 

operacionalizados Delgado - Palma (1), Mocimbua da Praia 
Mulheres) 

(1), Macomia (1); Nam~ula - Memba (1), 
Nacala Porto (1); Zambézia - Pebane (1), MMAIP 
Quelimane (1); Sofala - Buzi (1); 
Inhambane - Maxixe (1); Maputo: 
Marracuene (1) e Cidade de Maputo (1) 



PRIORIDADE IV: DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

Objectivo Estratégico (viii): E:xpandir e modemizar as infra-estruturas ferro-portuárias, pesqueiras, de comunicações e de logística 

Programa: Infraestruturas de Comunícação 

N° de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

Iniciar a construção de intra-

216 
estruturas de acostagem 

% da execução da obra 25 X X Tete (Marávla) Utentes MTC' 
(betonagem e implantação de 
estacas) 

217 
ConclUir a reabilitação da linha 

Km de linha reabilitada 152 X X Niassa População MTC 
férrea Cuamba-Lichinga 

Concluir a reabilitação da linha 

218 
férrea de Sena (aumentar a 

Km de linha reabilitada 578 X X BeiralMoatize População MTC 
capacidade para 20 milhões de 
toneladas/ano) 

Concluir a reabilitação da pista do 
% de reabilitação do 

219 Aeroporto Intemacional do 100 X Maputo População MTC 

Maputo 
Aeroporto 

220 
Concluir a reconstrução de ponte Número de pontes 

1 X X Maputo (Boane-Linha de Goba) População MTC 
ferroviária ferroviána concluida , 

221 
Reabilitar o porto de Nacala, Fase % de reabilitação e 

25 X X Nampula (Nacala) Utentes do porto MTC 
II expansão do porto 

--a 
'.-" 



55. Asseguror a Gestão Sustentável e Tralls'paITlIle dos Recllrsos NafllroÜ e do Ambiellte 

PRIORIDADE V:ASSEGURAR A GESTÃO SUSTENTÁVEL E TRANSPARENTE DOS RECURSOS NATURAIS E DO AMBIENTE I 
Objectivo Estratégico (i): Aprimorar o planeamento e ordenamento territorial e fortalecer a monitoria, fiscalização e responsabilização na elaboração e Implementação dos planos 

'Programa: Planeamento Territorial 

N" de 
Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

I Sem II Sem quando apliCável) 

Provlnclas de Nampula (1) Tete 

222 
Divulgar o potenCiai Geologlco Mineiro de Moçambique Numero de feiras 

10 X X 
(1), Inhambane (1), Gaza (1) e Estudantes e público em 

MIREM E 
e apoiar ao empresanado nacional organizadas e partiCipadas Maputo (4); e Paises: Tailândia geral 

(1 ) e França (1) 

Carta geológica na folha 982 
Govemo, Invesbdores e 

223 
Concluir a Cartografia Geológica em Areas potenciais ~a abrangendo as areas de 

1 X X 
Provlncla de Manica (Machaze e 

Comunidade Cienbfica e MIREME 
Escala 1:50,000 Machaze e Mussorize . Mussonze) 

publico em geral 
concluida 

224 
Elaborar Plano de pormenor das Zonas de Interesse 

Numero de Zonas Ordenadas 1 X X 
Zcnas de Inte(esse Turisticas de ::::peradores do Sector do 

MICULTUR 
Tunsbcas (loteamento e amuamento) Crus se Jamall Tunsmo 

PRIORIDADE V:ASSEGURAR A GESTÃO SUSTENTÁVEL E TRANSPARENTE DOS RECURSOS NATURAIS E DO AMBIENTE 

Objectivo Estratégico Qi): Garantir a integração da Economia Verde-Azul e da il]enda de crescimento verde nas prioridades nacionais de desenvolvimento, assegurando a conservação oe ecossistemas, a biodiversidade e o 
uso sustentável dos recursos naturais 

Programa: Sustentabilidade Ambiental 

N" de 
Periodicidade Beneficiários 

Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 
Ordem I Sem II Sem quando aplicável) 

225 
Implementar o programa de gestão ambientai nas zonas 

Programas implementado 1 X X 
Zonas algodoeiras do Pais (30 250 mil produtores e 14 

MASA 
algodoeiras dlstntos priontanos) empresas algodoeiras 

Área de plantações 
2,000 ha X Nacional Comunidade em geral MITADER 

comunltanas (ha) 

226 Fomentar plantios florestais 
Area de plantações 

2,000 ha X NaCional Comunidade em geral MASA 
e ne rg éticas (ha) 

Area de plantações de 
2000 ha X. NaCional Comunidade em geral MITADER 

protecção (ha) 



PRIORIDADE V:ASSEGURAR A GESTÃO SUSTENTÁVEL E TRANSPARENTE ooS RECURSOS NATURAIS E DO AMBIENTE 

Objectivo Eatndégico,~i): Garentir a inlegraçao da Economia Verde-Azul e da agenda de crescimenlo verde nas prioridades nacionais de desenvolvimenlo, assegurando a conservaçao de ecossiStemas, a biodiversidllle e o 
uso sustenlãvel dos recursos naturais 

Programa: Susanlabi/idade Aml>iental 

..-. PerIodiclclade a.oe&c16rl~ 
AcçIo Indicador de produto ' lIII8Ia Loc:a"~ (deeaQrl98dot por ... Resp. o..m I Sem uSem quando .plk:Ml) 

4 programas sobre, EspéCies e 

Financiar Programas de Extensão e Pesquisa para Número de Programas 
procedências para o 

Comunidades a n!vel 
227 reflorestamento e, X Nacional MASA 

re8orestamento financiados 
estabelecimento e maneio de 

nacional 

i florestas comuniiBrias 
--

7.200 membros da 
Número de matracas comunidade [(4.084 
distribuídas aos 7,200 X Nacional homeru; e 3.116 mulheres), MASA 

Oi!Ilribuir ~as aos extensionislas • produtores, nas extensionistas e produtores (1.200 Extensionistas é 

228 demons~es modelo no âmbito !ta Promoçoo da 6.000 produtores)) 

Ag ricultura de Conse rvaçao 
Número de ha culJivados 
usando métodos de 700,000 X Nacional 7,200 Produtores MASA 
Agricultura de Conservação 

Número de catálogos de 
, 

Zona norte (Dismto de Gilé, 
gemas e geomorfológico5 de 2 X X Mucuba, Alto-MoI6cue, Ribaué, 

Empresariado ~acional, 
MIREME 

Moçambique produzidos Malema e Rapale) 
turistas e públICO em geral 

2í!9 
PtDsseguir com a inventariaçoo e conservação de 

Zona Centro (Disbitos de 
amos\ra5 ~eol6gicas com valor mus,o,l9gico do PaÍS' Número de s"lIios/geosílios 

inventariados, caracterizados 
Moatile, Chllll1ara, Cahora 

Empresariado nacional, 
e propostos a categoria dE;> 

10 X. X 8assa, Mégue, Guro, Bárué, 
turistas e pública em gefl3l 

MIREME 
Sussundenga, Chiringoma, 

património natural 
Nhamatanda e GorongD.?a) ., . 

230 
Produzir manual de educação ambiental no âmbik:> do Manual de educação 

1 / X X Nível nacional 
Estudantes, professores e 

MIREME 
projeck> da Edll'"clir,·.o Geo-ambienlal ambiental produzida público em Geral 

Cabo Delgado (Balama e 

Realizar mombrias da Implementação de boas prábcas 
. Ancuabe), Nampula (Larde e 

ambienàis e utilização de Ecnologias apropriadas à 
Número de monltorias de • Angoche), Zambezia (Mocuba, 

231 
produção mineira de areias pesadas, grafites, carvão, 

implementação de boas , 14 X X Gilé e lIe) ,Manica Operaaores mineiros e Corr MIREME 
praticas ambientais realizadas (Mundunguara), Tete (Moatize, 

ME;>tais bãsicos e tantalite , 
Zuffibo, Mutarara e Marara) e 
Inharnbane (Jangamo) 



PRIORIDADE V:ASSEGURAR A GESTÃO SUSTENTÁVEL E TRANSPARENTE DOS RECURSOS NATURAIS E DO AMBIENTE 

~ E~co Qi): Garantir a integ/'llÇt) da Economia Verde-Azul e da cgenda de crescimento verde nas prioridadas nacionais de desenvolvimento, assegurando a conservação de ecossistemas, a biodiversidade e o 
~ WS69n1ével.dos recursos nabJrais 

Propma: Sus8nlabilldade Ambienlal 

232 Produzir fomos para o fabrico d~ fogões melhorados 

Indicador de produto 

Número de tOmos 
produzidos 

Re~ar seminàrios regionais .,..-a disseminação do N' d . A' ,. umero e semlllanos 
co~n\O das tecnologia! ~<USo e conversa<! das . . r ad 
bnleS renovéveis nas comunid'aMs . regionais rea IZ os 

Meta 

20 

3 

Periodicidade 

I Sem II Sem 

x x 

x x 

localização 
Beneficl'rios 

(desagregldos por mo, 
qll4ftÔO apllcivel) 

Províncias de Cabo Delgado Co . ad 
munid es e 

Rdp. 

(Pemba-Metuge e Muxara), . 
Zambézia, Tete, Sofala e Mapub associações p~dUbras de MIREME 
(Boane) material de olana 

Nas regiões sul, centro e no~ Comunidàdes locais MIREME 

~DADE V: ASSEGURAR A GESTÃO SUSTENTÁVEL E TRANSPARENTE 005 RECURSOS NATURAIS E ~ NttSIENTE 

~.: '. e.~ (fI): ~1ir a i,..~-lI' Economia Verde-Azul e da cgenda de crescimento verde nas prioridades nacionais de desenvolvimento, assegurando a consetvaçao de ecossistemas, a biodivel$1dllde e o 
, $lSsOláV4M dos recursO$ naturais 

234 
Realizar campanhas de divulgaçl1) e capacilaçao em 
boas práticas ambientais 

Presilr assistência .acnica na elaboraçao de Planos 
Estuluras 1JIbanos (PEUs) 

I ndicador de produto 

Número de campanhas 
realizadas 

Número de Administradores 
DlSbitais e Presidentes 
Municipais capacitádos 

NUmero de Planos de 
Eslrutln'a Urbana elaborildos 

~stara _sls1éncia técnicâ aos Govemos Provinciais na Número da lllanos provinciais 
236 ,elaboraç:tQ dos P1anos Provinciais de Desenvolvimento de Desenvolvimento 

Te~riaI (PPDT) Territorial elaborados 

Periodicidade 

I Sem II Sem 

11 x x 

257 x x 

6 X X 

2 X X 

Todas as Províncias 

Todo o Pais 

Nampula (Malema e Nampula), 
Tele (NhélTlaiabue). Manica 
(Sussundenga) e blhambane 
~Monumbene.e Jangamo) 

Mantca e Gaza 

Resp. 

Comunidades abrangidas MITADER 

Administradores distritais e 
Presidentes de Municípios 

Comunidades abrangida 

Comunidades abrangidas 

MITADER 

MITADER 

MITADER Oi! 
0\ 

I 
.-.. -~ ....... 



PRIORIDADE V: ASSEGURAR A GESTÃO SUSTENTÁVEL E TRANSPARENTE DOS RECURSOS NATURAIS E DO AMBIENTE 

Objectivo Estratégico (ii): Garantir a integração da Economia Verde-Azul e da agenda de crescimento verde nas prioridades nacionais de desenvolvimento, assegurando a conservação de ecossistemas, a biodiversidade e o 
aso sustentável dos recursos naturais 00 

2 
Programa: Sustentabilidade Ambiental 

N° de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador de produto Meta Localização (desagregados por sexo, Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

237 
Elaborar o Plano Geral de Urbanização da Penlnsula de Número de planos Gerais de 

1 X X Cabo Delgado Comunidades abrangidas MITADER 
Afugi (Reacentada) Urbanização elaborados 

• Número de famillas 
Registar famílias no sistema de gestão de informação de 

registadas no Sistema de 
238 terra no âmbito da regularização de terra dos ocupantes 

Gestão de Informação de 
100,000 X X Todo o Pais Famlllas abrangidas MITADER 

de boa fé 
Terra 

--

239 
Prosseguir com a reposição de fauna bravia nas áreas de Número de animais 

500 X X Reserva Especial de Maputo Áreas de Conservação MITADER 
conservação reintroduzidos 

Número de Mapas de Provincias de Tete, Zambézia 
coberturas florestais a escala 4 X X Nampula, Cabo Delgado e Comunidades abrangidas MITADER 
1:250.000 produzidos Niassa 

240 
Efectuar o mapeamento e inventários florestais e 

Número de Relatórios 
operativos à escala de 1:250.000 

Provinciais de avaliação Provincias de Tete, Zambezla 
quantitativa e qualitativa dos 4 X X Nampula, Cabo Delgado e Comunidades abrangidas MITADER 
recursos florestais Niassa 
\I?h(lmctc\~. 

Maputo (Marracuene), Sofala 

241 Construir Postos Fixos de Fiscalização 
Número de postos fixos de 

5 X X 
(Inchope), Manica (Guru), 

Comunidades abrangidas MITADER 
fiscalização Construidos Zambezia (RIO Llgonha e 

Ruassa) 

Maputo (Moamba e Marracuene), 

Elaborar os Planos Locais de Adaptação as Mudanças Número de Planos Locais de 
Sofala(Buzl e Cala), 

242 
Climaticas e respectivos mstlllmentos de orientação Adaptação elaborados 

10 X X Manica(Macossa e Tambara), Comunidades abrangidas MITADER 
Tete(Mutarara e Magoe) e 
Niassa(Metanca e Marrupa) 



PRIOR1QADE V: ASSEGURAR A GESTAo SUSTENTAVEL E TRANSPARENTE DOS ~CURSOS NATURAIS E 00 A,MBIENTE 

.... Ico ~II): Reforçar ~ caplEidade de avaliaçl() e monitoria da qualidade .ambiental, em especial nas nas ·de implemerttaçao de projectos de desenvolvimenlD 

PrôgNmt: Qualidade Ambienllll .. Periodicidade Benáftcl6!tos 

o.Iam ~ Indicador de PfOCIuID Meta LocaIizaçi9 (deeagrepdoe,por eexo, Raep 
I Se/n II Sem q~ lIPIic6veI) 

243 Realizar estudos sobre o e$fado de exploraçllo do Número de e~tudos 
6 X 

Toda costa moçambicana e 
POpUlaçaeJ em geral MIMAIP 

I'&CUlSO ~ro e cruzeifos,4e investigaçao realizados Tele (Albufeira de Cahora Bas,sa) 

rlSG8/iZar as actividades de ~lótaÇao de recursos no Número de fiscaliZ!lÇOes 
Ao longo da Costa; na 2E~ e Operadores das pesca 

114 !Me tIa$ águas terrOOriais e na.'lona Eçonómlea 
realizadas 

8 X X Províncias de Maputoi Nlassa; estabelecimentos e MIMAIP 
Ex,cI\I$/va (ZEç) Tete e Manica PopulaçaG em geral 

Número de prujectos de 
prospecçllo e pesquisa de 

Instituições p6bHcas e MOnitorct as actiVidades de h!tpecçao e Pesquisa ouro, céllV~, pedras 
Províncias de Nia$sa. Cabo plivadas. IÍlvestidore's El 245 GefllóglCas e ~e levantame,." Geólógicos Sislemãticos preciosas e semi-preciosas 50 X X 
Delgado e Zambézia Comunidade C!enli/ica e 

MIREME 
do Pais tantalite. bauxiU!. areias 

pesadas e matérias de 
público eJJr geral 

conslruçllo monitorados 



PRIOAIOADE V:ASSEGURAR A GfSTÃO SUS'tEHTÁVEl E TRANSPARENTE ~ RECURSOS NATURAIS e DO AMBIENTE 

-6> 
~ 1111): Rekl!'Ç8' a capocidade de 8VaIlaÇao e monibría da qúalidade amO!el1W, em especial n9$ bas de imptemernaçao ae piOJ6C1DS ae~senvolvimeob 

~.Ambie,*, 

~ . •• ~ fndi-'« de PrQdIlto Matá ~ .... .. _ 
,USem 

·1 , 

Número de inspecções às 
operações mineiras 70 X X Todas as Províncias 
realizadas 

Número de inspecç1les às 
operações pelrohferas e 

00 X X Todas as Prov~ias 
Realizar inspecçOes e audoorla$ as operaçOes mineiras, infraes truá1ras de· 

pemlifems, combustiveis, infra.esiulUras, instalações combustíveis reaJizadS\> 
246 eléGlricas e realizaçao de inspecçOes. regulatórias de 

~s de rédi~ ionizante Número de inspecções às 
iAfra..estrururas de instalações 120 X X Todas as Províncias 
eléclricas 

Numero de inspecç1les de 
fontes de radiação ioniza~ 90 X )( Todas as Provirdes 
realizadas 

Número de operadores Províncias de Cabo DeP;jado, 

Promover ° ..::esso e dissemíns téCnicas e ilcnologias capacitados 
20J X X 

Zambézia, MBrIica e Tele 

247 
de exb'a;ção e 'processamentl ~nlàvel dos recUlSos 
illineJais e prosseguimenb dos eIl5aios de teslagem de 

Número de Ensaios de Províncias de Zambézia, minerais industriais na agricultula e na pecuária 4· X X 
testagem realizadas Inllambane e Gaza 

1 

\ 

248 Aprovar o Plano de Desenvolviment> da Área 1 e Area 4 
NUmerb de ProjeclDs 

2 X X Cabo Delgado 
aprovados \ 

BIneIIcI'tIfê&, 

-.""'~ q..., '.-
Operadores ml!lelTOs e 
seus trabalhadores 

Operadores Perolíleros e 
de combustNeis e . seus 
trabalhadores 

Operadores de Instalações 
el~ctricas e pUblico em 
geral 

Operadores de 
equipamenb de radiação 
ionizante 

AsSOCiações de 
mlneradores artesanatS e 
de pequena escala 

Associações de 
mineradores artesanais e 
de pequena escala 

Concessionàrios 

ftíIP. 

MIREME 

MIRME 

MIREME 

MlREME 

MlREME 

MIREME 

, 

00 
N 
'-' 



PRIOilDADE V: ASSEGURAR A GESTÃO SUSTENTÁVEL E TRANSPARENTE DOS RECURSOS NATURAIS E DO AMBIENTE 

Objectivo Estratégico (v): Reduzir a vulnerabilidade das comunidades, da economia e infraestruturas aos riscos climáticos e às calamidades na~rais e antropogénicas 

Programa: Gestoo de Riscos de Desastres 

ND de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acçao Indicador de produto Meta local,izaÇão (desagregados por sexo, Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

i 
Nlassa (8), Cabo Delgado (11), I 

Nampula (28), Zambezia (30), 3528 membros das 

249 
Criar e equipar os Comités Locais de Gestão do RIsco Numero de CLGRC criada, 

190 X 
Tete (21), Manica (18), Sofala comunidades a nível 

MAEFP 
de Calamidades (CLGRC) revitalizados e equipado (11), Inhambane (16), Gaza (19), nacional (1.176 Homens e 

Maputo Cidade (10) e Maputo Z 352 Mulheres) 
Provincia (12) 

Numero de ComUnidades 
Nlassa (2), Cabo Delgado (2), 

Realizar simulaçoes de ocorrência de calamidades com envolvidas nos Exerclcios de 
Nampula (1), Zambézia (11), Tete 

250 
envolVimento das comunidades Simulações sobre ocorrência 

35 X (3) Manica (5), Sofala (2). 8250 famlllas envolVidas MAEFP 
Inhambane (4), Gaza (2), Maputo 

de calamidades 

I 
C'dade (2~, Maputo Provlncla (1) 

Comunidades dos Dlslfltos 
de Matutuone , Katembe, 

Número de distritos 
Maputo Província (4), Maputo Kanhaca, Chemba, Nacala 

251 Mapear as zonas de riscos de calamidades mapeados sobre o risco "de 14 X 
Cidade (2), Gaza (1), Sofala (3), Porto, Nacala-a-Velha, 

MAEFP 
Nampula (2), Cabo Delgado (1) e Pemba, Muembe, Bilene, 

calamidades 
Niassa (1) Moamba, Manhiça, 

Namaacha, Marracuene, 
Caía, Dando e Machanga 

Expandir os sistemas de infomnaç~o e comunicação 
Numero de conselhos 

252 tecnlcos (provinciaiS e 30 X Todo o Pais 66C pessoas MAEFP 
sobre gestão de risco de calamidades 

dlstntals) capacitados 



PRIORIDADE V: ASSEGURAR A GESTÃO SUSTENTAVEL E TRANSPARENTE DOS RECURSOS NATURAIS E PO AMBIENTE 

Objectivo Estratégico (v): Reduzir a vulnerabilidade das comunidades, da economia e infraestruturas aos riscos climtiticQs e às calamidades naturais e antropogénicas 

Programa: Gestao de Riscos de Desastres 

N° de 
. Periodicidade 

Acção Indicador de produto Meta Localização 
Ordem 

I Sem /I Sem 

Fortalecer a Unidade Nacional de Protecção CiVil para a Numero de barcos 
253 realização eficaz, célere e atempada das operações de adqulndos para operações 6 X Nampula (4) e Gaza (2) 

busca e salvamento nas areas afectadas por desastre de busca e salvamento 

Moma (Nampula), MUlte 
(Nampula), Murrupula (Nampula), 
Chinde (Zambézia), Murrumbala 

Expandir e modemizar a Rede de Observações Número de Estações em 
(Zambézia), Gurúe (Zambézia). 

254 
Meteorológicas até ao disbito funcio name nto 

16 X Fingue, Furacungo; Chang ara. 
Ulongue e Zumbo (Tete), 
Machanga, Nhamatanda, 
Inhaminga (Sofala), Funhalouro 
(Inhambane) e Zitundo (Maputo) 

Beneficiários 
(desagregados por sexo, 

quando aplicável) 

Popualação resgatada 

Pais e Público em Geral 

Rasp. 

MAEFP 

MTC 

--l 
00 
0\ 

I 



Pilares de Suporte do Programa Quinquenal do Governo 

5.6 Consolida,ão do Estado de Direito Democrático Boa Govern'a~ão e Descentrali7.ação • • 
PILAR I: CONSOlIDAçAÓ 00 ESTADO DE DIREITO DEMOcRÁnco, BOA GOVERNAÇÃO E DEsq:NlÍw.Il.AÇÃO 

~.~ (I): ~ a jlr&S~~ ~Mços públicoS e ret",ar a in\3grtdade da Adminisvaç'!!o Pública 

~ Apolo lIisI~.& adl'nlnls~ 

.... PtrI9dIddadt \l4IItId6rfoJ {daIIgregadot'por 
Q1ttm ~ Indicador de Produto MIIa LocaII~ 

tIlrO, quando 1pI~) ReIp. 
I Sem "Sam 

Realiza' cursos de brmaç!!o e capacillçllo aos Profissionais Número de Profissioriais 
Sistema da Adrntrisvaç!!o da Justiça e 

255 de ~ustiça em malMa de compelêroia<.JIlIClfica do seu local Capacitados e brmados 
326 OOJ X X MaptJk) Cidade e Provinela Público em gerai (266 capaciliirlos e MJffi 

de lrabalho . . 60 brmalos) 

Maputo cidade (Remoo, 1 de Junho, Albazine, 
Mavalane. K<mmbe Kanyalla e Mutsekwa), 

Numero de poSilS do 
Mapuil Provincia (M<K:hava· Sede); Sofeia 

256 Dível\li6çar~s mecoois.mos de reg~~nt;a 
Reglsil Civ~ criados 

20 X X ' (Cluramba, Mwlima, Catulene, Nensa. PúblICO em Geral MJffi 
MaliilgapansC Galinha, Chinapamimba e 
Honzer e Niassa (MeSSIC8, 1taIara, Mltanóe e 
MepOllda) 

NúmelP de InstiMç~s 
ligalas a inler-operabilidade 
com ouros sistemif de 4 X Todas as ProvinciljS Público 11m Geral MJCR 

2Sl ntrmBtzaro sislema de Ieg~ e nolariados 
legisils e nolartados e do 
Governo 
Numero de Osbitos ligados 
aos srslelnas de reglsl:> CIVU 141 X X Todas as ProVlnclas Publico em Geral MJCR . e criminal 

! 

PItlduzir e submeter para a aprovaçAo <ltseguin1es 
ÍftSmnenm leglis: a} Revis!!o do ~ 20199, de 4 de 

NúmeIQ de Instrume nIos 
258 

Maio (EsliIItIi> Remuneratório das FA~; b) Revis!!o do 
legais produzidos e 8 X X Mapub F uncionàno s e Mrltlara s d o MOO M{)oj 

D&c1e~ 4612006, de ~ de Novem!):Q.{Ç$táIb do Mil1\11" das 
FADM); e c) REÍsoluçàJ 17/2011, de l8lfe Agosb (Estatlto 

aprovados 

OgMlco das FADM} , 



. PILAR I: CON$OLIOAÇAO DO ESTADO ~ DIREITO OEMOCRATICO. BOA GOVERNA~ E DESCEH1'RALIZAÇAO 

~t):Mthnr.aPré81;1ç11o."~pIÍbliCOs&mblçaraln1aglld*,ed8Mm~·Púbftca. 

~Af!OIO~"~. 

•• IllcàCldor de produto 
. Perl~ 

Benelcl~(~ por .. Acçio ... LCICII1II11Ç1o 
WIriO, quIftdo IpIl.." ReIp. 

I &em II Sem 

259 Rem ii Lei dos Dréi.,s de Au"r e tlireitls Conexos Número de Leis revistas 1 X Maputo SOciedade em geral MlCULlUR 

Número de Sistemas d§l 

.rnentar o Sistema de Ucencianiéf*> ElectóniCo de Ucenciarnenb Eleclrónico i X X 

260 Empreendimentos TuríSticos e a pla!ilbnna de comuniCaçao implementados . Nível Nacional e internacional Operadores do Tunsmo MICULlUR 
inItma fmnneQ Número de platai:>rmas de 

comunicação desenvolvides 
1 X X 

261 
iEJaborar a Esntégia de Rentabilizaç~ do P~n16nio Número de Politicas culturais 

2 X Maputo Toda a Sociedade em geral e Turistas MICULTUR Hoteleiro 8 Po6tica das Indústrias 0iaUv1ll e turisticas elaboradas 

Número de Residências 
Distritos: Larde e LiUpo; Luabo, Mulevala,· OIciais de Adminisiadores 7 X Governos dos dis1rikls abrangidos MAEFP 

de Dislritos em conslrução 
Motuvola, Mulumbo e Dere. 

Edificios do Governo Distrital (tlangade II 

262 
Col1SWir 8 reabilita- infraestruturas pa'a_~s Locais do Núme/'Q de obras a illiciar 5 X Massangena) e Residência dos Orgão Locais abrangidos' MAEFP 
Estado e para os municípios criadOs $l atII AdminislFadores (80ane, Govuro e ChiUta) 

Número de obras de 
7 em conslrução (Nhan)alanda; $ussundenga; 

edificios para o Maganjada.CoSta; Chlúre; Gorongosa; Mueda 
MlclonamenkJ dos 10 X 

e Praia do Bilene); 2 a inlci!\f' (Quissico & Orgão Locais ablangidos MAEFP 
conselhos municipais em Mandimba) e 1 a concluir (Boane) 
construção 

Niassa (264), Cabo Delgado (264), f'lampula 

263 
Ci!pacilar g&Sbres de escolas, llIIS .. de liderança e Número de gestores 3,325 Js: X 

(528),' Zambézia (420), Tele (260), Manica 
l.475lnslihJIções de ensino MINEDH 

gestão capacitados (260), Solala (260), lliharnbane (336), Gaza 
(341), Maputl (317) e Cidade de Maputl (75) 



PIlAR I: CONSOLIDAÇÃO 00 ESTADO DE DIREITO DEMOCRÁTICO, BOA GOVERNAÇÃO E DESCEK1'RAI..IZAÇAo 

pbjtcllVO ~\çO,~ Melhorar a pres~ de servIÇos públicoS é rebrçar a integridade da Admmlstraçao PublICa 

~: Apóio in&tUJcional e administrativo 

H'OI 
P8I'IodIddade Beneftçljrioe (desagregados por 

Ordem 
AcçIo Indicador de produto Meta LocaIlDÇID 

MJI?, qullrldo apU,*",) 
Resp, 

I Sem uSem 

Número de profiSSionais de 
631(Médicos Generalistas 
205 e MédiCOS [Rribstas X X A nível nacional 

nlvel superiores colocados 
74) 

Colocar Profissionais de Saude de ni'lel supenor, médiOS e Numero de profissIOnais de 
2 272 lecmcos de nlvel 

Populaçoo em Geral MISAU 264 bàS1cos nas ProvWlClas médIO, (756 EnÍ9rm€lros X X A nivlll rtacio~aI 
nrvel'medlo colocados 

GeraiS e 406 (Je SM~ 

Numero de profiSSIOnaiS de 
139 X X A nível nacional 

nlvel básico colocados 

Numero ~ Proposta de Lei 
3 X X Todo o Pais Público em Geral GABINFO 

Elaborar proposta da lei (RevIS'OO da PoJLIica e Esl"alégla de elaborada 

Inbnmaçoo do Governo, Regulamenb djr\el da revlSoo de 
265 Imprensa) ,de CoIffiumcaçoo Socl3l do Pals, MoMorar as Nu,mero de Orgaos de 

66 X X Todo o País PúbliCo. em_ Geral GABINfO 
acliwJ-ades dos Orgaos de OJmunic.açio Social i! transbnmar comunicação monltorados 

o Jornal de Moçambique em tablóide 
Número de Edições no 
bnmato tablóide 

3,646 X X Todo o Pais PUbliéo em Geral GABINFO ' 

PiLAR i: CONSOllMÇÂO 00 ESTADO DE DIREITO DEMOCRÁnco, BOA GOvmlAçAo E oeSCENTRAUZAÇÃO 

~f.IIratégIeo~~ Melhorar apres~ft.~fVIÇOS{lúblicos e reblçar a inlegndade da AdminislraÇão Púbfica 

~ ConsolldjIÇ40 da Administração PIW/ta 
, 

,,"de Periodicidade Benellçlilfos (desagrasadot por 
Acçlo indicador de ptOduto Meta L.ocallzaçlo Rasp, 

Ordem I Sem II Sem tuC, qullldo apIIctveI) 

266 
Rever o Regulamento do EstaMo Gelidos Funciorlilnos e Proposta de revlsâo do 

1 X Cidade de MapUIO Funcionários e Agentes do Estado MAEFP 
Agentes do Esalo (EGFAE) EGFAE elaborada 

Fonmar e capacitar técnicoS pro~sloRaIs-em AdminislraÇao 
Número de funcIOnários e Todas as'provínclas dó Pais e rnunicipKls de 
agellles do Eslado Soane, da Praia do Blfene, CluisslCO, 

267 
PublJca, quadros das autar\iUl3S, ildeJ:8llÇas, membros das 

bnmadoslcapacllados e 7,6Z1l X X Nhamatanda, Sussurijenga, Nhamayábué, 
Todos os Funcionários e Agentes do 

MAEFP 
comissões de avaHaçao de documerms, mionáMos e Esalo 
agentes do Estalo aos vàrios nr,.eis' 

número de membros de MaganJa da Costa, Malema, Chiure e 
comissões capacllados Maoolmba 

Re*aflnspecçoo às IOsbtuições dos 6rgaos Cen'Bs,e Iocâs 
Número de InsbtulÇõeS de Cidade de MapulO, l1harnbane, Gaza 

268 órgàos centrais e toCillS 38 X X Tete, Zambézia Sofala, Maruca, Namoufa, Insbtulções abrangidas e seus utentes MAEFP 
da Admlrns~ Publica 

lIlSpecclOni!ldos N'la5sa e Ca~ Delgado 



PILAR I: CONSOllOAçAo DO ESTADO DE DlRER'O DEMOCRÁTICO. BOA GOVE~ E DESCENTRAl1ZAÇAO 

JObiedMI EIIraIiglco O): Melhorar a preSlaçoo de serviços piJblIcos e rebrçar a inlegridade da Adminlstaçoo Pública 

PIOgrIma; CQ~açllo da Adminlslraçllo Pública 

Ifde Periodlcidldl 8enellclírios (daaagregIdOa por 
AcçIo III\IICIdor de produto Me 1.0c.l1. Resp. 

Ordem I Sem II Sem ..." qull\do apIlcM1) 

269 Criar reguJamenbs sobre a Lei das Transacções ElectrónICas 
Número de Regulamenbs 

1 X Maputo Sociedade em geral MClESTP 
Aprovados 

Mavago (t.iassa), Balama (Cabo Delgado), 

Numem de Clstrllos f1gooos 
Namitil, Lualua e Llupo (Nampula), Bebane, 

270 Expandff a Rede Electrómca do Governo aos Distn\:Js 
ao GovNet 

15 X X Gllé e Luabo (ZambéZia), Ollrunde e Macanga Sociedade em geral MCTESTP 
(Tele), Nhancola e Macate (Manica) e 
Massangena, Olibu1o e Chonguene (Gaza) 

Níassa (1.091); Cabo Delgado (1 469), 

Formar lJncionânos, AgenleS do Esl.3do e jovens na utilização 
Numero de funcionanos, Nampula (1.400), Zambezla (1,497); Tele 

271 
das Tecnolo!ll~ de inbrmaçoo e C<JmtJOicaÇlIo{TICs) 

agentes do Estado e jo~ens 15,(XX) X X (1.142); Sofala (1.596), lnhambane (1.404); 15,(XX) brmandos MClESTP 
brmados em ncs Gaza (756), Maputo (3667); Lblldade Movei 

(1.060) 

272 
Realizar o es!txio actuanal do sistema de previdêrcl8 SOCial Relatório do estudo actuaria! 

1 
dos iJncionanos e agentes do Estado ~lOvado 

X X Nlvel canllal Funcionários e agentes do Esl.3do MEF 



-
PII.,AR I: CONSOliDAÇÃO DO ESTADO DE DIREITO DEMOCRÁTICO, BOA GOVERNAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO 

0bjecIiv0 Etht6glço (II): ~Ihorar O Ambiene de Negócios 

programa: PromoÇã:> do Empresariado Na:ionaI 

N'dt Periodicidade BantlldArfol~ por Ac:çIo Indicador de produto Mela LocIIlzaçlo Rasp. 
Ontem I Sem II Sem 1aJ, qul!1c1O apllc6veI) 

Transtenr IiceociamenlOs para os Balcões de Atendimento Número de Licenças 
Agentes económICos e populaçao em 

273 único (BAÚ) translendas 
3 ucenclamentos X X Todo o Pais geral (licenças de.CoRStruçOO, MIC 

Recursos Mlnel'alS e Pescas) 

Agentes económICOs e populaçao em 

274 
InlrodtlZlrlnfraestruluras para a solicitação de lICenças on line NUmero de Licenciamentos 

4 X Todo o Pais 
geral (lJcença Comercial, Ucença 

MIC 
aos UcenclamenlOs que não reqoolFlIn pté- vlstona Inbrmatizados Simplificada, LICença a grosso e 

SOCiedades) 

~mero de a'las para o 
IlCenciamenb nos secbres 

8 dias em média X MIC 
Integrar os BAU na plataforma elecllónita{sectores de 

de (l'Idusm, Cornel'ClO e 
Agentes económICos e populaçao em 

275 
Comércio, )hdLlSIria, Turismo e SIrnplitca(!e) Turismo) Todo o Pais 

geral 

~mero de procedimentos 
6 procedimentos X MIC 

para abertura de empresa 

Todo o país, Sectores de (Pescas, Recursos 

Integrar os sectores que intervém no pux:esso de Número de sectoms 
Minerais, Obras Publicas, HabiJaçao e 

Agentes económicos e populaçao em 
276 5 sectores abrangidos X. X Recursos Hidricos, Traospor'es e MIC licenclamen~, na Plalabrma eleclrOni<làtaAÚ Integradas 

Comunicações e Terra, Ambiente e 
geral 

Desenvolvimento Rural) 

Contribuir ~ara a traASbnnaçao do ~,. económico inbrmal 
Número de agentes , 

Agentes Económicos e público em 
277 

~m brmal 
económicos Inbrmais 1,000 X X Todo o Pais 

Geral 
MIC 

troosbnnados em brmais 

PILAR I: CONSOLIDAÇÃO DO ESTADO DE DIREITO DEMOCRÁTICO, BOA GOVERNAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO 

ObjtdlYo Ellrltéglco ~"): Prosseguir a reblmil& capocita;ao dos ólllaos locais do Estado, aulatqulas locais e Assembleias provlnci~s 

PnIgraIna: Cons~lidaçao da Adminístraçâo PúIlrlCll 

N'eh Parlodlcldldé Banelfç!Arloe ~ por 
Aeyh Indicador de produto Meta LocaIizaçio Rasp, 

Ordem I Sem USem -. quanclo apIIcMI) 

278 Gapatllar os Consell1os locaiS e Aut:lridades ComuOllánas 
Numero de membros de 

9,000 X X Todas as proVlnclas e Qdooe de Maputo 10 ProVinclas e CIdade de Maputo MAEFP 
Qs e ACs CapOClladOS 

279 o:>nlnuar a descentralizaçao e rebnna dos OLEs 
Estrutura do Governo 

1 X Tod as' as Provlncias órgoos locais MAEFP 
Provincial em implanta-;ao 



~1lAR I: CONSOUIlAÇÃO OO'ESTADO PE DIREITO IlEMOCRÁTlCO, BOA GOVERNAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO 

QbjecIMl &hMOIctfVl: Asaegtnr uma Justiça" alcance l1e bdos, mais próxima e mais justa, com entlq\Je, na electlidade dos d ireit)s, deveres e libero ades J.ind<men!ás dos cida:llloS 

~ Juslça.l.Bg$idaóe e Segum;a ... bÍdleIdor de produto 
~erlódlddlde 

~1It0l~'pj)r 
~ ,... LocaI~ Reep. .Ótti\i 

I~ USem aJID, ql.lanclo IQllCivilt 

Aumenlar.a elciêncià e celeridade fia deduç1lo da <o:usaçao e Ni!mero de casos julgados 
Aumentados em 5% os 

200 casos julgados em x: X Todo' o PaIS PublicO em Geral MJCR 
~duçã? da pendência processual por ano 

relação ao ano antlrior 

Grau de e~ecusoo das penas 
281 Implemenlar Penas Allemauvas 'a Pns1lo altemaovas a pnsAo 37% X X Todo PaIS Reclusos e Sociedade em geral MJCR 

aplicadas 

282 
CliarcortOiÇOeE par3 o pleno "mclon~nkl dos Tnbunais Projectos execuO'lOS 

2 X X Sofala (Beira) e Nampula (Cidade de Nampula) População da regi1lo centro e I1()IÍB MJCR 
Sup€lÍOres d& Recurso elaborados 

179.934 casos (Cidade de MapuD ' 
7272, PJOvlllcia de MapuD ' 12281, 

Prestar asslSl:\oclajuri:llCa e patroCU11O judiciMo a populcçao 
Númem de cidadllos Gaza, ô 537; hhambane ' 8 779; 

283 carenCiados asslslidos pelo 179,934 X X Todo o Pais Sofala, 8.931, Manica, 13.884; MJCR 
ecooomlCaménte deslavorecida 

Estado Zambélia, 9 500; Tele, 7.800; 
Nampula, 59,946: Niassa -17,507 e 
Cabo Delgado, 11 207) 

Número çe eventos públICOS 
322 (~2 palestras, 7 
campanhas, 5 jornadas, 4 

de divulgaçllo da legislaçao 
spots radiotínicos, 4 

X X Todo o Pais Público em Geral MJCR 
realizados 

Promover a OIVulgo:t;ao da leglslo:t;ao como bnna de elevar a 
spots teleVisivos) 

284 
cuttura juridica do cid ad 110 Númem de Brochuras e 

tllhelos e panfletos 
2 500 Brochuras e 6 000 . tllhetos e panlekls X X Todo o Pais PúblICO em Geral MJCR 

inl:mnabvos produzidos e 
informativos 

dislnbuidos 

Número de cnanças 
285 Reg IS lar criarças fia ,Semana N<O:lonal de Saüde registadas fia semana 600,000, X X Todo o Pais Crianças dos 0,5 anos de kJade MJCR 

na:ional de'saúde 



-
PJI.AR I: CONSOLIDAÇÃO 00 ESTADO DE DIREITO DEMOCRÁTICO, BOA GOVERNAÇÃO E DESCENTRAUZAÇÃ{) 

Objectivo Eltndéglc;o M: Prosseguir o combale à comJp,Çto, o reblÇO da prevençto é combale a \:)do lipo de crimes, emissto.de documenils de ídentfiCaçto, conlrÓlo do movimenil mig~rio e salvaçto pUbflca 

Program!: Justiça, ()dem e Tranquilidade Pút)fica 

N"de 
Per1od1ddlde 

BenellcIàrlot (deugregad08 por 
AcçIo IndlCldor de produto Mata I.ocaIlzaçlo Raap. 

Ordem !Stm ti Sei\!, sem, quando 1pl1cáwI) 

Número de Processos 65 (XX) Processos de 
relabvos a legalidade dos pessoal e 6.000 

X X Todo o Pais Publico em geral MJCR 
Acbs e Conb'abs processos nao relativos a 
Ascalizados [pessoal 

Número de Auditorias 400 X X 
Território naciónal e embaixadas de Sectores do Estado a Nivel Nacional 9 

MJÇR 
Impleme~tar as m6dldas de prel'ençSo e repreenslb de actos Moçamblq ue no Exterior Intemaclonal e Pubico em Geral 

286 
de coil1Jllçlb 

Emisslb do Relatóno e 
Parecer sobre a Conta G:lral 1 X X Maputo Público em geral MJCR 
do Estado de 2ü15 

Numero de Contas Públicas 
300 X X Maputo Público em geral MJCR 

, (le G:lréncia apreciadas 

NUmero de reuniôes de 
100 Fortalecer a ligaçao Polba-Comunrdái ligaçao policia- comunidade 8,465 X X Nivel Nacional Populaçao em 9i'ra1 MlNr 

. reallladas 

Número de patrulhas 
2.102280 X X Todo o Pais Populaçao em geral MINT 

realizadas 

íl87 Prevenir e combater a cnmmalided$ 
Número de veicUlas 

700,000 X X 
Todo o territóno nacional, especialmente nas . 

Populaçlb em geral MINT 
iscílfizados cidade$ e vilas, fronteiras termstres e marltima 

2f\8 ~etrectw as SeNJÇos de órdem aagu:ança púboca 
Número de Viaturas 

97 
, 

X ~{jyel Nacional E"'cbvos operativos MINT 
operauvas adqUlndas 

x 

% de Bis produzk'los em 87% X X Todo o Pais Cídadaos Nacionais 
relaçao oos solicitad,OS 

289 
Produzir documentos de Identiticaçao QtIm caracterlsticas 

MIN'I' 
biomélricas % de moçambicanos que 

possuem o BI biomélnco em 27% X Todo o Pais Cídadaos Nacionais 
relaçao ao total d a população 



PILAR I: CONSOUMÇAo DO ESTADO DE DIREITO DEMOCRÁTICO, BOA GOVERNAÇÃO E ÓESCENTRALIZAÇÃO 

ObjectIvo E~ M: ~lÍro combale à corrupçt>. o rebrço da prevençt> e combale a tido tipo de crimes. emiSsão de documentls de identifica:;ão, controlo do movimentl mig~rio e salva:;ão pública 

~ Justiça. OIdet'If:'8{TtáItôUiIid.ade Púb"ca 

N'cII 
Periodicidade 

Beneficiérlos (desagregados por AI:çIo IncllClclor de produto Meb Locallzaçio Resp. 
0nIIIII ISem' IISem sexo, quando aplicável) 

% de DIREs produzidos em 
100% X X Nivel Nacional imigrantes eslrangeiros MINT 

rela:;ão aos solicitados 

0/0 de Passaportes 
200 CorW'e1ar o luxo~ produzidOS em relação aos 87% X X Nlvel Nacional Imlgranles eslrangelros MINT 

solicitados 

% de vislos de FronEira 
100% X X Nivel Nacional Imigrantes eslrang~lros MINT 

emitidos 

291 Capacllar e ap8nchar os serviços de Salvaçao Pública 
Numero de pessoas 

65 X X Nlvel Nacional 65 TéCniCOS (sendo 10 Mulheres) MINT ' 
capacitadas 

PILAR I: CONSOLIDAÇÃO DO ESTAOO DE DIREITO DEMOCRATICO, BOA GOVERNAÇÃO E DESCENTRALIZAÇAO 

0IIjGc:Iv0 EtlrllMglco (vI~ Assegurw serviços de comunicaçt> Social e inbnnaçt> de qualidade 

ProtJrenIo: Provisao dos Serviços de Comunicaçao 

N'cII 
Periodicidade 

Beneficiários (desagregados·por 
AqIo IncllQdor de I*oduto Meta Localizaçlo Resp. 

0nIIIII I Sem II Sem 
sexo, quando aplicável) 

1200 OOJ 
Descodificadores para 
teleVIsão digitai, 18 

Número de equipamentl 
Emissores, 2 estudos 

Adquirirequipamentls para lelevisao digital e para a móveis equipados com 10 
292 

digdalização da Medlaleca 
adquirido e mediateca 

câmeras, 1 unidade de 
X Mapulo Mapulo GABINFO 

digilalizada 
Iransporte de SInai, 2 00-
Box, 1 Flyaway, 10 
estudos de produçào e 1 
medialeca -



5.7. Promover Um Ambiente Macro-EconÓmico Equilibrado e Sustentáyel 

PILAR II: PROMOVER UM. AMBIENTE MACROECONOMICO EQUILIBRADO ~ SUSTENTAvEL 

Objectivo Estratégico, (i): Aumentar a arrecadaçao das receitas do Estado, assegurar a afectaçao criteriosa dos recursos, reduzir o défice orçamental e adequar a gestão da 
previdência social dos funcionários e agentes do Estado 

Programa: Sistema Financeiro 

N° de 
Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador do Produto Meta Localização (desagregado por sexo Resp. 

ISem II Sem quando aplicável) 

293 
Manter o défice orcamental a Défice orçamental antes do 

8,~o X X Nível nacional População em geral MEF 
níveis sustentáveis donativo em percentagem do PIB 

294 
Manter a dívida pública a Valor Presente do Stock da divida 

40 X X Nivel nacional População em geral MEF 
níveiS sustentáveis em 37% do PIB 

Melhorar a eficiência na 
295 prestação dos serviços de Número de Pensões fixadas 15,000 X X Todo o Pais Pensionistas MEF 

Previdência Social 

Sistema integrado de pagamento 

de pensões através da 60% do efectivo dos 
X X Todo Pais Pensionistas MEF 

RequisiçãO para Pagamento pensionistas 
Colectivo 

I 
Sistema electrónico integrado de 

Institucionalizar o Instituto acompanhamento dos processos 1 X X Todo Pais Pensionistas MEF 
296 Nacional de Previdência dos pensionistas operacional 

SOCial 

Arquivo electrónico dos 
processos dos pensionistas 1 X X Todo Pais Pensionistas MEF 
operacional 

Directrizes de investimento , X Todo Pais 
Funcionários e agentes 

MEF 
operacionais do Estado 

Prosseguir com a 
Número de novos órgoos e 

297 instituições do Estado que operam 70 70 Nivel nacional PopulaçãO em geral MEF 
descentralização financeira 

no e-SISTAFE 



PILAR II: PROMOVER UM AMBIENTE MACROECONÓMICO EQUILIBRADO E SUSTENTÁVEL 

Objectivo Estratégico (i): Aumentar a arrecadação das receitas do Estado, assegurar a afectação criteriosa dos recursos, reduzjr o défice orçamental e adequar a gestão da 
previdência social dos funcionários e agentes do Estado 

Programa: Política Fiscal, monetária e câmbial 

N° de 
Periodicidade Beneflci~rios 

Ordem 
Acção Indicador do Produto Meta Localização (desagregado por sexo Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

I 
Norte Nacala a Velha, 

I Rlbáué e jv1ueda, 
Número de Postos abertos e 

6 2 4 Centro Nhamatanda e 306.239 Cidadãos MEF 
operacionais 

Chang ara Sul: 

Construir novos Postos de Marracuene 

298 cobrança de receitas e formar 
dessiminadores comunitários % de Contribuintes das UGCs a 

50% 40% 60% 
Todas as províncias e 

População em geral MEF 
pagar via banco municipios 

Número de dlssemmadores 
16,000 8,000 8,000 Nivel Nacional 

Líderes comunitários e 
MEF 

formados cidadãos 

PILAR II: PROMOVER UM AMBIENTE MACROECONÓMICO EQUILIBRADO E SUSTENTÁVEL 

Objectivo Estratégico (ii): Formular políticas e estratégias nacionais, sectoriais e territoriais integradas 

Programa: Desenvolvime'nto de Sistemas de Informação e ~~tatísticas 

N° de Periodicidade Beneficiários 

Ordem 
Acção Indicador do Produto Meta Localização (desagregado por sexo Resp. 

I Sem II Sem quando aplicável) 

3 (1 Censo Populacional 
Piloto; 1 Censo de 

Prosseguir com a realização 
Número de Censos e Inquéritos 

El!lpresas '/1PRE-
299 de Censos e outros recolha de ~ Jdos na região X X Nivel Nacional População em geral INE 

Inquéritos 
realizados 

Centro e Norte); e 1 relatório 
I final Inquérito aos 

I Orçamentos Familiares) 



PILAR II: PROMOVER UM AMBIENTE MACROECONÓMICO EQUILIBRADO E SUSTENTÁVEL 

Objectivo E~atégico (iii): Promover o crescimento sólido e estável do mercado de seguros e da Bolsa de Valores 

Programa: Gestão de Seguros 

Periodicidade 
tfI de 

Acção Indicador do Produto Meta Localização 
Ordém 

I Sem II Sem 

Promover o desenvolvimento 
Taxa de penetração de seguros 

300 na economia (contributo do seguro 1,8% X X Nivel Nacional 
de seguros 

na economia) . 
PILAR II:PROMOVER UM AMBIENTE MACROECONÓMICO EQUILIBRADO E SUSTENTÁVEL 

Objectivo Estratégico (v): Promover o crescimento sólido e estável do mercado de seguros e da Bolsa de Valores 

Programa: Sistema Financeiro 

N° de Periodicidade 

Ordem 
Acção Indicador do Produto Meta Localização 

I Sem II Sem 

Número de empresas CDtadas na 

Promover a adesão de 
Bolsa de Valores no seguimento 1 X X 

301 
PMEs no Segundo Mercado 

accionista Nível Nacíonal 

Capitalização bolsista em % do 
PIB 

6,8% X X 

Beneficiários 
(desagregado por sexo 

quando aplicável) 

População em geral 

Beneficiários 
(desagregado por sexo 

quando aplicável) 

População em geral 

Resp. 

MEF 

Resp. 

MEF 

-.J 
00 
0\ 

I 



5.8. Reforçar a Cooperação Internacional 

PILAR III: REFORÇAR A COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

Objectivos Estratégicos (i): Consolidar, aprofundar e expandir a Cooperação Bilateral 

Programa: Cooperação Intemacional 

NO de Periodicidade 
Acção Indicador de produto Meta Localização 

Ordem 
I Sem II Sem 

Receber visitas de Chefes de Estado e/ou de 
Governos, Ministros dos Negócios 

302 
Estrangeiros, Representantes de Organizações 

Número de visitas recebidas 16 X X Maputo (16) 
Internacionais, Organismos 
Regionais/Continentais e outras Altas 
Individualidades Estrangeiras 

Participar em Cimeiras, Conferências e 
~úmero de participações em 

Nova Iorque, EUA(10); Washington, EUA; Ilha das 
303 Reuniões Estatutárias de carácter Bilateral, 37 X X Margaridas, Venezuela; Adis-Abeba, Etiópia (5); 

Multilateral, Regional e Continental 
eventos internacionais 

Gaberone, Botswana (5); Locais por indicar (15) 

, 

RSA, Pretória; Telaviv, Israel; Dar-Es-Salam, 
Tanzania; Minsk, Bielorússia; Doha, Qatar; Raba~ 
Marrocos; Baku, Azerbeijão; Astana, Cazaquistão; 
Duchambe, Tagiquistão; Nova Iorque, EUA (11); 
Washington, EUA; Bruxelas, Bélgica (8); Bona, 

Participar em Conferências Ministeriais, Alemanha;Dili, Macau; Genebra, Suiça (10); Jakarta, 

304 
Comissões Mistas (CM), Diálogos Politicos Número de participações em 

130 X X 
Indonésia; Lima, Perú; Zagreb, Croácia; Praia, Cabo 

(DP), Consultas Políticas (CP), Reuniões eventos Verde; Maputo (11); Brasilia, Brasil; Jeddah, Arábia 
Técnicas (RT) Saudita (3); Harare, Zimbabwe; Banjul, Gâmbia(3); 

Haia, Holanda (2); Accra, Gana; Istambul, Turquia(2); 
Xai-Xai(4); Lusaka, Zâmbia; Adis-Abeba, Etiópia(6); 
Nairobi, Quénia; Argel, Argélia; Lilongwe, 
Botswana(3); Ilha das Margaridas, Venezuela; Viena, 
Áustria(2); Lisboa, Portugal; Locais por indicar (41) 

Garantir a protecção legal, assistência 
305 humanitária e apoio aos Requerentes de Asilo Número de RAR's assistidos 20,522 X X Nivel nacional 

e Refugiados (RAR's) no pais 

Beneficiários (desagregados 
por sexo, quando aplicável) 

Nacional 

Nivel Nacional 

Nivel Nacional 

20,522 

Resp. 

MINEC 

MINEC 

MINEC 

MINEC 

---l 
00 
0'1 

I 



PILAR lU: REFORÇAR A COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

Objectivosbtratégicos (i): Consolidar, aprofundar e expaAdir a Cooperação Bilateral 

Programa: Cooperação Internacional 

/lide Periodicidade BenefICiários (desagregados 
Acção Indicador de produto /kta Localização Resp. 

'Dfdem 
lsém USem 

por sexo, quando aplicí\'&l) 

Jogos Paralímpicos (1) X Brasil MJD 

Garantir a preparação e partlcip'~de 
Número de medalhas conquistadas 51 jovens partidpantes 

306 
CPLP (25), X Cabo Verde MJD 

MJçambique em Competições InternadonaiS 
AUSC RS (25) X Angola MJO 

Número de atletas participantes JOgos oIim~cos (10) X Brasil 10 atletas participantes MJO 

PILAR 111: ,REFORÇAR A COOPERAÇAO INTERNACIONAL 

~os Estratégicos (ü~ Impulsionar a lntegfaÇão Regional e Continel1lal 

... 
" .,< 

ffdí Periodkidade BenefICiários ~ 
Ofifem 

Acção lndic a dor de produto Meta Local izayjo 
por 5txO, quando aplicivel) 

Resp, 
I Sem O Sem 

307 
Avaliar os ganhos e as perdas resultantes da 

Relatório do impacto conciuido 1 Relatório X Todo o país Agentes EconónVcos MIC 
adesão de MQ;:ambique na ZCL T ripaltida 

~ 
I 



PILAR III: REFORÇAR A COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

Objectivos Estratégicos [IV): Estimular a contribuição dos moçambicanos na diáspora, no Desenvolvimento Nacional e fortalecer Ct apoio às comunidades moçambicanas no exterior, aos refugiados e requerentes de asilo no País 

Programa: Apoio as comunidades moçambicanas no exterior 

N" de 
Periodicidade 

Beneficiários (desagregados 
. Ordem 

Acção Indicador de produto Meta Localização 
por sexo, quando aplicável) 

Resp. 
I Sem " Sem 

Numero de comunidades 
moçambicanas no exterior 

Africa do Sul, Alemanha, Malawi, Quénia, Zimbabwe, 
atingidas pelas campanha de 8 X X 
senSibilização sobre os riscos e 

T anzania, Z~mbia e Portugal 

consequ~ncias de emigração ilegal 

Estimular a contribuição dos moçambicanos na Número de comunidades 
Comunrdades moçambicanas na 

308 dláspora no desenvolvimento nacional e fortalecer o moçambicanas na diáspora MINEC 
apoio as comunidades moçambicanas no exterior assistidas através dos meios de 8 X X 

Afnca do Sul, Alemanha, Malawi, Quénia, Zimbabwe, dláspora 

comunicação e das novas 
T anzania, Z~mbia e Portugal 

tecnologias 

Número de Reuniões Nacienais do 
Conselho Consultivo das 

2 X X Maputo 
comunidades moçambicanas na 
diáspora 

""-a '...., 



PILAR III: REFORÇAR A COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

Objectivos Estratégicos Qv): Estimular a contribuição dos moçambicanos na diáspora, no Desenvolvimento Nacional e fortalecer O' apoio às comunidades moçambicanas no exterior, aos refugiados e requerentes de asilo no Pais 

Programa: Apoio as comunidades moçambicanas no exterior 

N" de 
Periodicidade 

Beneficiários (desagregados 
• Ordem 

Acção Indicador de produto Meta Localização 
por sexo, quando aplicável) 

Resp, 
I Sem USem 

Numero de comunidades 
moçambicanas no exterior 

África do Sul, Alemanha, Malawi, Quénia, Zimbabwe, 
atingidas pelas campanha de 8 X X 

Tanzanla, Z~mbia e Portugal 
sensibilização sobre os riscos e 
consequ$nclas de emigração ilegal 

;,:: ..., 
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Estimular a contribuição dos moçambicanos na Numero de comunidades Comunidades moçambicanas na 
308 diáspora no desenvolvimento nacional e fortalecer o moçambicanas na diáspora 

África do Sul, Alemanha, Malawi, Quénia, Zimbabwe, diáspora 
MINEC 

apoio as comunidades moçambicanas no extêrior assistidas através dos meios de 8 X X 
comunicação e das novas 

T anzania, Z~mbia e Portugal 

tecnologias 

Numero de Reuniões Nacionais do 
Conselho Consultivo das 

2 X X Maputo 
comunidades moçambicanas na 
dláspora 

rr. 
:-o 




